
Domingo, 7 de Septiembre de T975 Precio del ejemplar: 10 pesetas 

c . / J e s ú s O r d o ñ o l O l 

S I N C O M P E T E N C I A 



M A S 

D I F I C I L 

T O D A V I A 

L l e g a u n a n o t i c i a t r i s t e , 

m u y t r i s t e : e l C i r c o se m u e r e 

p o c o a p o c o . Y , p o r o t r o l a d o , 

d e C a s t r o j e r i z , se r e c i b e l a 

b u e n a n u e v a d e q u e l l e g a u n 

c o n j u n t o d e c ó m i c o s d e l a l e ­

g u a , u n o d e t a n t o s e s p e c t á c u ­

l o s q u e p a s a n p o r l a p r o v i n c i a 

s i n q u e n o s e n t e r e m o s l o s d e ­

m á s , u n c o n j u n t o , l e s i b a d i ­

c i e n d o , q u e s a b e h a c e r d e t o ­

d o , h a s t a q u e d o s n i ñ a s , d e d o s 

y t r e s a ñ o s , a c t ú e n d e e q u i l i ­

b r i s t a s . A l f i n a l h a y q u e h a c e r ­

s e l a p r e g u n t a d e r i g o r : ¿ s e 

m u e r e e l C i r c o p v a e s t a r , m á s 

o m e n o s t e r n e , e n s u l u g a r d e 

f i e s t a y a l e g r í a , d e d i f i c u l t a d 

y d e a s o m b r o d e p r o f a n o s ? 

A l f i n o c u r r i r á l o q u e t i e n e 

q u e o c u r r i r . A l g o n o s d i c e q u é 

t a l a c o n t e c i m i e n t o se r e s o l v e ­

r á e n u n f o r t a l e c i m i e n t o d e l 

e s p e c t á c u l o q u e , a l o m e j o r , 

n o es e l m á s a n t i g u o d e t o d o s , 

p e r o q u e m e r e c e s e r l o . E l 

" m á s d i f í c i l t o d a v í a " es l o q u e 

e s t a m o s e s p e r a n d o t o d o s , l o 

q u e e s t a m o s d e s e a n d o t o d o s y 

l o q u e , s i u n d í a s e v a c a m i n o 

d e l a H i s t o r i a , l a m e n t a r e m o s 

t o d o s . H a y m u c h a s r a z o n e s 

p a r a p e n s a r l o a s í . 

E l h o m b r e , p o r a c o s t u m b r a ­

d o q u e a n d e a q u e se l o d i g a n 

t o d o y a q u e t o d o l e p a r e z c a l a 

m a r d e n a t u r a l , n e c e s i t a t e n e r 

u n m í n i m o d e c a p a c i d a d d e 

a s o m b r o . E l d í a q u e p i e r d a 

e sas a f i c i o n e s , e l n i ñ o q u e l l e ­

v a d e n t r o se i r á p a r a n o v o l ­

v e r , a l M u n d o se l e a c a b a r á n 

l o s m o t i v o s d e s o r p r e s a , t o d o 

se d a r á p o r d e s c u b i e r t o y n o s 

d a r e m o s d e n a r i c e s c o n u n a 

H u m a n i d a d q u e s e a b u r r e s o ­

b e r a n a m e n t e , q u e es e l p e o r 

d e t o d o s l o s e j e r c i c i o s s o c i a l e s , 

se m i r e p o r d o n d e s e m i r e : s o ­

c i e d a d a b u r r i d a es s o c i e d a d 

d e s t i n a d a a c r e a r d i s g u s t o s , 

q u e es l o q u e o c u r r e c u a n d o 

1 -

. i 

n o s e t i e n e n m o t i v o s p a r a s a ­

b o r e a r f e l i c i d a d e s . 

E l C i r c o n o p u e d e m o r i r s e . 

E l C i r c o n o p u e d e — n o d e ­

b e — d e s a p a r e c e r p o r q u e s e r í a 

u n a m a l a f a e n a q u e l e a c o n ­

t e c i e r a a l h o m b r e . N a r r a b a 

S t e i n b e c k , e l n o v e l i s t a a m e r i ­

c a n o q u e m e j o r d i o c o n e l q u i d 

d e l o q u e es l a h e r e n c i a t r a s ­

c e n d i d a a h a c e r s o c i e d a d , q u e 

l a s t r e s p r o f e s i o n e s m á s d e f i ­

n i t i v a s , m á s h u m a n a s y m e j o r 

i n s e r t a d a s e n l a v i d a d e c i s i v a 

d e l h o m b r e s o n l a d e l a b r a d o r , 

l a d e m a r i n o y l a d e a r t i s t a d e 

c i r c o . E s l ó g i c o . S o b r e e l s u r ­

c o h a n a c i d o l a f i l o s o f í a d e l a 

p a c i e n c i a ( l a d e t e n e r l a y b a ­

r a j a r , q u e E s p a ñ a es g r a n d e , 

s e g ú n A l c á n t a r a q u e s a b e l o 

q u e se d i c e ) , s o b r e l a s o l a s h a n 

a p a r e c i d o l o s s u e ñ o s d e a v e n ­

t u r a ( l a c a n c i ó n d e l a m a l a f a e ­

n a d e l m a r i n e r o e n t i e r r a , q u e 

se d e j a v e n c e r p o r l o s s u e ñ o s 

q u e d e s c u b r i e r a A l b e r t i ) y b a ­

j o l a c a r p a h e m o s a p r e n d i d o 

t o d o s q u e e l h o m b r e p u e d e 

v o l a r , s a l t a r e n e l c u a d r o s i ­

g u i e n t e c o m o s a l t a n l o s p e n s a ­

m i e n t o s o r e í r c o m o r í e n l o s 

q u e q u i e r e n h a c e r s e n i ñ o s , 

q u e es l a o p e r a c i ó n m á s i n t e l i ­

g e n t e , m á s t r a s c e n d e n t e y , e n 

d e f i n i t i v a , m á s p r á c t i c a , s e g ú n 

s e v a u n o c a m i n o d e l a e t e r n i ­

d a d , t a l y c o m o n o s e n s e ñ ó l a 

m e j o r d o c t r i n a , l a q u e n o h a 

p o d i d o s u p e r a r n a d i e y , ó i g a ­

m e u s t e d , n i n u n c a v a n a s u p e ­

r a r l a , q u e p o r a l g o v i n o a e x ­

p o n e r l a e l q u e v i n o a c u m p l i r 

l a m i s i ó n m á s a l t a q u e h a n c o ­

n o c i d o y c o n o c e r á n l o s s i g l o s , 

p o r m u c h o s q u e l e q u e d e n a 

e s t a e s p e c i e q u e se l l a m a v u l ­

g a r m e n t e h u m a n a . 

E l C i r c o n o v a a m o r i r s e . S e 

l o d i g o a q u í y a h o r a , c u a n d o 

n i h a y c i r c o s q u e v a l g a n n i s e 

a n u n c i a l a l l e g a d a d e n i n g u n o 

n i e s f á c i l q u e v e n g a n h a s t a 

q u e d i g a n q u e h a n l l e g a d o l a s 

f i e s t a s d e S a n P e d r o y S a n P a ­

b l o , s e ñ o r e s d e l a c i u d a d , 

a t r a c t i v o d e l a p r o v i n c i a y 

h o n r a d e l a a l e g r í a b u r g a l e s a . 

E l C i r c o n o se v a a m o r i r 

p o r q u e , d e s d e q u e e l M u n d o 

es M u n d o — y y a v a p a r a r a ­

t o — , l a s f a m i l i a s c i r c e n s e s 

a c a m p a r o n e n t o d o s l o s a l r e ­

d e d o r e s d e l P l a n e t a , d i j e r o n 

q u e e l l a s s o n s u a l e g r í a y s e 

h a n p u e s t o , d e p o r v i d a y d e 

p o r e t e r n i d a d , a e j e r c e r e l o f i ­

c i o . L o s a b e m o s t o d o s . L o s a ­

b e m o s , p o r m á s q u e y a n o n o s 

a t r a i g a e s o d e i r a o c u p a r u n 

l u g a r b a j o l a c a r p a , a t a n t a s 

p e s e t a s e l b o l e t o y a t a n t o e l 

c é n t i m o d e l a a l e g r í a . 

N o p u e d e m o r i r s e e l C i r c o . 

N o p u e d e h a c e r l o p o r q u e , c o ­

m o d e c í a m á s o m e n o s l a c a n ­

c i ó n , s u s c o m p o n e n t e s n o t i e ­

n e n e l c o r a z ó n e n s u s i t i o . L o 

t i e n e n e n e l c h i s t e d e l p a y a s o 

q u e a b r e h o r i z o n t e s e n e l a l ­

m a d e t o d o s , l o t i e n e e l t r a p e ­

c i s t a q u e s e l a j u e g a e n h o n o r 

d e l r e s p e t a b l e , l a t i e n e e l d o ­

m a d o r , l a t i e n e l a f i e r a q u e se 

a c o s t u m b r ó a l o s a p l a u s o s , l a 

t i e n e e l c o n t o r s i o n i s t a , e l m a ­

l a b a r i s t a y l a t i e n e h a s t a e l s e ­

ñ o r q u e s e a c e r c a d i c i e n d o 

q u e d a e n t r a d a s a m e d i o p r e ­

c i o , c o n t a l d e q u e s e l e d e d i ­

q u e u n c o m e n t a r i o c a r i ñ o s o y 

s e p a s e p o r t a q u i l l a a d e c i r 

q u e a q u í e s t á e l b o l e t o q u e m e 

r e g a l ó e l c a b a l l e r o d e l a s m e ­

l e n a s , d e l o s b i g o t e s o d e l a 

c a m i s a r a r a . 

Y a l l l e g a r a e s t a s a l t u r a s d e 

a r t í c u l o , v a u n o y s e p r e g u n t a 

p o r q u é v i e n e c o n e s t o s c a n t a ­

r e s . L a r e s p u e s t a es q u e D i o s 

l o s a b r á . U n s e r v i d o r , n o . U n 

s e r v i d o r , s i s a b e a l g o s o b r e e l 

t e m a , d i c e q u e l a c a r p a se h a ­

c e c a t e d r a l — c u a n d o , l l e g a -

d e l a a l e g r í a y d e l r i e s g o , d e l a 

a v e n t u r a y d e l o s s u e ñ o s . U n 

s e r v i d o r , s e e c h a d e l l a d o d e 

l o s s u e ñ o s , s e l e h a c e n p e s a d i ­

l l a s y l e d a p o r d e c i r q u e l a 

c o s a n o t i e n e g r a c i a , c u a n d o 

u n r e p o r t a j e l e v i e n e d i c i e n d o 

q u e e l C i r c o s e v a a m o r i r . M e ­

n o s m a l q u e d e C a s t r o j e r i z l e 

l l e g a l a n o t a g r a t a , d e f i n i t i v a y 

c o n s o l a d o r a , d e q u e d o s p e ­

q u e ñ a s e q u i l i b r i s t a s ( t o t a l , las 

n i ñ a s t i e n e n d o s y t r e s a ñ o s ) 

a n d u v i e r o n p o r l a p r o v i n c i a , 

e n s e ñ a n d o a n u e s t r o s l a b r i e ­

g o s q u e s u p r o f e s i ó n h e r m a n a , 

q u e es l a d e l a r t i s t a c i r c e n s e , 

s i g u e s i e n d o h e r e n c i a , s i g u e 

s i e n d o n o t i c i a y , e n c u a l q u i e r 

c a s o , s i g u e s i e n d o c o n t i n u a ­

c i ó n d e l a c a n c i ó n d e s i e m p r e . 

P a r a r e n d i r c u l t o a l a t e o r í a d e 

S t e i n b e c k — q u e s u p o c a s i t o ­

d o l o q u e e r a e l d o l o r y l o s q u e 

e r a n l o s s u e ñ o s — , s ó l o h a c e 

f a l t a q u e n o s d i g a n q u e h a y u n 

m a r i n o , s o ñ a d o r é l , q u e a l r e ­

c a l a r s u b a r c o e n c u a l q u i e r 

p u e r t o , s e f u e a l c i r c o d e a l l a ­

d o , e n a l g u n a p a r t e d e s u 

M u n d o d e s i n g l a d u r a s y q u e 

l u e g o v ó l v i ó a n a v e g a r , t r a n ­

q u i l o y a l e g r e , p o r q u e l a H u ­

m a n i d a d c o n t i n ú a s i e n d o l ó 

q u e d e b e s e r . 

P o r l o d e m á s , u n o q u e n o es 

n i a r t i s t a d e C i r c o , n i m a r i n o , 

n i l a b r a d o r , q u i e r e q u e e l 

" m á s d i f í c i l t o d a v í a " s i g a e n 

v i g o r , p a r a q u e n o se l e q u e d e 

a t o r a d a l a m a n o d e l o s s u e ñ o s 

y , d e v e z e n c u a n d o , a u n q u e % 

a s q u e r o s a r e a l i d a d l e d i g a q u e 

n o h a y n a d a d e l o s o ñ a d o , 

p u e d a c o n s i d e r a r q u e a u n 

q u e d a n d í a s p a r a , r e v e s t i d o d e 

b u e n g u s t o , e c h a r s e d e l l a d 0 

d e u n a d e l a s t r e s p r o f e s i o n e s . 

A c u a l q u i e r a d e e l l a s , o i g a . 
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Ni apoya, ni contradice la autodeterminación 
con la que puede ayudar a la tesis marroquí 

Se califica de «aséptico, polémico y bastante objetivo» 
Madrid (De nuestra Redacción). "Aséptico, polémico y bastante objetivo" 

es el imforme elaborado por la misión del "Comité de los 24" —de las Nacio­
nes Unidas— enviado al Sahara español, a petición de Madrid. A l menos esos 
son los calificativos que le dan fuentes oficiosas de la diplomacia española, en 
cuyas manos opera dicho informe. 

La misión, compuesta por 
Simeón Ake, de Costa de 
Marfil; Marta Jiménez, de 
Cuba y Manuthern Pishva, de 
Irán, visitó Madrid, el Saha­
ra, Rabat y Mauritania, du­
rante el pasado mes de Mar­
zo. Tres meses les ha lleva­
do elaborar su informe, que 
consta en su última redacción 
de 150 folios. 

Esta mañana, el correspon­
sal del diario "Ya", Gustavo 
Val verde, escribía que "el in­
forme sobre el Sahara es cla­
ramente favorable a la posi­
ción marroquí", según con­
firmaban al correspon s a I 
fuentes de las Naciones Uni­
das. Bueno, para comenzar, 
la polémica ya la tenemos en 
casa. ¿Aséptico o partidista? 
El documento, que aún su­
frirá retoques en el Comité 
de los 24" antes de su pre­
sentación oficial, parece más 
bien neutro, aunque favo­
rezca a Marruecos. 

La misión, compuesta por 
Simeón Ake, de Costa de 
Marfi l ; Marta Jiménez, de 
Cuba, y Manuthern Pisíiva, 
de Irán, visitó Madrid, el 
Sahara, Rabat, Argel y 
Mauritania, durante el pa­
sado mes de Marzo. Tres 
meses les ha llevado elabo­

rar su informe, que consta 
en su última redacfción de 
150 folios. 

Esta mañana, el corres­
ponsal del diario "Ya", Gus­
tavo Valverde. escribía que 
"el informe sobre el Sa-
hará ea claramente favora­
ble a la posición marroquí" 

según confirmaban el co­
rresponsal fuentes de las 
Naciones Unidas. Bueno, pa­
ra comenzar, la polémica ya 
la tenemos en oasa. ¿Asép­
tico o partidista? El docu­
mento, que aún sufrirá re-

(Pasa a la página 14). 
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Washington (E/e).-
La Cámara de Re­
presentantes c a m m 
hoy de opinión. Sus 
miembros qne ex año 
pasado rechazaron un 
proyecto de ley so­
bre adopción del sis-
tema métrico decimal 
Por 300 votos a fa­
vor y G3 en contra, 
acordaron crear una 
''omisión especial pa­
ra proyectar la con­
versión de dicho sts-
íe'«a en Estados Uni­
dos. 

E l Senado probable-
mente siga a la Cá-
wara y apruebe 
cambio 

MM DEL P. M I S C O 
DE m\K EN S A I M N C A 

La eíig'ie del insiüiie biirgalés se 
ante el convento de San Esteban 
Salamanca (Cifra). — La ciudad de Salamanca ha erigido 

una estatua en bronce al Padre Francisco de Vitoria, creador 
del «Derecho de Gentes», y profesor de la Universidad sal­
mantina, ante la fachada del convento de San Esteban. 

Es autor de la estatua el escultor Francisco Toledo, quien 
ha manifestado que la mayor dificultad que encontró para 
llevar a cabo su obra fue la carencia de iconografía sobre el 
ilustre jurista dominico. 

Labrada en bronce, la estatua pesa 800 kilos y mide casi 
tres metros de altura; en el pedestal, de granito, reza la si­
guiente inscripción: «Al Padre Farncisco de Vitoria, la ciudad 
de Salamanca. 1975». 

La obra escultórica representa al Padre Vitoria caminando 
hacia la Universidad después de haber salido de la residencia 
de San Esteban. 

s u f r i d o , e l p r e s i d e n t e F o r d 

d io p r u e b a s d e g r a n s a n g r e f r í a 
l a pistola estaba 
cargada, pero sin 
bala en la recámara 

R e a c c i ó n m u n d i a l 

t r a s e l i n c i d e n t e 

Washington (Efe). —• Los 
nogl/camcricanos fclicron ayer 
gracias a Dios al saber qne su 
presidente Gerald Ford no había 
sido una víctima más de un 
atentado criminal como el que 
quilo la vida a los hermano.0 
Kennedy o al dirigente de los 
derechos civiles de los negros 
Martín Luther Kiug. 

Poco después del atentado, 
quo dejó lívido al presidente, 
Ford declaró que "bajo ningu-
ua manera el atentado me im­
pedirá seguir manteniendo 
contacto con el pueblo novte-
amcricano". 
• La sangre fría del presiden­

te fue puesta a prueba tan 
sólo hora » medía de&pnés del 
fracasado intento criminal al 
recibir una comunicación te­
lefónica la Policía de Sacra­
mento de una voz anónima que 
aseguraba que pronto habría 
una explosión en el Capitolio 
do la capital californiana don-
fie se eiiL-ontraha hablaiulo 
Ford. 

El présidéntc al saber (le­
la nueva amenaza rehusó aban­
donar el edificio y siguió ha­
blando durante diez minutos 
después de haber pasado la 
hora fijada por la voz anónima 
para que el explosivo resultase, 
detonado. 

La esposa del presidente. 
Betty Ford se encontraha en 

(Pasa a la página 19) 

Terrorismo en Londres 

U N T I G R E , D O S T I G R E S . 
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Barcelona. — Los cuatro cachorros de tigre del Circo Americano nacidos durante el 
viaje de dicho circo desde Italia a Barcelona, han sido bautizados en el transcurso 
de una de las funciones de ayer. Como madrina actuó la "vedette" Tanya Doris y 
como padrinos los actores Luis Cuenca y Pedro Peña, que rociaron las cabezas de los 

felinos con vino venido desde un típico porrón. — (Foto Cifra Gráfica) 

Londres. — En el Hotel Hilton de Londres, ha hecho 
explosión un artefacto que ha causado la muerte a 
dos personas y numerosos heridos. En la foto, Ile-
gan las primeras ambulancias al lugar de la explo­

sión. — (Telefolo Cifra Gráfica) 

TERREMOTO EN TURQUIA 
S e teme que hayan resultado 
muertas unas mil personas 

Diya.bakis (Turquía) (Efe). — Un fuerte terremoto 
ha sacudido durante el mediodía de hoy las regiones del 
Sur y del Este de Turquía y una autoridad gubenfamen-
tal, que ha sobrevolado por las zonas devastadas ha di­
cho: "Después de ver el área del desastre, temo que pue­
den haber resultado muertas unas 1.000 personas". 

El gobernador de la provincia de Diyarbakis, ha ma­
nifestado que "han quedado destruidos la mayoría de 
los edificios del Gobierno, cuatro mezquitas y el colegio 
de secundaria le Lice. 

" A l contemplar la escena, he calculado que un 73 
por ciento de las casas de la ciudad han quedado reduci­
das a escombros". 

Lice, una ciudad de 9.000 habitantes, situada a unos 
75 kilómetros al Norte de Diyabakis, ha sido el lugar 
más afectado por el terremoto. 

El Instituto sismológico de Upsala, Suecia, bu comu­
nicado que la intensidad del terremoto ha sido de 6,8 
grados según la escala de Richtcr. 

Unos momentos después del mediodía (a las 12,20 
hora española), cuando la mayoría de las personas se 
encontraban en sus casas comiendo o rezando en la» 
mezquitas, fueron los instantes de la sacudida telúrica. 

El terremoto ha afectado también a las áreas provin­
ciales de Urfa, Maras, Gaziantep, Hakkari. Adana, Van, 
Kayseri, Erzincan y Ersurum. Los daños en estas zona» 
no revisten gravedad. 



CÜEST10N DE AGÍA... 
Y DE OTRAS COSAS 

CON permiso: con esto de que nos azotó la 
sequía, el calor nos durmió. Bueno, en rea­
lidad a quien durmió fue al Excmo. Ayun­

tamiento, que lo que es a nosotros, bien nos vino 
la siesta hasta que nos ha despertado de ella, de la 
siesta o de lo que sea, la tormenta que ayer llenó 
de ruidos la ciudad, sobresaltó a la señora de turno 
(oiga y también al caballero, que esto de los true­
nos impone lo suyo) y puso a Burgos al borde de la 
temible, hipotética e imprevista inundación. 

La razón de esto último es como para que se nos 
califique (a los que no han tomado medidas y a los 
que no hemos protestado) de solemnes negligen­
tes, amén de incorregibles sucios, con perdón. 

Desafiamos al Ayuntamiento, tan querido él por 
otras razones, a que nos diga si nos sobran dedos 
en la mano á la hora de contar las alcantarillas que 
no están cegadas. ¿Hay explicación? No la hay. El 
Burgos mínimo de hace unos años presentaba la 
faz heroica de los barrenderos que, cazoleta en ma­
no y con más paciencia que nadie, dejaban regis­
tros, alcantarillas y sumideros más limpios que eso 
que, irreverentemente, dicen algunos que es lo más 
limpio El Burgos multitudinario, el que dobló y se 
quedó largo tras la curva de los cien mil habitantes, 
se deja de barrenderos, se deja de paciencia, se deja 
de eficacia y termina por tener to(Jos los elementos 
precisos para la salud, la estética y la seguridad co­
mo* dejan los osos sus oseras tras la hibernación: 
llenos de... bueno, llenos de eso que ya se figura 
usted. 

Las culpas, en orden a lo inmediato, lo paga 
nuestro sufrido Cuerpo de Bomberos, que hace más 
salidas de emergencia que el encargado del registro 
de una oficina multitudinaria. Inmediatamente des­
pués, los ciudadanos nos ponemos a sufrir efectos 
de agua, de otras cosas y de catarros si alguien tie­
ne el mal pie de bajar de la acera en el momento en 
que se anegó su superficie contigua, decimos, conti­
gua a la alcantarilla de turno. 

¿No se puede arreglar esto? Claro, se puede y 
se debe. Es demasiada agua en esta tierra de seca­
no. Es demasiada porquería en esta ciudad que 
tiene obligación de ser limpia. 

No decimos, no, que vuelva la heroica y mísera 
imagen del barrendero que con la cazoleta limpia­
ba la porquería ajena y la que da la naturaleza. Pe­
dimos que se atiendan los dictados del último 
"sprint" del siglo XX y se pongan los medios me­
cánicos y racionales que exigen los tiempos y las 
necesidades de la ciudad. 

Por lo demás, si usted se llena de agua, si coge 
un catarro o le suben los dolores del reuma, no lo 
achaque a su naturaleza. Se trata solamente de que 
cerca de su casa hay una alcantarilla que, como 
todas las demás, está cegada. Si el sentido común 
le dice que debe reclamar al Ayuntamiento, olvíde­
se de él. Todavía no se tienen noticias de que fun­
cione el negociado adecuado. 

Claro que cualquier día de éstos, ante hipotéti­
cos diluvios, a lo mejor hay quien entra en la 
vereda de servir en lo que parece nimio para la 
comunidad, pero que al fin es la n i i Q p r f t i o C K 
mar de trascendente. Ya se verá. D U K u C l l v C O 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,01 El día del Señor. 
Santa misa. 

12,00 Concierto. 
12,30 Moto-cross. D e s d e 

Palencia. 
14,00 Crónica de siete días. 
15.00 Noticias en domingo. 
15,05 La ley del revólver. 
16,00 Automovilismo. 
17,00 Tiempo de magia, 
17,30 Voces a 45. 
18,15 El mundo de la TV. 
18.30 Una sombra en las 

calles. 
20,00 Fútbol: S a l a manca 

AL Bilbao. 
22,00 Noticias del domin­

go. 

22,15 Estrenos TV. 

LUNES 
14,00 Programa regional si­

multáneo. 
14.31 Aquí, ahora. 
15,00 Telediario. 

15,30 Dibujos animados. 
15,50 Vikie el vikingo. 
16,15 La España medieval, 
20,01 Para los pequeños. 
20,15 ¿Sabías qué? . . . 
21,00 Revista de toros. 
21,30 Telediario. 
22,00 El alma se serena. 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. 

Tmermn 
E ) t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E K U A l 

V E L O M O T O 

«¡Se hunde!» 
Así, pero con título grande, 

enmarcaao en un recuadro de 
la Catedral, el «Diarlo Regio­
nal», de Valladolid, destaca 
la noticia del grave peligro 
que se cierne sobre las te­
chumbres de varias capillas 
de uno de los monumentos 
más representativos del Arte, 
religioso e histórico del Mun­
do. 

La Prensa de Burgos ha 
puesto ponderación en el 
asunto, pero ya se ve que en 
otras ciudades, el hecno se 
contempla con otros ojos y 
una interpretación de alarma 
sonada. 

Lógico. 
O 

Desde que el entonces di­
rector general de Bellas Ar­
tes don Gratinlano Nieto hizo 
una visita a la Catedral a 

raíz del Incendio que se de­
claró en la de León, hasta 
el día de la fecha, los niños 
se han hecho adolescentes y 
jóvenes. 

Pero dejémonos de contem­
plar Impresiones retrospecti­
vas, y vaya el comentario a 
lo que importa. 

Estos diez últimos años dedi­
cados al desarrollo industrial, a 
las carreteras y demás comple­
mentos, no han sido muy 
propicios en la atención que 
merecen los monumentos na­
cionales. Se comprende. Son 
muchos en España pero bien 
pudo haberse establecido un 
equilibrio, pues entre asignar 
una ayuda de varios miles de 
millones de pesetas p a r a 
arreglo de un sólo puerto y 
asignar 474 millones y medio 
a un presupuesto total —que 
es el que ahora cuenta la 

0 » C L U B TUCAN 
H O Y , D O M I N G O , D I A 7 

S e s i o n e s d e T A R D E y N O C H E 

P R E S E N T A 

( ( B L O Q U E ) ) 
UNO DE LOS CONJUNTOS MEJORES DE 

LA PASADA TEMPORADA 

TRIUNFADOR EN EL FESTIVAL DE MUSICA POP 
DE BURGOS 

Disco teca TUCAN 

i c s A 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

INGENIEROS CONSULTORES, S. A . 
• ÍCSA CONSEJEROS DE GESTION (Organización, 

Informática). 
• ICSA-GALLUP (Estudios de Opinión). 
• ICSA - SOCIOECONOMIA (Estudios Socioeconómi­

cos). 
• ICSA RASAFILM (Formación, Corsos, Seminarios...). 
• ICSA-CIENCIAS HUMANAS APLICADAS (Selcc 

ción, Valoración...). 
BILBAO - MADRID — BARCELONA 

SAN SEBASTIAN — ZARAGOZA 

DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS 
APLICADAS — SELECCION DE PERSONAL 

DIRECTOR GERENTE 
(Ingeniero de Caminos o similar) 

Ref, BI 2.359 
I.ÜOO.000 a 1.500.000 pesetas oricutativas 

Importante Empresa Industrial, relacionada con la 
construcción y con fábricas en varias poblaciones, nos 
confía la selección relativa a este puesto. Dependiendo 
del Consejo se encargará de dirigir y coordinar la mar­
cha de la Empresa, en los aspectos técnicos, comerciales 
y económicos. Aunque es muy Importante la gestión teó­
rica, es también fundamental la planificación y control 
de gestión general a corto y medio plazo. Pensamos en 
un Ingeniero de Caminos o Industrial Mecánico, con co­
nocimientos y experiencia en resistencia de materiales 
y construcción, así como en dirección y gestión empre­
sarial. El puesto puede ser muy adecuado a un Delegado 
regional de Sociedad Constructora de obra civi l , con ex­
periencia en presupuestos, dirección de obras, oficina 
técnica y coordinación de personal. La residencia ha de 
fifarse en capital de provincia castellana. Cuenta con el 
apoyo decidido del Consejo y con el prestigio de una 
Empresa sólida v en pleno desarrollo. 

Los Interesados escriban a A. FERRüELO (ICSA) 
Ref. BI 2.359. Plaza F. Moyúa, 6-3A BILBAO-9, adjun-
tando historial pormenorizado. Todo trato relacionado 
con este tema se lleva en plan estrictamente confidencial. 
A las solicitudes recibidas sólo tiene acceso este De­
partamento de ICSA. En entrevista inicial y previa a to­
do examen se ampliarán datos sobre la Empresa y el 
puesto. Todo aspirante en paro indicará el número de 
inscripción del Servicio Sindical de Colocación. CNS nú-
mero 42.945. 

Dirección general del Patri­
monio HIstórVco-Artístioo— al 

objeto de atender todas sus 
necesidades en el ámbito na­
cional, se Impone una propor­
ción. • 

Ayer dos enviados especia­
les de un periódico de Ma­
drid llegados a Burgos a fin 
de constatar «In situ» la rea­
lidad del problema de la Ca­
tedral, hacían notar que el 
proyecto del IV Plan de De­
sarrollo con cargo al cual se 
prevén las asignaciones de 52 
millones para arreglos en 
nuestra Basílica, aún está 
pendiente de aprobación en 
las Cortes españolas. 

¿Entonces? 
Pues o se va derechos a 

una operación de crédito ex­
traordinario, a una fórmula 
de préstamo con la Banca 
privada o a una suscripción 
popular de todos los burga-
lese o acabará siendo un de­
sastre auténtico el peligro de 
ruina de varias capillas de 
la Catedral. 

Al tiempo. 
O 

Rayos. 
La mañanera tormenta de 

ayer, seguida de un copioso 
aguacero de más de una ho­
ra, obró la virtud de limpiar 
los registros del alcantarilla­
do, los coches, las calles y 
el ambiente urbano. 

Ha sido algo así como la 
preparación del nuevo servi­
cio de recogida de basuras 
que. a título experimental y 
circunscrito al sector central 
de la capital, comenzará a 
ponerse en marcha el miér­
coles, según el Bando de la 
Alcaldía que se publica en 
otro lugar de esta edición. 

Don Emilio Vidal Campillo, 
vecino de esta ciudad, pre­
gunta cuándo entrará en ser­
vicio el segundo canal de Te­
levisión del cual se ha dicho 

y escrito Insistentemente que 
estaba a punto de situarse en 
antena, al cabo de dos años 
de anuncios que no acaban 
de hacerse realidad. 

[Ay señor Vidal, que los 
ensayos y las pruebas no ter­
minan de convencer y ni si­
quiera la delegación provin­
cial de Información y Turis­

mo está en condiciones de 
concretar el día y la hora 
del principio del UHF en 
Burgosl 

No desespere. 
A lo mejor coincide con la 

próxima fiesta de los Reyes 
Magosl • 

Los sábados en Burgos tie­
nen un especial olor a fiesta, 
a fiesta nupcial. Se advierte 
en el ambiente de las igle­
sias —que los burgaleses en 
general siguen acudiendo al 
altar, a pesar de los modis­
mos coyunturales—; en la at­
mósfera de los mesones, en 
el oxígeno de la calle, en el 
clima de los restaurantes y 
de las salas de fiesta como 
la que presentó a Ana Belén 

y Víctor Manuel. 

¿Quién ha dicho que la vida 
osíá imposible? • 

«Con toda probabilidad, se-
gún la opinión de la Guar-
día Civil y de los guardas de 
1CONA que conmigo, duran­
te varios, días hemos busca­
do a don Estanislao de Do-
mingo por la sierra de Ur-
bión, en las proximidades de 
la Laguna Negra, éste ha po-
dido perderse ai intentar en­
contrar a sus compañeros que 
habían descendido ya en los 
autobuses de la excursión». 

Esto afirma el abogado y 
Licenciado en Ciencias Eco­
nómicas, don José María de 
Domingo, que reside en Bil­
bao y es padre del octogena­
rio pensionista desaparecido. 

El mismo letrado y familiar 
añade en carta que dirige a 
nuestro periódico: 

«No obstante, en estos mo­
mentos nada sabemos con se­
guridad al respecto, y segui­
mos la búsqueda por diver­
sos medios, dado que aquellos 
parajes de la Sierra son de 
difícil acceso, enormemente 
extensos y muy espesos de 
vegetación». • 

De la misiva suscrita pov 
el antedicho comunicante don 
José María de Domingo, los 
«Martinillos», han dado prio­
ridad —como el agricul t o r 
que selecciona el grano de la 
paja— a los aspectos noticia-
bles que más interesan lo que 
no quita para hacerse cargo 
del enfado y la protesta que 
vierte el mencionado señor al 
que no han gustado el tono 
y el estilo que juzga inadmi­
sibles —dice— del comenta­
rlo Inserto en esta sección el 
pasado día 3, a propósito del 
misterio que envuelve la no 
localización del repetido an­
ciano. 

Los firmantes del presente 
espacio que distinguen entre 
lo que es noticia efí sí —co­
mo la publicada por DIARIO 
DE BURGOS el 28 de Aposto 
anterior— y lo que pertenece 
al ámbito del comentarlo, la­
mentan vivamente que no ha­
yan sido comprendidos en la 
forma de glosar un hecho no 
necrológico, afortunadamente. 

En este «cajón de sastre» 
de la actualidad burgalesa, lo 
alegre y lo triste, lo trivial 
y lo serlo, se entremezcla se­
gún el cariz de las situacio­
nes, y en ésta ¿podía enfo­
carse de distinto áng u I o. 
cuando, gracias a Dios, no 
existía siquiera Indicios para 
establecer dolorosas hipóte­
sis? 

Que aparezca pronto y con 
vida, el venerable anciano, es 
nuestro mayor deseo. 

• 
Humos. 
Comienzan a salir de la al­

ta chimenea (150 metros) de( 
«La Cellophan Española S.A.» 
que funciona en régimen de 
pruebas y para observar el 
comportamiento de sus me­
canismos en lucha contra la 
contaminación. 

M a r t i n i l l o s 

G A L E R I A C O M E R C I A L 

Próxima apertura en zona Avda. Reyes Católi­

cos, comunicando calle C. Colón y Plaza Clunia, 

Adjudicamos puestos en régimen de alquiler. 

Fácilmente podrá disponer de locales apropiados 
para: 

COMESTIBLES 

CARNICERIA 

PESCADERIA 

FRUTERIA 

CHARCUTERIA 

PANADERIA 

HUEVERIA 

POLLERIA 

BEBIDAS 

DROGUERIA 

UTILES 

ETC. 

Informes: C/ Clunia, 9-1.0 — Hnos. Adrián Ang»'0 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

PASACALLE DE LA 
MUJER OBJETO 

P o r A s e n s i o S A E Z 

—, A escalada del erotismo ha hecho bajar algunos enteros 
I la valorización de la mujer objeto, Ofelia con peluca 

« • ^ de fibra acrílica, pastora de la frivolidad, pan «sexy» 
mocita en «ofsset», en fin, que, frente al destape del cuerpo 

a veces, del ánima, frente a una sociedad abandonada en 
ocasiones, no sólo por sus desodorantes, sino por los deter-
gentes de la moral, ve ponerse en pie, enteramente mosca, 
toda una teoría de la competición. 

Hasta ayer, la mujer objeto disponía de sus fueros propios, 
intransferibles. Sabíase mujer objeto y lo explotaba. Podía 
hacer de la vocación su oasis particular en que vivir prU 
maveralmente su minuto, mundo aparte a todas luces, opuesto 
al de la burguesa. Instalada a prueba de bomba en su gineceo 
de virtudes, corduras y composturas. Después, la caída de 
muchas barreras empujó a la que un día resultara espejo de 
seculares sensateces a entrar en el juego de no asustarse 
de nada atribuyéndose así determinadas prerrogativas, antes 
exclusivas de la mujer objeto, cabrita loca que, sin tirar al 
monte, hacía de sus frivolidades su vudú privativo, su alimen­
to y panacea. 

A dónde va ahora la mujer objeto, a qué paraísos aspira, 
a quién engaña, a dónde mira: a qué paisaje, a qué monte 
del Olimpo en el que todo empieza a ser orégano? 

Resulta que, entre muchas de las bien equilibradas, sere­
nas y pruedentes amas de casa, doncellicas cardiólogos, damas 
arquitectos y señoritas concejales, ha comenzado a circular 
«n aras de una dosnortada ventolera, así como una imprevista, 
inédita vocación de chica de Kiraz. 

Inesperadamente, la austera y eficiente secretaria de di­
rección de una importante compañía Internacional puede plan­
tarse frente a su mssa de trabajo para enarbolar la con­
signa contestataria de su «realización»: «¡Abajo la burocracia y 
arriba la pestaña postiza!». 

Por otra parte, desde la muerte de Norma Jean Baker —ya 
saben: Marilyn Monroe—, a la mujer objeto, antes libre de 
muchos prejuicios, desnuda de muchas taras más o menos 
filosóficas, le viene acechando, por un lado, la amenaza de 
representar —a sabiendas, que es lo peor— el papel de su 
propio cuerpo en esta loca comedia que es la vida; por otro, 
el riesgo de su futura soledad, aquélla que un día empujó a 
Marilyn Monroe hasta las bambalinas del más allá. «¿Quién 
mató a Norma Jean?». pregunta desesperadamente desde enton­
ces ob Dylan sin obtener, por supuesto, contstación. 

Ella, Marilyn, representó, desde su lanzamiento, la mujer 
objeto por excelencia, la llamada al consumo en una época 
en que el consumo era todavía sólo un deslumbrante proyecto. 
|Ah, felices o Infelices cincuenta, con Marilyn al fondo, muñeca 
tonta, ave de los huevos de oro, gallinita pon! Después de 
muchos años de Inhibiciones, represión, tambaleante econo­
mía de postguerra, la Monroe venía a constituir todo un Inci­
tante, encandilante espejismo. Súbitamente, la que había hecho 
de la receta de unos piñonates su razón de vida, la que tras 
los cristales de alegres ventanales había puesto pensamiento 
y corazón en el bodoque, sentíase convocada a unos más 
amplios y turbadores horizontes en los que cabía, junto a la 
nevera y el tocadiscos, el «vveek-end» con equipo de pesca y 
«dos piezas». 

Por vez primera podían nacer, sobre la piel de la almohada, 
sueños en tecnicolor: apartamento con teléfono blanco en forma 
de góndola, abrigo de visón y Pontana de Trevi. Seguro que 
aquéllos debieron ser los días de oro de la mujer objeto que, 
por entonces, podía sei- confundida a simple vista con otra 
cosa, pero no era verdad. 

—Para mí tengo que la Paquita tira al monte. 
—Ya. 
Craso error La Paquita no tiraba al monte. La Paquita re­

sultaba simplemente una mujer objeto, como tantas otras Pa­
quitas, infelizotes en el fondo, firmes en su propósito, eso sí. 
de fnvolonas (nclaudicables. bibelots con respiración, a cuestas 
con el conocimiento de que el Mundo sin ellas, huérfano de 
"i'hanel numero 5». burbuja de champán, mlni o maxifalda. iba a 
resultar de un soso insufrible. 

—Sorpréndeme con un «Chivas», por favor. 
Parece ser que nada hay que hacer contra el destino y que 

lo que está escrito, pues eso. escrito está. Por lo que se nace 
para mujer objeto, como otras nacen para mozas de cántaro, 
aoadesa de las Huelgas, tabernera del puerto o «gogo-girl». 
. Sm embargo, junto a la verdadera, tenaz, obstinada mujer 

objeto, aparece de vez en cuando la falsa mujer objeto que 
un momento da sinceridad nos espeta: 
•-Mire usted, lo que de verdad tira de una es la costura. 

0n<. f ,. mu,"er objeto fl"6 "n día creyó equivocadamente 
de T i U i de la vocación' abandonará pronto su ejercicio 

veleidades para casarse como Dios manda con un Ingeniero 
e caminos, un «play-boy», u fontanero c vaya usted a saber. 

confA P0-StreJ preocuPada Por el precio de la merluza, por la 
nreccion de un blusón prenatal o el problema de las cha-
as, acabara por olvidarse totalmente de que un día, más 
menos lejano, ella, mutualista a la sazón de «la pierna que-

na,in. i- •en casa,>• P^teieció antes al tonto, brillante, enaje-
"atio, hv.ano. Inefable gremio de la mujer objeto. 

Riaífnf0153 rePre!,entante (Agente Comercial Cele 
W r l i L iT"0 exc,us¡vo- introducido en la clase 
l*ieaico.Farniacéutica 

avun! otrece: Comisiones, premios sobre venta más 
vuaa en eastos desolazamientos. 

HrnfaSCrÍbÍr deta,,ando "curriculum vitae" y otras 
V r r n Sue actualmente represente a Publicidad 
V,TU. Ref, s.418 Barcelona. 

P U L S O E C O N O M I C O 

D E F E C T O S D E E S T R U C T U R A 
P o r L u i s I G N A C I O P A R A D A 

R ARO es el día en que, 
?n cualquier editorl a I 
periodístico, declaración 

oficial o artículo de tema po­
lítico, económico o social, no 
aparece alguna alusión a «las 
deficiencias estructurales». To­
do el mundo habla de los de­
fectos que hay que corregir y 
las estructuras que hay qu-a re­
formar. 

Por ello, no será. Inútil qui­
zás, ahora que ante la posibi­
lidad de una reactivación y la 
debilidad de la Inversión vuel­
ve a hablarse de la reforma 
de estructuras, aportar alguna 
reflexión a tan debatido convo 
trascendente tema. Un proble­
ma latente —tanto en atapas 
expansivas como en épocas 
contractivas— que condiclo n a 
nuestro desarrollo y es el más 
pesado lastre de la deseada es­
tabilidad económica. 

Uno de los prlnclpal-ss defec­
tos —reconocido desde las nvás 
diversas tendencias e Ideolo­
g í a s - sigue siendo la situación 
agropecuaria, la escasa pro­
ductividad de los latifundios, la 
lenta concentración de los mi­
nifundios, la débil seguridad so­
cial agraria, el paro estacional, 
la falta d« una definitiva polí­
tica agrícola, la Inexistente ex­
plotación planificada y racional 
de los cultivos y la todavía In­
suficiente mecanización d e I 
campo. 

DESCAPITALIZACION 
AGRARIA 
Todo ello provoca una renta­

bilidad mínima de las explota­
ciones, una descapltallzación de 
la empresa agraria y un ab­
sentismo rural, empresarial y 
laboral de graves consecuen­
cias, tanto para la adecuada 
distribución de la población ac­
tiva convo para la inversión de 
las explotaciones. 

Otro de los defectos más 
acusados de nuestro sistema 
económico —que merecen un 
análisis aparte— es la perma­
nencia de unos canales de dis­
tribución, unos circuitos de co-
nverclalizaclón de productos de 
amplio consumo o bienes pe­
recederos, caros, lentos, mono-
políticos e ineficaces. 

Como consecuencia del eub-
desarrollo regional y del cen­
tralismo excesivo —que provo­
can desequilibrios y migracio­
nes perjudiciales— el desarro­
llo económico, la productividad 
y las producciones sectoriales, 
no son todavía reflejo real de 
nuestra evolución económica. 
Por ello, los datos estadísticos 
a nivel nacional, basados en 
contabilidades empresar I a I e s 
falseadas o en datos oficiales 
Incompletos, distorsi o n a n la 
significación de la renta «per 
cápita», la redistribución del 
producto nacional y la renta­
bilidad de las conversiones. 

La falta de una Inversión su­
ficiente en Investigación y «I 
retraso en el período de ense­
ñanza superior universitaria y 
técnica de un número suficien­
te de estudiantes, hacen de­
pender excesivamente a la In­
dustria española de licencias, 
patentes, «royaltíes» y asisten­
cia técnica extranjeras, dificul­
tando la convpetltivl dad de 
nuestra industria en los merca­
dos Interiores y exteriores. 
PRODUCTIVIDAD Y PLENO 

EMPLEO 
Un exceso de piotecclonlsmo 

Indiscriminado y el miedo en­
démico al déficit de la balanza 
de pagos ha Impedido, ade-
nvás, durante demasiado tiem­
po, la entrada de maquinarla, 
equipos de utillaje extranjeros, 
con el consiguiente retraso has­
ta la puesta en marcha y des­
pegue definitivo de nuestra pro­
ducción Industrial. 

La carencia áa movilidad y 
riesgo de los factores producti­
vos y una estructura tributaria 
no progresista, han llevado por 
otra parte, a la consolidación 
de posiciones adquiridas, ce­
rrando así el paso a la compe­
tencia y desviando el ahorro 
desde la Inversión productiva a 
la especulación desatada. La 
vejez de nuestro parque indus­
trial, la deficiencia de los plan­
teamientos empresariales, la 
defectuosa y viciada financia­
ción, la escasez de fondos de 
maniobra y la falta de un ver­
dadero conocimiento del mer­
cado, han provocado una ato­
mización de la oferta y una 
proliferación Industrial difícil­
mente competitiva. 

El mantenimiento a toda cos­
ta de una política de pleno em­
pleo con la Imposibilidad de 
una contratación laboral más 
flexible, ha Impedido, además. 
Introducir nuevas técnicas que 
ahorren trabajo, porque la nva-
no de obra sigue siendo más 
barata que la maquinaria en 
una coyuntura económica de 
«dinero caro». 

En estas condiciones, el aho­
rro nacional y la formación de 

El desarrollo de una gran persona no se mide por lo 
que tiene sino por lo que es La Campaña contra al 
Hambre, te ofrece la oportunidad de ser generoso, frater 
nal. solidario y justo Te ayuda a ser más persona Pres­
ta tu colaboración 

capital siguen siendo Inferiores 
a las necesidades de Inversión, 
aunque el fenómeno es. no obs­
tante, perfectamente lógico, el 
tenemos en cuenta el «boom» 
de las ventas a plazos, el ansia 
general de mayor nivel do vi­
da», la tendencia al «consu-
mismo». la pérdida de valor 
adquisitivo del dinero y el 
enorme crecimiento del gasto 
público. 

POLITICA ECONOMICA 
Finalmente, la Insuficiente 

flexibilidad de la política eco-
nónvica a largo plazo, la escasa 
utilización de una política pre­
supuestaria y de rentas, la fal­
ta de óptica previsora en la 
apreciación del turismo como 
fenómeno económico y el mie­
do crónico al descenso de la 
reserva de divisas, han obliga­
do durante muchos años a fun­
cionar el sistema econónvico 
casi con los mismos factores 
condicionantes en cuanto a In­
tereses, tipos de descuento y 
aranceles, en coyunturas de es­
tabilización, desarrollo, desace­
leración y reactivación. -

Naturalmente, existen otros 
muchos defectos en las estruc­
turas agrarias. Industriales y 
de servicios, pero son. en su 
mayoría, causas o efectos de 
los señalados anteriormente, y 
no se trata ahora de agotar 
el tenva sobre la estructura 
económica de España. Basta 
pues, con señalar éstos para 
que, en términos generales, 
pueda establecerse la frontera 
entre los Inevitables problemas 
coyunturales que sufre cual­
quier economía y los verdade­
ros defectos estructurales o 
problemas de fondo que salen 
a flote en circunstancias adver­
sas, agravando y dificultando 
la solución de los simples pro-
blenvas de crecimiento. 

O 
h a terminado | 
B a c h i l l e r a t o J 

y N O 4 I A C C c . o . u . 

P Ü E b E E S T U b l A R . 

m m m w m m i 

S t Q U N b O w m 

INFORMES V MATRICULA CH: 

C E N T R O O F I C I A L D E 
F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 
c . / M A D R I D N ' 3 1 
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R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS DI HOY 

Dominica después de Pen­
tecostés. - Ss. fuan, Eusí 
quio, Sozonte, Anastasio, 
Nemorio, de; Regina, vg., 
ñus. ; Evorcio, Marcos Crisi-
no, can, mrs. 

Misa de la Dominica 23 
después de Pentecostés. 

SANTOS DE MAÑANA 

La Natividad de Santa 
María Virgen. — Ss. Adrián, 
Timoteo, Fausto, Neoterio, 
Ensebio, Néstabo, Zenón, 
Teófilo, Anmón, mrs. 

Misa de la Natividad de 
Nuestra Señora. 

E V a n a e í i o ^ d f a 

UTILIDAD DE LA 
CORRECION FRATERNA 

IMPORTANTE INDUSTRIA DE PRODUCTOS DE 
GOMA DESTINADOS A DECORACION 

SOLICITA 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA PROMOCIONAR Y VENDER ALFOMBRAS Y 

PAVIMENTOS DE GOMA EN ESTA CAPITAL Y 
PROVINCIA 

EXIGIMOS: 
— Estar muy introducidos en pavimentos, reves­

timientos, moquetas, alfombras y establecimien­
tos de decoración. 

OFRECEMOS: 
— Excelente comisión y posibilidad de compartir 

otras representaciones del mismo ramo. 
Escribir a mano indicando historial y representaciones a: 

HISPAGOM, S. A. Apartado de Correos N.0 29. 
MOLLET DEL VALLES (Barcelona). 

¡Oué palabras tan sencillas, 
pero que llenas de caridad!. 
Hay muchísinvas ocasiones en 
que una palabra dicha a ttem-
po a un hermano nuestro, pero 
dicha con caridad puede hacer 
reaccionar a nuestro hermano, 
reconocer su falta y volver al 
buen camino. 

¿Lo hacemos nosotros así? 
Que lejos estamos de ello. SI 
sabemos algo de algún herma­
no nuestro, nos falta tiempo 
para publicarlo a los cuatro 
vientos y llegue a conocirr.'i-sn-
to de otros, mordiendo así la 
fama de nuestros hermanos. O 
a lo sumo nos limitamos a sen-

Vivfa: En Berberana. 

Si tu lermano peca, repréndelo a solas. San Mateo, ÜVIII, 15 
En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: Si tu hermano peca, repréndelo a solas 

entre los dos. Si te hace caso has salvado a tu hermano. Sino te hace caso, llama a otro u 
otros dos, para que todo el asunto quede confirmado por boca de dos o tres testigos, al 
no les hace caso, díselo a la comunidad y si no hace caso ni siquiera a la comunidad, con­
sidéralo como un pagano o un publicano. Os aseguro que todo lo que atéis en la Tierra, 
quedará atado en el Cielo y todo lo que desatéis en la Tierra quedará desatado en el Cíe-
lo. Os aseguro además que si dos de vosotros se ponen de acuerdo en la Tierra para pe­
dir algo, se lo dará mi Padre del Cielo. Porque donde dos o tres estén reunidos en mi 
nombre, allí estoy yo en medio de ellos. 

palabras del Evangelio de hoy. tir el pecado de nuestro her-
Dios nos había dicho que ha- mano, pero sin hacer nada pa­

bia venido en busca de los pe- ra volverlo al buen camino. Y 
Dios es señor y es caridad cadores, porque no quiere ta esto, muchas veces, por miedo 

y para enseñarnos a nosotros muerte del pecador sino que se al que dirán, 
a poner en práctica esta vir- salve y viva. Y fijémonos en esa clrcuns-
tud nos recuerda la primeras Por eso hoy en el Evangelio tanda especlalfslma de que só-

nos «nseña a practicar la cari- lo después de haber procurado 
dad en favor del pecador y así la correción fraterna por todos 
nos dice: «Si ha pecado tu los medios, sólo entonces he-
hernvano repréndelo a solas y mos de comunicarlo a la Co­
sí te hace caso has ganado a munidad, para qu-e esta tome 
tu hermano». las medidas necesarias para 

que no pueda causar daño a 
los demás. 

Más tarde el Evangelio nos 
recuerda esa supreiw potestad 
que Cristo confirió a sus após­
toles, y en su persona a todos 
los sacerdotes osetamente or­
denados de poder perdonar los 
pecados. 

¡Cómo resplandece en este 
acto de Cristo su bondad y su 
miserlcorida Infinita, muestra 
de ese amor que ttén hacia to­
dos los hombres 

El sabe nuestra debilidad y 
nuestra flaqueza. El conoce que 
el hombre dejándose llevar de 
esa debilidad, (jonsecuencla del 
primer pecado, caerá -le nuevo 
en el pecado y para remediar 
esta necesidad y ooder reconc 
liarnos de nuevo con Dios es­
tableció el S-iorbmento de la 
Penitencia, hoy tan combatido 
por muchos, pa-a poder alcan­
zar el perdón de los pecados. 

Finalmente el Evangelio nos 
exhorta a la o'a-.lón en común 
Es muy frecuente entre los 
cristianos de querer hacer las 
cosas solitarliinente sin unión 
alguna con los demás. Y no es 
esta la norma nvarcada o o r 
Cristo. Por eso nos recuerda 
hoy este deber de la oración 
en común, diciéndjnos. «A i i • 
donde estéis dos o tres reuni­
dos en mi noub'e, f-llf es'oy 
yo en medio de vr otio* y mi 
Padre os concederá lo que !e 
pidáis». 

Palabras que han de animar­
nos a acudir con frecuencia a 
la oración en convún como me­
dio de conseguir más fácilmen­
te lo que pidamos. 

Aprendamos estas lecciones, 
del Evangelio, y consecuentes 
con ellas, vayamos en ayuda 
de nuestros hermanos necesi 
tados espirltualmente de nues­
tra $yuda, sabiendo, disculpar 
sus faltas, en ,/ez le critica» 
de ellas, acudamos a' Sa­
cramento de la Sentencia ca 
da vez que nos hayamos apar­
tado de Dios por el pecado y 
acudamos a !a oración con fre­
cuencia pem de manera singu 
lar a la oración en común, co­
mo nos recomendó Cristo en 
el Evangelio, y ¿sj nos haremos 
dignos de la eterna recompen­
sa. 

VEGAS 

EL SE!ÑiOR 

DON CIPRIANO MOUNIIEVO LOPEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 83 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Esperanza Diez; hijos, don Máximo y doña Teófila; 
hijos políticos, Virginia Rublo y Miguel de Miguel; nietos; biznietos; hermano, 

Teófilo; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 

El entierro y funeral se celebrará el LUNES, a las ONCE, en la capilla del 
Hospital Provincial, seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de 
San José, actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 7 de Septiembre de 1975 
Funeraria "San fosé" 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D o n V i c t o r i n o G r e i l a C a b e z ó n 
Que falleció en Burgos, el día 8 de Septiembre de 1974 

q . e . p. a 
Sus hijas, Luisa, Raquel y Julia; hijos potíticos, Francisco Gutiérrez, 
Santiago Jiménez y Rafael Espejo; hermana, Carmen; nietos, sobri­

nos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asis­
tencia al funeral, que se celebrará MAÑANA, día 8, a las DIEZ de la 
mañana, en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad y a las misas 
de 11, 12, 1 y 7 de la tarde, en la iglesia parroquial de San Lorenzo el 
Real. Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 7 de Septiembre de 1975 

S E N E C E S I T A 

O í 

P U t R I A K t A i 
RESTAURANTE 

'ROÍ 14 767> 

de 14 a 18 años, se precisa 
para "'SERVICIO MICHE 
LÍN* Presentarse en Carre­
te» Madrid Irún Km. 245. 
Villafría o llamar al teléfo­
no 22 20 12. 

(Oferta número 15.035) 

Solemne septenario 
en honor del Santísimo 
Cristo de Burgos 

C o m e n z a r á m a ñ a n a 

e n l a C a t e d r a l 

La Real Hermandad del San­
tísimo Cristo de Burgos, bajo 
el patrocinio y con la colabo­
ración del Cabildo, Inaugurará 
nvañana. lunes, día 8, el so­
lemne septenario en honor de 
la sagrada y milagrosa imagen 
que se venera en la capilla del 
mismo nombre, en la Catedral. 

Durará hasta el día 12, y 
el ejercicio se iniciará por la 
tarde, a las slet-e y cuarto, en 
el altar nvayor, con santo Ro­
sario, misa y homilía que pre­
dicará el magistral don Ale­
jandro Mínguez. 

El domingo, día 14. por la 
mañana, se celebrarán misas 
rezadas desde las siete y nvedia 
hasta las diez en la santa capi­
lla y la última a las dos de 
la tarde. En la solemne fun 
ción final vespertina, estará 
presente el Ayuntamiento, en 
corporación. 

Terminarán los actos con 
procesión con el Lignum Cru-
cls por las naves de la Cate­
dral y oficiará de preste el 
Deán don Buenaventura Diez y 
Diez, y se dará a adorar el 
Lignum Crucis. 

La víspera, o sea, el día 13 
habrá Imposición de medallas 
a nuevos miembros de la Real 
Hermandad. 

Todos los meses el día 14 se 
celebra en la capilla catedrali­
cia del Santísimo Cristo a las 
ocho de la tarde solemne Ho­
ra Santa, con Rosario, preces, 
misa y bendición con el San­
tísimo. 

Abre bien tos ojos No 
caminas sólr po> la vida 
Ayuda a los que nada tie­
nen Campañ? contra el 
hambre 

Boletín 
d e « C á r i t a s » 

Donativos de la Dr 
semana, 18.650 pesetas^"^ 

Para el caso núm. 75 1 RflA 
pesetas. 0' ^ 

Advertencias: Todos 1 
lunes, a las ocho me J0s 
cuarto de la tarde, 1 5 
lebra una misa en ]„ Ce* 
pilla del Palacio ArzobJ^ 
poi los bienhechores 2 ' 
y difuntos de esta Cá r iu ' 4 
ayudados por la misma y 

Los donativos se recibí« 
en Cáritas Diocesana 
tinez del Campo, 7; ¿n b'" 
lojería Pérez Cecilia 
polón. 2; en Radio Popub 
do Burgos, Avenida del Cid 
8; en Radio Juventud A I ' 
hóndiga. 17 y en todos W 
Bancos y Cajas de Ahorro¡ 
establecidos en la capital. 

Hermandad 
de Donantes 
de Sangre de la 
Seguridad Social 
MOVIMIENTO REGISTRA. 

DO EN EL BANCO DE 
SANGRE DE I.A S. S. 
Repiten donación, 103. 
Nuevos donantes, 115. 
Otros donantesi 6. 
Total donaciones. 223. 
Litros de sangre extraids 

82,150. 

Litros de sangre transfun. 
dida en centros de la S. S, 
58.440. 

Número de carnet emitido 
a 31-VIII-75, 2.845. 

Sangre donada a o í r O Í " 
Centros: 

Cruz Roja. 10,100 litros. 
San Juan de Dios, 4,600, 
Nuestra Señora del Car­

men, 3,250 litros. 
Barrantes, 1,400 litios. 
Total. 20,060 litros. 
Palencia. 0,700. 

JEFE 
ADMINISTRATIVO 

Necesita importante empresa CONSTRUCTORA. 

SE OFRECE: 

~ importante remuneración, según valía. 
— Piso por cuenta dé la empresa. 
—- Amplias facilidades de gestión dentro 81 

su cometido. 

SE EXIGE: 

— Amplios conocimientos contables y pre­
supuestarios. 

— Conocimientos de legislación laboral. 
— Fijar su residencia en Villarcayo (Burgos). 

Interesados escribir detallando historial profe 
sional ai número 200. Almirante Bonifaz, 3-V 
Burgos. 

(R. O. C. 15.041) 

Y M I S DE i í 
l A 6 / 

J U N T A E C O N O M I C A 

Hasta las 13 horas del día 29 de Septiembre actajj 
admiten ofertas para adquisición por contraiaei"" 1 ' se 

recta de: 

Instalación de aspiración y recogida de virutas (le D'a 
dera. 

COMPONENTES: 

Aspirador, ciclón, silo, motores, tuberías Je 
piración j elementos de montaje para '5 
quinas Precio límite, 600 000 pesetas. 

EJ pliego de bases y condiciones técnicas PjJ^n 
que se regirá esta instalación, puede consultarse en 
de este Establecimiento, calle Santa Bárbara, s/n. ..^ 

El Importe del anuncio, a prorrateo entre los 
dicatarios. 

EL )EFE DEL DETALL, 
Ilegible 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

ESCALA DE COMPLE­
MENTO.— Destinos Artille­
ría. Son destinados a] Re­
gimiento de Artillería de 
Campaña, número 63. a ios 
alféreces eventuales de com­
plemento, que ge citan: Don 
José Sanvlcente Martínez, 
don Miguel Oaraohana Ro­
mán, don Juan Nieto Pérez, 
don José Elizondo Lugea y 
don Tomáa Iguartúa Arrúe. 

A la Base de Parque y 
Talleres de Automovilismo 
de la sexta región militar, 
don José Palacios Sagredo. 

INGENIEROS. - Ascen­
sos.— Se asciende a] em­
pleo de sargento eventual 
da complemento, a los ca­
bos primeros con destino 
en el Regimiento de Ins­
trucción de la Academia 
de Ingenieros, don Jesús 
Sánchez Expósito y don 
José Aprea Lendinez. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS.—En la Po­
licía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios ae encuen­
tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Un monedero y un bille­
tero con dinero, una mochila 
do camping, una guitarra, 
una maleta, dos chaquetas, 
un rosario, un reloj, cinco 
pares de gafas y una me­
dalla. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados tres 
carteras, un bolso y un mo­
nedero con dinero, una ma­
leta, una bolsa de campo y 
dos bolsos de paja, dos pares 
de gafas, una chaqueta y un 
jersey. Entregados por don 
Angel Francisco Carabena 
María Trinidad Valdlvielso, 
Félix Hortigüela, doña Na­
tividad Sálz, don Román Ca­
rrancho, don Victo r 1 a n o 
González, don Teófilo San­
tamaría, Oñctna de Autobu­
ses, don Justo Alonso y don 
Santos Diez a los que acre-
ditaro nser sus propietarios: 
doña Raquel del Hoyo, do­
ña Revé Burdeos, Aderito 
Sáiz, don Nicolás Rulz, don 
Feliciano Pascual, don Do­
mingo Medina, don Mariano 
Castilla, doña Florentina Pe-
ñacoba, doña Casilda Alva, 
don Constantino Porras, don 
Porfirio Abad y doña Cris­
tina Martín. 

Asimismo han sido entre­
gadas a sus respectivos pro­
pietarios dos motocicletas y 
dos bicicletas, que dando 
otras varias en depósito. 

ra de las materias de la es-
pecialización. 

Las condiciones generales 
para ambas escuelas son: 

—Edad mínima, 17 años. 
—Estar en posesión del tí­

tulo de bachiller superior, 
Magisterio, estudios o titu­
lación equivalente. 

—Estar en perfectas con­
diciones de salud para se­
guir el régimen de estudios, 
trabajo y vida colectiva de 
la escuela. 

La fecha de admisión de 
solicitudes se amplia hasta 
el próximo día 15 de los co­
rrientes. 

Para más amplia informa­
ción, deberán dirigirse al 
Departamento de Promoción 
de la Delegación provincial 
do Sección Femenina (calle 
Aranda de Duero, número 6, 
piso primero). 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAPICO.— Durante el día 
de ayer, «e registraron en 
el Registro Civil, las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Jesús Bus-
tamante y García, María 
Renata Díaz y Moreno, Ja­
vier Ruiz y Santamaría, 
Francisco Borja Gómez y 
Arroyo, Santiago Gómez y 
Arroyo, Raúl Santiago y Te­
jero, Rodrigo González y 
Capa, Rubén Mata y Fer­
nández. Mónioa Marcos y 
Lumbier, Sergio Cabla y 
González. 

Matrimonios: Don Angel 
Sai^ y Gutiérrez con doña 
María Emilia Izquerdo y Bu-
reba, el día 14. a la ufa 
y media, en el Hospital 
Militar; don Victoriano de 
Miguel y Poyard con doña 
Petra Barbero y Echevarría, 
el día 19, a la una. en San 
José Obrero. 

Defunciones: Ben igno 

Ruiz e Izquierdo, de Agés, 
75 años; Antonio Miguel y 
Trespaderne, de Burgos, 73 
años. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPÍICA 
n n i A i 
Gnillermfc erobbecl 

Especialidad 
mlcrolenrilia» 
Espolón tC 

grave, siendo traladado a la 
Residencia Sanitaria, don­
de quedó internado. E l au­
tomóvil matrícula de Bur­
gos, era pilotado por Arse-
nlo* Delgado Martín, de 60 
años, calle Vitoria, 155, 
quien salió ileso en el ac­
cidente. La Policía Munici­
pal practicó diligencias. 

CÜPOB PRO CIEGOS 
N.o 310. PREMIADO 

ftí 1 1 » D f AYER 

vno<\iA si, ÍH Í0 C2 

A D I O , S. A . 
NECESITA 

CONDUCTOR 

PARA AUTOBUS DE LINEA DE VIAJEROS 

CON RESIDENCIA EN ROA DE DUERO 

interesados dirigirse a calle Madrid, 81. BURGOS. 

(R. O. C. 15.065) 

SECCION FEMENINA 

CURSO D E INSTRUCTO­
RAS RURALES.— La Dele­
gación de la Sección Feme­
nina convoca un curso de 
instructoras rurales en las 
Escuelas «Onésimo Redon­
do», de Aranjuez (Madrid) y 
«Castilla», de Falencia, con 
la colaboración del Ministe­
rio de Agricultura, s e g ú n 
decreto del 13-XI-51, O. M. 
27.VII-51. 

Los estudios comprende­
rán dos cursos académicos 
en régimen de internado o 
externado complementándo­
se con un tercer curso teó-
ríco y práctico en el medio 
tural y la presentación de 
una tesina sobre cualesquie-

D i . A n t o n i o HI.1 M a t e o 

Cirujano vascular del Bo»-
pltal Universitario Especia-
tatft por la Cnlv de Milán 

Varices. Hlpertenslóo 
Arteiioesolerosl» 

Consulta, previa petición 
hora. Calle Gamato. 1 

T«U 222250 VALLADOLIE 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 8 y 
11 noche. Impresionante 
estreno: E l triunfo más 
sensacional La aventura 
más sangrienta del año. 
La furia del tigre amari­
llo (3). La humillación, el 
miedo, el odio y el ansia 
de justicia le convirtieron 
en el más implacable de 
los samurais, (May. 18). 

CALATRAVAS (204181).— 
5,15, 7,45 y 10,45. Un diver­
tido estreno western. Los 
dos estafadores más auda­
ces del Oeste en una fa­
bulosa aventura de acción 
y carcajadas: Los trota-
mundos (3. c.) Color. Ja­
mes Garner, Lou Gosset y 
Susan Clart. ¡Relax y ale­
gría! (Mayores 14 y meno­
res acompañados), 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, dos de ios éxi­
tos más importantes de la 
historia del cine, en un 
programa memorable: Sie­
te novias para siete her­
manos (3). Y Barrabás (2) 
Anthony Qulnn, Silvana 
Mangano, Jaclc Palance. 
Dos películas de categoría 
excepcional (Autorizadas 
todos públicos). 

CONSULADO.—Ultimos días 
del programa doble. Sesión 
continua desde las cinco 
de la tarde, con E l último 
proceso en París (3). Her­
manos Calatrava, M a r í a 
José Cantudo. Usted «e 
reirá a mandíbula batien­
te con los despistes y em­
brollos de un abogado bi­
soñe. Y Lo» cuchillos del 
vengador (3). 

CORDON.—5,15, 7,45 y 10,45. 
Vuelve la primera aven­
tura de James Bond en el 
espectacular film de cien­
cia-ficción Agente 007 con­
tra Dr. No (3R) Color. 
Sean Connery, Ursula An­
drews, etc. Cont 1 n u a ac* 
ción, sorprendente dina­
mismo, inesperadas a o r-
presas. ¡Sensacional! (Ma­
yores 14 y Men. Acom.) 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 1. In­
menso doble. Richard Bur-
ton, Bárbara R u a h : E l 
zarzal (8R.) La extraer 
diñaría película que verá 
Irremediablemente. Y Un 
dólar para Sartana (3). Pe 
ter Lee Lawrence, Sparta 
co Santoni. Eastmancolor. 
¡Un nuevo «western» res­
tallante de emoción. (Ma­
yores 18) . 

CINE OOYA.— Hoy, a las 
5,30, 7,45 y 10,45, la mara­
villosa película de Abrahan 
Polansky Romance de un 
ladrón de caballos (3). Con 
Yul Brlnner. Eli Wallach 
y Jeane Blrkin. Polansky, 
el realizador más inquie­
to y personal nos ofrece 
su obra más insólita, es­
pectacular y violenta. (Ex­
clusivamente May. 18). 

GRAN T E A T R O . - Hoy, 
continua de 5 a 1. E l pro­
grama más sorprendente. 
Helmut Berger, el duro 
más guapo del cine y Syd-
ne Rome, la mujer más 
atractiva en E l clan de los 
inmorales (3R.) Y Vitto-
rio Gassman en ¿Qué me 
Importa la revolución? (3) 
Ambas tecnicolor. (Unica­
mente mayores 18 años). 

TIVOLI (209045).— 5,30, 7,45 
y 10,45. Por su tema, in­
térpretes, ambiente, foto­
grafía y música, un estre. 
no realmente formidable: 
Abdicación ( 3 R. ) Peter 
Finch y Liv Ullman en 
una fabulosa creación: Los 
momentos decisivos de la 
turbulenta vida de la Rei­
na Cristina de Suec ia . 
(Solo May. 18). 

SALA DE FIESTAS «Dan-
dy's Club).— Hoy, sábado, 
tarde y noche. Dos únicas 
galas. Por vez pr i m o r a 
Juntos en un escenario, la 
más famosa pareja de la 
canción, del Cine y TV.: 
Víctor Manuel y Ana Be­
lén, con su fabuloso grupo. 
Para amenizar el baile, el 
conjunto «Peppermlnt» y 
orquesta «Dandy's Club*. 

CONCENTRACION PAR­
CELARIA.— El «Boletín 
Oficial del Estado», del pa­
sado viernes, publica decre­
tos del Ministerio de Agri­
cultura por los que se de­
claran de utilidad pública 
las concentraciones parce­
larias de las zonas de Vi-
llarmentero, Zuzones, Villa-
zopeque y Cuezva. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Rldruejo, Plaza de 
José Antonio, 12; Pascual, 
Madrid, 42 y Uzquiza, Ave­
nida Eladio Perlado, s/n. 
(Gamonal). 

Mañana, lunes. — Chamo­
rro, E. Martínez del Cam­
po, 1; Sousa, La Puebla, 20; 
Angeles de Domingo, Gene­
ral Mola, 32 y Carcedo, Vi­
toria-Barriada Juan XX11I. 

PRECISAMOS 

APRENDIZ 
14-15 años 

Presentarse en Con­
fecciones M O N D E , 
S. A. Almirante Boni-
faz, n.« 8, 3.°. BUR­
GOS. 

(ROC, 15.068) 

SUSPENSION DE CON­
SULTA. - El Dr. OJEDA 
suspende so consulta hasta 
el día 21 del presente mes. 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 

E L CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado oon 1.250 
pesetas, ei número 310 y 
premiados con 125 pesetíf, 
todos ios númerog termina­
dos en 10-

O P T I C A E S P A D A 
MONTURAS 

GAFAS SOI 

GRADUACION DE GAFAS 

de Enseñanza Media Fe- 1 
menino. 

Barómetro.- A las ocho 
de la mañana. 688,9; a la 
una de la tarde, 687,9; a las 
siete de la tarde, 687,8. 

Temperatura ambiente, — 
Máxima, 21,0 grados a V̂ s 
15 horas; mínima, 13,2 gra­
dos a las 7,30 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana. B— 7 kilómetroa; 
ft la una de la tarde, NE— 
3 kilómetros; a las siete de 
la tarde, N— 7 kilómetros. 
Lluvia, 17,7. 

Humedad. 78. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 
7 de Septiembre de 1945 

EN la Obra Sindical del Ho­
gar se ha formalizado la 
escritura de adquisición 
de terrenos para la cons­
trucción de 158 viviendas 
ultrabaratas en terrenos 
comprendidos entre la ca­
rretera de Villalón, la 
Prisión Central y el río 
Arlanzón. El grupo lle­
vará el nombre de "Juan 
Yagüe", como homenaje 
a] Iniciador del proyecto. 
Este grupo constituye la 
primera etapa y se trata 
de dotar a las clases hu­
mildes de viviendas dig­
nas, cuya utilización sea 
posible para las econo­
mías más débiles. El im­
porte de los terrenos 
(215.000 pesetas) ha sido 
donado por el jefe pro­
vincial del Movimiento y 
el proyecto, cuyos traba­
jos previos han comenza­
do ya, ha sido confeccio­
nado gratuitamente por 
el Servicio Militar de 
Construcciones, que tam­
bién efectuará las obras 
por administración. El 
presupuesto del plan Ini­
cial asciende a 2.100.000 
pesetas, que serán apor­
tadas por la Delegación 
provincial de Sindicatos. 
£1 presupuesto de cada 
vivienda es de unas 
14.000 pesetas y los ad­
judicatarios se converti­
rán en propietarios de su 
casa a los veinte años, 
abonando como cuota de 
amortización mensual la 
cantidad d« 55 pesetas. 

• EL Ayuntamiento va a 
convocar concurso para 
adjudicar el servido de 
autobuses, inst a lando 
cuantas líneas sean nece­
sarias. 

* LA temperatura máxima 
de ayer fue de 28,8 y la 
mínima de 10,2. 

ACCIDENTE DE TRAFI­
CO.— A las nueve y me­
dia de la noche de ayer, 
en la oalfe Francisco Grand-
montagne, el turismo ma­
trícula VI— 27084, que 
conducía Carlos Gómez Sa-
domll, de 35 años. Barriada 
Inmaculada, F-8, chocó con 
un container para la reco-

b de bajuras y con el 
automóvil matrícula BlA-
1179-B. El conductor resultó 
con heridas de pronóstico 

I N G E N I E R O T E C N I C O 

D E O B R A S P U B L I C A S 

SE NECESITA PARA OFICINA DE CALCULO 
PREFERIBLE CON EXPERIENCIA 

Escribir enviando datos a PREFABRICADOS 
AEDIUN, S. A. Carretera Madrid-Irún, Km. 234. 

(R. O. C 14.420) 

T ú t a m b i é n ? 

S R O m B 6 R 
S í yo elijo l o m e j o r 

Ooml 
"go, 7 de Septiembre de 1973 
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D E E l S E R V I C I O D E 
D E N T R O DEE S E C T O R 
C I U D A D S E E F E C T U A R A 

S e s a n c i o n a r á e l d e p ó s i t o d e d e s p e r d i c i o s e n l a v í a 

p ú b l i c a d e s p u é s d e l p a s o d e l o s v e h í c u l o s d e r e c o g i d a 

L a n u e v a n o r m a r e g i r á a p a r t i r d e l m i é r c o l e s a l a s 11 d e l a n o c h e 

D E E A 
E A N O C H E 

Para conocimiento del vecin­
dario se hace saber que pre­
vios los estudios efectuados y 
a propuesta del Capitular Dele­
gado de la Alcaldía para el 
Servicio de Limpieza, se ha 
dispuesto establecer el Servicio 
de Recogida de Basuras en ho­
rario nocturno dentro del sec­
tor osntral de la ciudad que 
comprende las calles que se­
guidamente se relacionar á n. 
Esta modalidad de recogida 
nocturna, afectará por ahora 
además de a los domicilios 
particulares a l o s estableci­
mientos de hostelería tales co­
mo bares, restaurantes, hote­
les y similares y comenzará a 
funcionar el miércoles día 10 
del actual, a las 11 de la no­
che. Los desperdicios y basu­
ras deberán sacarse una hora 
antes en cubos o bolsas debi­
damente cerradas. Su depósito 
en la vía pública después de 
pasar el vehículo encargado de 
la recogida, será objeto de es­
pecial vigilancia por los Agen­
tes de la Policía Municipal y 
dará lugar a la imposición de 
sanciones y determinación de 
responsabilidades que se r á n 
exigidas con rigurosidad. 

Para los demás estableci­
mientos comerciales compren­
didos dentro del sector central 
que se señala, el Servicio de 
Recogida será diurno a partir 
de las 9.30 horas de la mañana, 
concluyendo a las 12. Los cu­
bos o bolsas debidamente ce­
rrados, deberán retenerse den­
tro de los locales comerciales 
desde donde serán retirados por 
el personal del Servicio, puesto 
que se trata de una recogida 
especial que no comprende al 
vecindario particular Se pres­
tará diariamente, excepto do­
mingos y festivos, aunque tam­
bién se realizará en tales días 
cuando por cualquier motivo 
sea de apertura para los esta­
blecimientos de que se trata. 

Las calles que Integran el 
sector central que se ha indi­
cado, son las siguientes, conti­
nuando en las restantes de ¡a 
ciudad y sus barrios el mis­
mo sistema y horarios que han 
venido rigiendo hasta la fecha: 

Calles de San Francisco, des­
de los garajes municipales a 
la calle de Trinidad, calles de 
Trinidad y Sanz Pastor, Avda. 
del Cid desde su comienzo has­
ta la calle Julio Sáez de la 
Hoya. Pl de la Cruzada. Ave­
nida de los Reyes Católicos, 
Avenida del Vena, calle de Al­
férez Provisional. Julio Sáez de 
la Hoya y Valentín Jalón. Pla­
za del General Santocildes, 
calle de la Moneda plaza de 
Santo Domingo de Guzmán, ca­
lles de Santander, San Juan y 
La Puebla y plaza de Calvo 
Sotelo. Calle del Condestable. 
Avenida del General Sanjurjo 
hasta el Puente de Gasset, ca­
lles de Héroes del Alcázar. Gas­
set y Vitoria hasta la del Con­
de Jordana. Conde de Jordana. 
Sari Lesmes Cardenal Benlloch 
y Bernabé Pérez Ortlz Calle 
de San Lesmes en la derecha 
del río y de Vitoria hasta la 
Plaza de Primo de Rivera, Pla­
za de Primo de Rivera, Pa­
seo del Espolón y calle del H. n-
dillo. Plaza de Alonso Martínez 
y calles de Avellanos, Huerto 
del Rey Arco del Pilar. San 
Lorenzo. Almirante Bonlf. y 
Laín Calvo. Llana de Adentro 
y Llana de Afuera, Plaza de 
José Antonio, calles de la Pa­
loma y Sombrerería y Plaza 
del Rey San Fernando. Plaza 
de Santa María, calles de Ñu­
ño Rasura. Asunción Martínez 
del Campo, Aparicio y Rulz. 
Benito Gutiérrez. Barran tes . 
Fernando Alvarez. Plaza de 
Castilla y Avenida del Gene­
ralísimo. Avenida del Conde de 
Guadalhorce. Paseo del Empe­
cinado, zona del Seminario de 

San José e Iglesia del Carnven 
y calles del Carmen y Barrio 
Gimeno. Calles de Santa Doro­
tea y San Agustín, Avenida dé 
Madrid, calle de Madrid desde 
San Agustín hasta el surtidor 
y calles de Lerma, Belén y la 
Legión. Calle de Madrid desde 
San Agustín al paso del ferro­
carril. Caja de Ahorros Muni­
cipal, Salas, San Julián, Aveni­
da de Valencia y Santa Cruz 
hasta General Mola y General 
Mola hasta San Pablo. Calle 
del General Mola desde San 
Pablo a calle Madrid, calle 
de Madrid hasta el paso del 
ferrocarril y calles de San Pa 
blov Trinas y Calera. Avenida 
del Conde de Vallelano, calle 
de la División Azul, Casa de 

Socorro, Ramón y Cajal. Bur-
gense, Santa Cruz hasta Gene­
ral Mola y Santa Clara. Plaza 
de Vega, calle de Madrid hasta 
General Mola y Miranda, Cala-
travas. Defensores de Oviedo, 
San Cosme, Concepción. Mer­
ced y Valladolid. Calles de Car 
tuja, Molinillo, Andrés Martí­
nez Zatorre, San José. Padre 
Salaverrl, Santa Clara en la 
zona de las Casillas, Casillas. 
San Pedro Cárdena. Diego de 
Siloe, Obispo D. Mauricio. Ni­
colás de Vergara, Mateo Cere­
zo y Diego Luis da San Vito-
res. 

Lo que se hace público, para 
conocimiento y cumplimiento 
por parte del vecindario afec­
tado». 

IMPORTANTE EMPRESA 
TRATAMIENTO DE AGUAS 

NECESITA 

REPRESENTANTE 
INTRODUCIDO 

en: Industria - Hostelería, Construcción, etc. Comisiones 
interesantes. 

Escribir a la referencia 187 del apartado 158, de 
Madrid. 

ifto 
de 

«va Co 

Co 
coo 

m.... 
tso' 

PROXIMA EXPOSICION 
DE ARTESANIA, EN BURGOS 

H o m e n a j e a l o s a r t e s a n o s 

e j e m p l a r e s n a c i o n a l e s 

En uno de los últimos núme- padre nos permitan exponer ai­
res de «Artesanal», publicación gunas de sus maravillosas 
Informativa de la Dirección obras, como homenaje póstumo 

al sensacional artista y genial 
artesano burgalés a quien se 
le concedió el título de Artesa­
no Ejemplar Nacional en el año 
1967. 

Además de los Artesa nos 
Ejemplares Nación a I o s que 
concurrirán a esta exposición, 
participarán, también, de for-

tésanos ejemplares de España. ™ especial una selección de 
en la que colaborará, coro artesanos burgaleses que con la 

en certámenes celebrados en presentación de sus obras ren-
años anteriores, el Excelentísi- ^ homenaje a sus co,m-
mo Ayuntamiento de la ciudad P^eros de otras Provlnc.as 
con la cesión de la histórica colaborando_ en pro de a Arte-
torre de Santa María, marco ^ española que. continua su 

Nacional de la Obra Sindical 
de Artesanía, aparece Junto a 
una fotografía de la torre de 
Santa María', el siguiente co­
mentario: 

«La Obra Sindical de Artesa­
nía de Burgos proyecta organi­
zar una exposición de carácter 
interprovincial que estará dedi­
cada como homenaje a los ar 

ncomparable donde tendrá lu­
gar esta magna mtnlfestación 

En el próximo mes de Sep­
tiembre serán convocados, en 
Burgos, todos aquellos artesanos 

las provincias espeiiolas que 
ostentan el destacado galardón 
de Artesano Ejemp'ar desde 
1961 hasta 1975, calculándose en 
más de treinta, en muy distin­
tas especialidades. 

Esta exposición supondrá un 
destacado exponente de la tra­
dición artesana de todas las 
regiones de nuestra patria y un 
reconocido homenaje a cuantos 
artesanos se hicieron acreedo­
res al título de Artesano Ejem­
plar Nacional. 

De antemano, la ciudad de 
Burgos agradece a, todas las 
provincias que serán convoca­
das y a sus Insignes artesanos 
su generosa colaboración que, 
constituirá un importante paso 
en la proyección de nuestra ar­
tesanía, de glorioso pasado, 
brillante presente y prométedor 
futuro». 

Efectivanvente. desde el día 
dal presente mes hasta el 

día 12 de Octubre, la torre de 
Santa María, un año más, se­
rá el maravillosa marco de una 
nueva exposición de Artesanía 
que, este año convoca a todos 
aquellos artesanos que lograron 
el título de Artesano ejemplar 
Nacional 

Desde el año 1961 en que se 
estableció este Galardón Nacio­
nal hasta el presente año, 33 
artesanos han sido distinguidos 
con el mismo, lamentablemente 
no podremos contar con todos 
ellos, pues algunos han falle­
cido, entre éstos ocupa un des­
tacado lugar en el recuerdo de 
todos los burgaleses el que fue 
un fabuloso orfebre, Saturnino 
Calvo Vélez. confiando que sus 
hijos que continúan la magnf 
fica tradición artística de su 

brillante 
dadura. 

y transcendental an-

Una serie 
del segundo premio 
de ia Lotería 
vendida en Burgos 

En ei sorteo de la Lote­
ría Ñacionai, celebrado ayer 
correspondió el segundo pre^ 
mió, de tres millones c¿ 
pesetas, al número 78,580 
una de cuyas series ha si­
do vendida en nuestra clu. 
dad, en la Administración 
número 7, de la plaza de 
Alonso Martínez. 

Según nuestras noticias 
este número no se Juega fu 
Jo en nuestra ciudad y es. 
ta serie ha sido vendida 
en décimos sueltos,' sin que 
se pueda precisar quiénes 
son los afortunado^ v ees 
dores de los décimo.- pre-
miados, a cada uno de los 
cuales les han correspondido 
300.000 pesetas. 

A todos los afortunados, 
nuestra cordial enhorabue­
na. 

D I 
[ N 1 A Í S C H J D i M A Í S 1 R I A 
Por resolución de la Direc- la prueba de Grado, una Certl-

ción General de Formación ficaclón expedida por el jefe de 
Profesional, se hizo pública la 
Convocatoria Ordinaria y Ex­
traordinaria de las Pruebas de 
Reválida del Grado de Maes­
tría Industrial, que han de ce­
lebrarse en las Escuelas Ofi­
ciales de Maestría Industrial y 
de Aprendizaje Industrial, du­
rante el presente Curso Aca­
démico de 1975-1976: 

a) . Las pruebas para al ob­
tención del título de Maestro 
industrial, tendrán lugar me­
diante Convocatoria extraordi­
naria el día 16 de 
mes de Septiembre 

b) . Tanto para aque l í o s 
alumnos que. teniendo aproba 
das con anterioridad el presen­
te curso académico todas : las 
asignaturas que Integran el 
Grado de Maestría tengan 
Reválida, como para aquellos 
pendientes la aprobación de 
Operarios dé la Industria que 
aspiren a obtener el titulo aca­
démico de Oficial Industrial, en 
cualquier Ranva Reglada. 

d) . A las pruebas correspon 
dientes a la rama de Indus­
trias Enológlcas. podrán pre­
sentarse los Capataces Agríco­
las en la modalidad de Bode­
gueros y Vltlculores. siempre 
que estén en posesión del títu­
lo de Oficialía Industrial perti­
nente. 

e) . Aquellos que pretendan 
Inscribirse por el turno de 
Operarios de la Industria, de­
berán presentar en el Centro 
Oficial, donde deseen verificar 

la empresa respectiva, visada 
por el limo. Sr. Delegado Pro­
vincial de Trabajo, acreditativa 
de figurar en la plantilla de 
la empresa con la categoría de 
Maestro Industrial o equipara­
ble (o bien estar en posesión 
de Certificado de aptitud pro­
fesional, de Maestro Industrial 
expedido por un Centro Oficial 
de Formación Profe s i o n a I, 
siempre que ambos casos tu­
vieran aprobada la Reválida del 
Grado de Oficialía Industrial 

presente en cualquier especialidad y ob­
teniendo el título académico co-
rrespondiente, o en su defecto, 
Certificación de estudios por el 
Centro oficial en que obre su 
expediente, en el que se haga 
constar expresamente haber sa­
tisfecho los derechos Corres­
pondientes a la expedición del 
título). 

f) . El plazo de inscripción de 
matrícula finalizará el día 13 
del presente mes de SeptieiW-
bre, a las doce de la mañana, 
y éstas podrán formalizarse en 
la Secretaría de este Centro 
(Escuela de Maestría Industrial, 
calle .de Madrid núm. 31, Bur­
gos), por la mañana de 10 a 
U 

g) . La matrícula devengará 
en concepto de examen, la can­
tidad de 500 pesetas en metá­
lico. 

—Ramas y Especialidades, en 
que se pueden examinar: To­
das las regladas por el Minis­
terio de Educación y Ciencia. 

ÍROC. 15.042) 

A C O M I S I O N 
PARA BURGOS Y PROVINCIA 

Solicita Empresa fabricante de Equipos para Estacones de Servicio, Ga 
rajes, Industrias y Talleres, distribuidora de importante marca Internacional 
de motores eléctricos. 

~ Buscamos persona introducida en el Sector del Automóvil. 

— La venta de nuestros fabricados es compatible con representación de 
Accesorios Automóvil, Herramientas, Utillajes, Grasas-Aceites, etc. 

Los aspirantes deberán residir en Burgos y disponer de telófono y vehícu­
lo propio. 

Ofrecemos interesantes comisiones y formación a cargo de la Empresa. 

Diríjanse con amplio historial a: 

I S T O B A L S. A. 
Cruce del Serrallo, 2*4. 
ALCUDIA DE CARLET (Valencia). 

Se contestará toda la correspondencia. 
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H E R N I A D O S 
Contenca su hernia con comodidad, setruri-

dad e hiriene (oor ser lavable) con el nuevo 
aparto HERNIGAY Sin hierros ni fletes ni 
córreles de cuero ni bultos, sin eneanches ni 
hebillas aue se adauta a cada hernia v nada 
anatomía oor fabricarse a medida v balo mol­
de oara ambos sexos. Baio nrescrlncion facul­
tativa HKRNIGAY íMarca Re^strafla) Paten­
te 171ÍW2 Pelavo 60 nrinolnal BARCEI.ONA-1. 
Consulte a su médico autorizado ñor la Direc­
ción General de Sanidad. 

VISITA EN BÜRGOS 
La Casa Hernteay atenderá a los herniados 

el martes, día 9 de Sentiembrc. en el Hotel 
España. Espolón 32. de Bureos. Visitas de 10 a 
1 v de 4 a T 

Importante Agrupación de Empresas para sus obras 
de Autopista en el Norte de España 

NECESITA 

J E F E 
DE LABORATORIO 

SE REQUIEREt 

— Titulo de Licenciado en Ciencias Quími­
ca» o Geológicas. 

— Experiencia de 3 años en laboratorios de 
carreteras. 

SE OFRECE: 

— Retribución a convenir según experiencia 
y aptitudes. 

— Semam* labora) de S días. 

Escribir adjuntando "curriculum vitae" y foto­
grafía al apartado 406 de PAMPIONA Referen­
cia M R 

(Oí. Co l Reí. o/» 51.313) 

Importante Agrupación de Empresas para sos obras 
de Autopista en el Norte de España 

NECESITA 

I N G E N I E R O S 
D E C A M I N O S 

SE REQUIERE: 

— Experiencia de dos años en carreteras y 
autopistas» preferentemente en firmes. 

SE OFRECEi 

— Retribución a convenir según experiencia 
y aptitudes. 

— lomada de lunes a viernes 

Escribir al apartado 406 de PAMPLONA (Refe­
rencia M. R.). 

(Oí. Col Reí. o/» 51.315) 

LISTA OFICIAL DEL SOSTEO DE LA LDTERIA NAGIDNAL CELEDDADO A Y E R 
09600 1 Premio de 6.000.000 de pesetas para el billete número 

Vendido en Madrid, Avilés, Sevilla, Zaragoza, Nerja, Hoyos, Behobla, 
Almansa y La Felguera. 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números ' 09599 y 09601 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
09501 al 09600, ambos inclusive (excepto el 09600). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 00 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 0 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número 78580 
Vendido en Madrid, Murcia, Puerto del Rosario, Talavera de la Reina, 

Barcelona, Burgos, Huelva y Vigo. 

2 Aproximaciones de 75.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 78579 y 78581 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
78501 al 78600, ambos inclusive (excepto el 78580). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Madrid, Málaga, Telde, Gijón, Ceuta, Barcelona, León, 

Cartagena y Marbella. 

7758/ 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números 77586 y 77588 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
77501 al 77600, ambos inclusive (excepto el 77587: 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para lodos los billetes terminados en: 

3950 9590 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para lodos los billetes terminados en: 

050 

165 

204 

219 

373 552 698 

053 374 557 725 

085 378 503 847 

123 465 566 857 

131 467 613 894 

478 634 

512 659 

523 680 

901 

921 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en esto sorteo. En el conjunto de las diez series, 116.000 premios, por un importe de.560.000.000 pesetas. 

1 4 7 
Números PesMM Números Pesetas Números Peseta» Números Pesetas Números Pesetas Números PeMtai Números Peseta» Números Númoros PCSCti'l NúnwrM Pesetas 

09501. 
09511. 
09521. 
09531. 
09541. 
09551. 
09561. 
09571. 
09581. 
09591. 
09601. 
77501. 
77511. 
77521. 
77531 . 
77541. 
77551. 
77561. 
77571. 
77581 . 
77591. 
78501. 
7851 r . 
78521. 
78531. 
78541. 
78551. 
78561. 
78571. 
7858U 
78591. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
200.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
-.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.85.000 
.10.000 

Terminaciones 

131 ...10.000 
901 ...10.000. 
921 . . .10,000 

09502. 
09512. 
09522. 
09532. 
09542. 
09552. 
09562. 
09572. 
09582. 
09592. 
77502, 
77512. 
77522. 
77532. 
77542. 
77552. 
77562, 
77572, 
77582, 
77592, 
78502. 
78512, 
78522, 
78532, 
78542, 
78552, 
78562, 
78572, 
78582, 
78592, 

.10.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,20.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaaones 
512...10.000 
552...10.000 

09503. 
09513. 
09523. 
09533, 
09543, 
09553, 
09563, 
09573, 
09583, 
09593, 
77503. 
77513, 
77523, 
77533, 
77543, 
77553, 
77563, 
77573, 
7.7583, 
77593, 
78503, 
78513, 
78523, 
78533, 
78543, 
78553, 
78563, 
78573, 
78583. 
78593, 

.10.000 

.10.000 

.20,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 

. .io;ooo 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
053...10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

123. 
3.73. 
523. 
563. 
613. 

09504. 
09514. 
09524. 
09534. 
09544. 
09554. 
09564. 
09574. 
09584. 
09594. 
77504. 
77514. 
77524. 
77534. 
77544. 
77554. 
77564. 
77574. 
77584. 
77594. 
78504. 
78514. 
78524. 
78534. 
78544. 
78554. 
78564. 
78574. 
78584. 
78594. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10-000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 

204...10.000 
374...10.000 
634...10.000 
894...10.000 

09505. 
09515. 
09525. 
09535. 
09545. 
09555. 
09565. 
09575. 
09585. 
09595. 
77505. 
77515. 
77525. 
77535. 
77545. 
77555. 
77565. 
77575. 
77585. 
77595. 
78505. 
78515. 
78525. 
78535. 
78545, 
78555. 
78565, 
78575, 
78585. 
78595, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

. 10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 

085...10.000 
165...10.000 
465...10.000 
725...10*000 

09506. 
09516. 
09526. 
09536. 
09546, 
09556. 
09566. 
09576. 
09586. 
09596. 
77506; 
77516. 
77526. 
77536. 
77546. 
77556. 
77566. 
77576. 
77586. 
77596. 
78506. 
78516.. 
78526. 
78536. 
78546. 
78556. 
78566. 
78576, 
78586. 
78596, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.20.000 
.10.000 
.55.500 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Torminaclones 

5 6 6 . . . 1 0 . 0 0 0 

09507. 
09517. 
09527. 
09537, 
09547. 
09557. 
09567, 
09577, 
09587. 
09597. 
77507, 
77517. 
77527. 
77537. 
77547, 
77557. 
77567. 
77577. 

,.10.000 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 

, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

,.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .20.000 
,.10.000 
.10.000. 

77587.. 1.000.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

7.7597. 
78507, 
78517, 
78527, 
78537. 
78547, 
78557, 
78567, 
78577, 
78587, 
78597, 

Terminacioneo 
467. . .10.000 
557. . .10.000 
8 4 7 . . . Í O . 0 0 0 . 
857. . .10.000 

09508 
09518 
09528 
09538 
09548 
09558 
09568 
09578 
09588 
09598 
77508 
77518 
77528 
77538 
77548 
77558 
77568 
77578 
77588 
77598 
78508 
78518 
78528 
78538 
78548 
78558 
78568 
78578 
78588 
78598 

..TO.OOO 

..10.000 
,.10.000 
..10.000 
. .10.000 
, .10.000 
.',10.000 
,.10,000 
.,10.000 
, , io .obo 
,.10.000 
.,10.000 
. .10.000 
. ,10.0(«) 
..10.000 
..10,000 
. . l á . o o o 
. .10.000 
. .55.500 
, ,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. ,10,000 
. .10.000 
..10.000 
• .10.000 
..10.000 
, .10,000 
..10.000 
..10.000 

Terminaciones 

378.,.10.000 
478,,.10.000 
698,..10.000 

09509. 
09519. 
09529. 
09539. 
09549. 
09559. 
09569. 
09579. 
09539. 
09599. 
77509. 
77519. 
77529. 
77039, 
77549, 
77559. 
77569. 
77579. 
77589. 
77599. 
78509. 
78519. 
78529. 
78539. 
78549. 
78559. 
78569, 
78579. 
78589. 
78599. 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

.210.000 

. .10.000 

. .10.000 
. ; ; i o.ooo 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10.000 
. ,10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
'. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .85.000 
. .10.000 
. . 10.000 

Termlnacior.oi 

219...10.000 
659. ...10,000 

09510. 
09520, 
09530, 
09540, 
09550, 
09560, 
09570, 
09580, 
09590, 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11,000 

.11.000 
,111.000 

09600.. 6.000.000 
,,11.000 
,.11.000 
,.11.000 
, .11.000 
.11.000 
.11.000 

,.11.000 
,,11.000 
,,11.000 
,,21.000 
,.11.000 
,,11.000 
,,11.000 
, .11.000 
.,11.000 
. .11.000 
..11.000 

77510. 
77520. 
77530. 
77540. 
77550. 
77560. 
77570, 
77580. 
77590. 
77600. 
78510. 
78520. 
78530. 
78540, 
78550. 
78560. 
78570. 

78580.. 3.001,000 
78590.,,11.000 
78600...21.000 

Terminaclonas 

3950..101.000 
9590., i o r ; 000 
' 050;;, ,11 .000 
680,,.11,000 
00...11.000 
O... .1.000 
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Entrega de 
terrenos para 
una residencia 
de ancianos 
[I acto de transmisión 
tuvo lugar ayer 
en el Gobierno Civil 

A s i s t i ó B e l é n 

L a n d á b u r u 

A mediodía de hoy, 
en el despacho del se­
ñor gobernador civil , 
e s t a n d o presente el 
presidente de la Dipu­
tación provincial, don 
Pedro Carazo Carnice­
ro, ha tenido lugar e l 
acto de entrega por 
parte del Min i s t e r i o 
de Hacienda y su re­
cepción por e l Minis­
terio de la Goberna­
ción de una finca sita 
en este término muni­
cipal, aneja al antiguo 
Campo Práctico de la 
Diputación, de 21.750 
m e t ros cuadrados, a 
fin de constru 1 r en 
ella una residencia de 
ancianos, por la D i ­
rección G e n e r a l de 
Asistencia Social, cu­
ya directora general 
Excma. Sra Doña Be­
lén Landáburu Gon-
zález recibió la finca 
en representación del 
Ministerio de la Go­
bernación, haciendo la 
entrega, en represen­
tación del Ministerio 
de Hacienda, su dele-
g a d o provincial don 
José M. Laborda Mar-
tin. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

Madrid (Cifra).— Han re-
sultado muertas 4.819 perso-
naa y otras 6.448 heridas de 
diversa índole, en los 92.090 
accidentes ocurridos durante 
el pasado año en carreteras 
y zonas urbanas españolas, 
según la Dirección General 
de Tráfico. 

E l total de accidentes ocu­
rridos, 29.200, lo fueron con 
daños materiales, 72.882 con 
victimas de diversa conside­
ración y 3.745 mortales. 

En carretera se produje­
ron S2.074 accidentes c o n 
víctimas, de ellos 2.917 fue­
ron mortales y 10.807 sólo 
daños materiales. En los su-
cesos más graves se contabi­
lizaron —en carretera—8.433 
muertos y 55.633 heridos de 
consideración diversa. 

Los accidentes en zona ur­
bana se cobraron 40.737 víc­
timas, de ellas 886 mortales 
y el resto con heridas de 
diversa g r a v e d a d . H u b o 
18.399 accidentes con sólo 
daños materiales. E l total 
de accidentes con víctimas 
fue de 30.808 y mortales 828. 

Q U I N C E MUERTOS AL 
CAER UN A U T O B U S 
POR UN PRECIPICIO 

Rawalpindi (Efe-UPI).— 
Quince personas resultaron 
muertas y otras 45 heridas, 
al precipitarse el autobús en 
que viajaban por un preci­
picio cerca de Khat, a unos 
168 kilómetros de Rawal­
pindi. 

MONTADERO MUERTO 

Pamplona ( A l f i l ) . — Un 
montañero de catorce años, 
Ignacio Oscoz P r i m , de 
Pamplona, murió al golpear­
se contra una roca, después 
de caer por una pendiente, 
en la zona de «Las dos her­
manas», término municipal 
de Irurzun. 

Ignacio Oscoz se encon­
traba con otros dos jóvenes 
compañeros de colegio, tam­
bién aficionados al monta­
ñismo. 

APARECE UN CADAVER 

Bilbao (Logos).— En la 
calle Entrecanalcs, frente al 
número 8, de esta capital, 
ha sido encontrado el cadá­
ver de Francisco Pérez Mar­
tín, nacido en Madrid, de 48 
años, sin que hasta el mo­
mento puedan conocerse las 
circunstancias de su muerte. 

E l Juzgado de guardia or­
denó el levantamiento del 
cadáver y su traslado el de­
pósito, para la práctica da 
la autopsia, mientras la Po­
licía ha abierto la Investi­
gación correspondiente. 

DIEZ MILLONES DE PER­
DIDAS EN U N INCEN­
DIO INTENCIONADO 

Bilbao (Logos).— Un mis­
terioso incendio, al pare­
cer intencionado, ha deÍ?-
truido la carpintería insta­
lada en la localidad vizcaína 
de Portugalete, situada en 
los bajos de los inmuebles 
números 12 y 14 de la calle 
Alfonso del Pozo. 

Algún desconocido arran­
có los cables del teléfono 
apoderándose de joyas valo­
radas en cuarenta mil pe­
setas, cinco mil en metálico, 
un cheque nominativo, por 
valor de ochenta y ocho mi l 
ochocientas pesetas. A con­
tinuación, según se presume, 
debió de prender fuego, in­
tencionadamente en la car­
pintería, obigando a que los 
cien vecinos de los pisos su­
periores tuvieran que des­
alojar sus viviendas de ma­
drugada. 

Los daños materiales as­
cienden a unos diez millo­
nes de pesetas, seis de los 
cuales correvspo n d e n a la 
propia carpintería y el resto 
a las viviendas. 

VINOS JULIO LOZANO 
CALLE ZAMORA, 1 — TELEFONO 205533 

A B R I O A Y E R S U D E S P A C H O 

S E Ñ O R I T A S 

para Restaurante. Solamente 
sábados y festivos. No Im­
porta sin experiencia. Sueldo 
elevado. Llamar de 3 a 5 tar 

des TELEFONO 205729. 

LOS FESTEJOS DE 
AYER 

Vinaroz.— Cinco toros de 
Torrestrella y uno de Juan 
Pedro Domecq. que dieron 
Juego regular." "PaquinV 
escuchó pitos en el primero, 
logró una oreja en el ter­
cero y dio dos vueltas el 
ruedo en el quinto. Paco 
Alcalde, silencio en su pri­
mero, aplausos en el cuarto 
y una oreja en el úl t imo. 

—Murcia. — Segunda de 
feria. Tres cuartos de en­
trada. Cinco torog de Euse­
bia Galacho y uno de Mar­
cos Núfiez. Paco Camino, 
aplausos y saludos en su 
primero y una oreja en el 
cuarto. "Niño de la Capea" 
escuchó muchas palmas en 
los dos. Sebastián Cortés, 
fue aplaudido en su prime­
ro y logró una oreja en el 
último. 

—Puerto de Santa María.-
Floja entrada. Toros de To-
rrestrella, bravos, con casta 
y peso, que fueron aplau­
didos en el arrastre. Al ter­
cero se le dio la vuelta al 
ruedo. El últ imo se partió 
el pitón izquierdo a su sa­
lida, ai derrotar sobre un 
burladero. Rafael de Pau­
la, escuchó protestas en los 
dos. Francisco Ruiz Miguel, 
fue ovacionado en ambos 
enemigos y dio una vuelta 
al ruedo. José Luis Calloso, 
estuvo muy bien en su pr i ­
mero, del que le fueron 
concedidas la6 dos orejas y 
el rabo. En el ú l t imo fue 
despedido con una fuerte 
ovación 

—Utrera ^Sevilla).— Co­
rrida de feria. Toros del 
Conde de la Maza que die­
ron buen juego, excepto el 
quinto. José Mar t ínez " L i ­
meño", aplausos en su pr i ­
mero y pitos en el otro. Ra­

fael Torres estuvo muy to­
rero en el segundo de la 
tarde y se le concedieron 
dos orejas. En el quinto, fue 
ovacionado. Antonio José 
Galán, muy bien en el ter­
cero. Ovación, dos orejas y 
vuelta. En el último fue 
aplaudido.— (Resumen de 
"Cifra" y "Logos"). 

ÍRI GELIIR ARREGLO 
MILES DE RELOJES 
í APARATOS TRANSISTORES 

E n t r e e l l o s , m u c h o s b u r g a l e s a s 

En el programa "Directí­
simo" de Televisión Espa­
ñola, se presentó anoohe el 
más famoso parapsicólogo 
que actualmente existe en el 
Mundo, el israelita Url Gc-
11er. 

Entre las facultades o ex­
traños "poderes" que éste 
posee, está el de poner en 
funcionamiento relojes pa­
rados siempre que los te­
levidentes se concentren en 
ese propósito. Anoche, a 

V E N D E D O R 
PARA BURGOS Y SANTANDER 

NILFISK ASPIRADORES, S. A. BUSCA: 

Persona ambiciosa que por su capacidad de trabajo desee superar diaria­
mente sus ingresos mensuales. Sí se conforma con menos de 30.000 pesetas 
mensuales, no nos interesa. 

Preferible posea vehículo propio. 

Experiencia en ventas y preferible en venta industrial. 

OFRECEMOS: 

— Posibilidad de superar las 600.000 pesetas anuales. 
— Productos de primera línea, apoyados por amplia publicidad. 
— Formación en métodos de venta propios. 
— Cartera de clientes. 
— Puesto a cubrir inmediato. 

SOMOS: 

Una importante Empresa Internacional en gran expansión que distribuí­
mos aspiradores a industrias, instituciones y comercio de electrodomésticos, 
líderes en el mercado. 

INTERESADOS: 

Escribir a: Oficina de Colocación de Bilbao. Gran Vía, 30, Indicando re­
ferencia VENDEDOR. 

C.N.S. BI-43.276 

través de su ac tuac ión , fue­
ron miles loe relojes que 
se hallaban parados y se 
pusieron en funcionamien­
to en España. 

Nos consta que en Bur­
gos fueron muchos y esto 
nos fue comunicado telefó­
nicamente por los propios 
interesados. Recibimos diver­
sos llamadas; una de Ga­
monal, en la que nos dije­
ron que se había puesto en 
marcha un reloj que tenían 
parado hace veinte años. 
También nos llegaron d i ­
versos testimonioe. incluso 
uno bien directo, a través 
de la esposa de nuestro com­
pañero de Redacción. Alfon­
so Salgado. 

Asimismo, la viuda de Mo­
rales, por medio de su h i ­
jo Jesús, nos part ic ipó que 
en au domicilio se habían 
puesto a andar tres relo^ís 
que tenían estropeados: 
uno de ellos incluso des­
provisto de maneoillas. 

En f in fueron muy nu­
merosas las l í a m a d a s con­
firmando esta ex t r aña ca­
pacidad de U r l Qellei, que 
también alcanza a los t ran-
slstoree A este respecto, 
anoche recibimoft ia visite 
del joven José Antonio V i ­
llegas, que traia su "caset-
te". todo satisfecho, pues 
después de tenerle averiado 
ayer le fue reparado por 
ese procedlmienot a distan­
cia. iQue dure m u c b | l 

Asimismo recibimos oo-
municacioneg de que en va­
rios domlcilioB y algunos ba­
res, fueron dobladas lae cu­
charillas que algrunos televi­
dentes tenían e n la mano 
siguiendo laa instrucciones 
de concentración que ft dis­
tancia dictaba este asom­
broso paraslcólogo. 

JUAN CORRAL 

CASTAÑEDO 
r i l A t M A T O M M i l A 

HUESOS V 
ARTK U l ACION 

Consullas y urgencia* 
Clínica de SAN HDAN 

DE OIOS 
rolé is : 202835 T W n « 

Hoy, inauguración 
de una plaza | un 
centro social en 
Arroyo de Valdivielso 

A mediodía de hoyt ei 
gobernador civil y jefe 'pro­
vincial del Movimiento, don 
Jesús Gay Ruidíaz, se tras-
ladará a la localidad de 
Arroyo de Valdivielso, para 
proceder a la inauguración 
de una plaza y un centro 
social. 

El pueblo de Arroyo de 
Valdivielso ha dado el nom­
bre de Pedro Carazo Carni­
cero a la plaza que hoy se­
rá inaugurada. 

La primera autoridad civil 
de la provincia estará acom­
pañada en su viaje a la 
localidad burgalesa por el 
presidente de la Diputación, 
don Pedro Carazo Carnicero 
y por otras jerarquías. 

r 

T O R O S 

en ARANOAde DUERO 
Empresa: D. JOSE LUIS MARCA 

T R E S G R A N D E S C O R R I D A S D E 

A B O N O 

Formidable corrida de toros 

6 hermosos lores de la ganadería 

de D. Insto Nieto, de Salamanca, 

para 
DOMINGO 

P A C O C A M I N O _ 
G A B R I E L D E L A C A S A 
R O B E R T O D O M I N G U E Z 

Grandiosa corrida de toros 

6 formidables toros, de Carreros, 

de Salamanca, para 

LUNES A N G E L T E R U E L 

A N T O N I O J O S E G A L A N 
P A C O A L C A L D E 

Gran corrida del arle del rejoneo 

6 toros de D. Ramón Vázquez 

Troya, de Cádiz, para 16 
MARTES D . A N G E L P E R A L T A 

D . R A F A E L P E R A L T A 

D . J O S E S A M U E L L U P I 

D . F L O R E N C I O A R A N D I L L A 

DIA 20. SABADO 

Gran novillada sin picadores 

4 novillos para 

GERARDO ROA 

Y la señorita torero 
MARIA CRUZ GOMEZ 

DIA 21, DOMINGO 

El espectáculo COMICO-TAUR1NO-MUSICA1-

GA1 AS DE ARTE 

TODOS LOS ESPECTACULOS COMENZARAN 
A LAS SEIS EN PUNTO DE LA T A R D E ^ 

VENTAS DF ABONO 

CON IMPORTANTE ü h M - U h N T O 
Días 9, 10 y 11, y a partir del día 12, venta d? 

localidades en las taquilla» de costumbre ^ 
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B O L S A D E M A D R I D 

PERSISTE LA 
VENDEDORA 

TENDENCIA 
EN LA BOLSA 

Justo I . M EN O I IOT A 

L a a m p l i a c i ó n d e l B a n c o d e S a n t a n d e r 

Madrid (De nuestra Re- otras estructuras. Y h a c e que dinero hay, como de-
> tiempo que en cuestiones de ciamos hace unos meses; lo 

d ' inversiones y de Bolsa es que falta es confianza para 
En la «rentróe» de Sep- necesario tener los pies so- Invertirlo en la Bolsa, pre-

tiembre en la Bolsa, por el bre el suelo, porque dinero cisamente. Además ¿cómo 
momento las cosas siguen hay, volviendo a insistir que compaginar un relanzamien-
igual o tal vez algo peor que i0 que falta es confianza y to económico con el deseo 
las dejamos a nuestra salida, qUe ésta no es fácil recupe- de reducir la alta tasa de 
poi aquello de que «lo que rarla de la noche a la ma- inflación actual? La Inse-
no mejora empeora». Cuan- ñaña. guridad económica y otras 
do menos esas son las pr l - Un martes que empezó por inquietudes no totalm e n t e 
meras impresiones al ver el no responder a algunos en- desaparecidas explican un 
desarrollo de las sesiones de tonamlentos aislados que ha- poco esa tendencia a reali-
la presente semana, ya con bíím aireado al informar de zar beneficios, en cuanto se 
más concurrencia de públi- ia sesión del viernes ante- inicia la menor reacción. Por 
co alrededor del parqué, po- rior. seguramente para ani- grande que haya sido el re­
ce animado a comprar y mar a los inversores de dls- ajuste, se duda de la conti-
más dado a comentar. Se tancia. La novedad fueron nuidad, porque el m i s m o 
desvanecieron las esperan- el mayor número de caras profesional, conocedor d e l 
zaa de alguna recuperación tostadas; de más comprado- origen o lo artificial de la 
cuando acabasen las amplia- res, nada. reacción, es el primero que 
clones de capital del perío- Miércoles, más bajo y abu- duda. 
do Mayo-Julio. Es decir, las rrido, con las cotizaciones En f in . puede que en cual-
hubo en acciones bancarias defendidas con mayor dif l - quier momento haya inten-
aprovechando el mayor va- cuitad, especial m e n t e e n tos de otro pinito, pero mien 
cío por las vacaciones, por Bancos, varios de los Impor- tras los verdaderos inverso-
rumores más o menos in- tantos, sin poder contratar res no vean las cosas más 
ventados. Pero antes de que por falta de demanda. Jue- claras, volveremos al «pan 
regresase el g r u e s o de la ves, haciendo muy buenas a para hoy y hambre para ma-
cliontela, con un motivo u las dos sesiones precedentes, ñaña». A pesar de todo, el 
otro, los profesionales que la Y el viernes sin pena ni cierre semanal dejaba muy 
bebían provocado y alimen- gloria. Pese a todos los cui- escaso margen de esperanza 
tado se apresuraron a reco- dados de que es objeto el para la semana próxima..., 
ger velas, probablemente te- índice general. Este ha ido en la que. el día 12, parece 
merosos de que otros inten- retrocedí e n d o de 97,81 a habrá Consejo de ministros 
taran realizar beneficios a 97,50, 96,89, 96,39 y 95,96. Por- decisorio, 
su vuelta. dlda final de 1,85 puntos en 

Podemos a ñ a d i r que el la semana, 
mercado no se ha apartado I^a ampliación del Banco 
de las previsiones. E l fon- de Santander había empe-
do del ambiente es el mis- zado un poco de improviso 
me al actuar los factores que el viernes anterior, lo que 
ya venían influyendo en la dio lugar a comentarios, so-
tendencia ins e g u r a. Hace bre todo porque Iniciaban 
tiempo que no hay una ver- los derechos también en un 
dadera Bolsa y menos ahora, viernes. Quizá por eso sa-
dada la mayor inhibición de üeron a 315 pesetas, frente 
los verdaderos Invers o r e s , a un precio teórico de 370. 
Sólo unos movimientos de Una baja import a n t e que 
superficie para dejar cons- permitía suscribir acciones 
tancia de su existencia, con nuevas a 667 por 100, mien-
un volumen de negocio muy tras las antiguas se desdo-
bajo, cuya buena parte es biaban a 750 por 100. Un 
producto del dinero que po- margen brutal de 83 enteros, 
ne una sola mano u otras que también ha dado lugar a 
qui vigilan extraordinar i a- comentarios. Si luego han 
mente las cotizaciones de las mejorado algo las acciones 
sociedades más controladas hasta 760 por 100, los hechos 
o donde sus inversiones es- lo hicieron hasta 341, con lo 
tán más comprometidas. cual se acorta el margen, 

En gran número de valo- aunque todavía viene a ser 
res sirve para determinadas de unos 46 enteros, 
valoraciones, pero cuya l i - Pero la conclusión es de 
quidez es muy problemática, que las ampliaciones de ca-
ya que hay quienes piensan pital no parecen haber cam-
que si no sale más papel a biado de signo. Siguen las 
la venta es porque se duda oportunidades de inver t i r 
de antemano de las poslbl- durante la negociación de 
üdades de vender. Y esta- los derechos de suscripción, 
mos hablando de valores ge- cuando estamos en presen-
neralmente de primera l i - cia de otra etapa de am-
nea. Porque otros ni siqulc- pliaciones para el otoño, en­
ea oueden cotizar. cabezada por la fortísima de 

Aunque sea pecar de in- la Telefónica, que creemos 
modestia, la realidad es que se pondrá en marcha en las 
la? consideraciones y previ- fechas acostumbradas, es dc-
siones que venimos hacien- cu, como máximo dentro de 
do tanto cuando la Bolsa un mes. Por lo que vemos y 
subía locamente como cuan- escuchamos, las perspectivas 
do se inició el reajuste que siguen siendo oscuras para 
dura ya más de dieciséis me- estas operaciones salvo que 
ses brindadas al gran pú- haya medidas económ l e a s 
hl'co con la mayor sinceri- capaces de dar un viraje en 
dad; Para que pueda defen- redondo a la tendencia ac­
a m e en un mercado tan tual de la Bolsa, 
sensible, han resultado en Pero ¿qué probabilidades 
el tiempo más bien... opti- hay de que así ocurra a cor-
mistas. No son sino produc- to plazo? El ambiente que 

de la experiencia que só- hemos respirado estos dias 
'o puedo dar una dedicación alrededor del parqué no da 
total a estas actividades bur- pie para pensar en que pue-
satiies-ñnancieras en sus dis- da recuperarse rápidamen-
tintas facetas con unas u to la confianza perdida. Por-

SE ESPERA LA RENOVACION DE PARTE 
DEL EOWPO DIRECTIVO DE RTV. E . 

Octubre, cambios en la programación 
Madrid (De nuestra Redac- cretamente, en cuanto a Tele- Interés señalar que estos tros 

ción). — Tras haber «Ido de«- visión se refiere. hombres fueron mandos poli-
mentido por el Ministerio de In- Aunque oficialmente no se ha ticos del viejo equipo del SEU, 
formación y Turismo el rumor confirmado nada, a este res- al que pertercícló el director 
de que Emilio Romero, sería el P^to, fuentes bien Informadas, general. 

, J n señalan que en los próximos Como se recordará, el actual 
•nuevo director general de Ra- día9 de haber profundo8i d|rector general, señor Sandio 
diodifuslón y Televisión, han caiTVb¡08 de p|ant¡||a. por e l Rof, prometió al ser nombrado 
surgido nuevos rumores que se- momento ae habla que los se- hace algunos meses una pro-
ñalan como Inminentes algunos ¡\ores Buceta, Van Halen y Re- funda renovación de programas 
cambios en los puestos de man- galado. podrían verse relevados para el mes de Octubre. A este 
do de la RTVE, y más con- do sus puestos actuales. Es de fin los profesionales de Prado 

de Rey. han trabajado a tope 
1 durante estos últimos meses, 

para tener preparado un fondo 
de reserva Importante que per-

N U E V O S A L O N 

m m m mashina 
SERVICIO DE MANICURA, TINTE Y MOLDEADO 

SAN PABLO, 20. TELEFONO: 20 12 68 

mita cualquier clase de cam­
bio, y sobre todo, programar 
con un amplio margen de tiem­
po que permitiría a los profe­
sionales dedicarse más amplia­
mente a nuevos programas. 

CAMBIO DE TELED1ARIOS 

Desde el próximo día 15, la 
segunda edicclón de "Teledia­
rlo», volverá a emitirse a las 
nueve de la noche con las con­
siguientes modificaciones de la 
programación de tarde. Para la 
sobremesa se anuncia la vuelta 
de las «Tele-revistas», pero es­
ta vez con el nombre de «Tele­
grama» y se tiene previsto que 
la fórmula a emplear sea la 
del reportaje corto y variado 
sin que ninguna aenvana tanga 
carácter monográfico. M.G. 

Importante empresa de fabricación de carpime 

rta de aluminio, necesita 

REPRESENTANTE 
a comisión para BURGOS y su provincia 

Se requiere estt' muy introducido con construcr 

'ores y arquitectos. 

Interesados dirijan la correspondencia al aparta­

do 97, - Sucursal n.«> \ . — LOGROÑO. 

T t C M I N A D O 

E o G . B o 

51 N O - H A C E S ^UlPo 

P R O f K I O N A L < k 

r i t N t s 
r O C M A C l O M 
P t f I M f R G R A D O 

A D M I N I S T R A T I V O : S E C R E T A R Á A b o - ÁbMTNT5TRAlTVO.| 
b E L I N t A C l O N : b E L i N E A N T E . 

E L E C T R I C I D A b : £ L E C T R T c i b A b - í i e c t r o n Í c A . 

M A b E L R A * E B A m T s t a . 

M E T A L : M E C A N I C A . 

. - O T R A S R A M A S P E N b l E U T E S hi S E Ñ A L A R Vtíü t i 

M I N I S T E R I O D E E D U C A C I Ó N ^ C I E N C I A . 

MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA m E S C U E L A O F I C I A L DE 
l p F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

(enseñanza gratuita) 

INFORMACIÓN £ N B U R G O S ? 

bCLCGACÍON P e O V I N C I A L h l l M I N I S T E R I O &E 

E b l i a C I O N ' V C O C I A , c/. v i t o r i a n M 7 

m m b E M A E S T R I A I N b U S T R I A L 

c / M A b R I b 119 31 
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P A I I I S L A N Z A S U S C H Í C C I O N E S K D T I M O -
^ Apoteosis de la semana loca 

de los grandes modistas 
<> las mujeres podrán sentirse 

libres y cómodas sin abandonar 
la elegancia 

^ Moda larga y fina, no tubular 
sino flexible, con iiombros 
ensanchados para afinar 
el talle y borrar las caderas 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

La fiesta se ha terminado; las candilejas se han extin­
guido. La gran semana oca de las colecciones de invierno 
de los grandes modistas parisienses se han acabado en apo­
teosis: ¡Viva la Alta Costura! 

En efecto, los grandes modistas han tomado de nuevo la 
dirección de las operaciones. Estas últimas temporadas se 
habían dejado llevar un poco por la subida Impetuosa de 
la confección, que intentaba sumergirlos completamente, con 
declaraciones del estilo; «La alta costura ha pasado a la 
historia». «Lo que quieren las mujeres ahora es vestirse como 
iea gusta para sentirse libres y cómodas... 

Pues bien, los modistas nos ofrecen una bella demostración 
de un arte que, a fin de cuentas, son los únicos capaces 
de dominar totalmente; las mujeres podrán sentirse libres 
y cómodas sin abandonar la elegancia con los modelos de 
alta costura que acaban de ser presentados. Y si bien los 
vestidos de los grandes modistas, por desgracia, no se hallan 
al alcance de todos los presupuestos, el espíritu y el estilo 
de cada uno de ellos se encuentran igualmente presentes en 
sus modelos «difusión», de un precio más asequible. Por otra 
parte, si los fabricantes de confección tienen el buen sentido 
de inspirarse en esta moda para sus propios modelos, la 
elegancia de las mujeres estará bien preservada. 

Por su parte, los modistas no han desmentido sus propias 
proposiciones Estos han presentado en Julio una moda que 
prolongaban la de Abril último, puesto que en Abril presenta­
ron sus modelos de confección de lujo. 

La mujer en 1975-76 será larga y fina, no tubular, sino 
flexible, con hombros redondos, ligeramente ensanchados para 
afinar ei talle y borrar las caderas. Su talle libre llevará 
un cinturón flojo. Afinará su silueta con faldas planas, que 
parecerán rectas, sin serlo, para facilitar los movimientos 
de la marcha Por la mañana, la mujer elegante llevará 
botas, menos «de montar» que el año pasado, con tacones 
afinados, escarpines de tacón de 8 cm.. por la tarde, y zapa­
tos «Salomé» por la noche 

Los abrigos, generosos son amplios, con o sin cinturón. y 
están realizados en bellos paños de doble cara, lo cual supri­
me el forro. Pueden ser tan anchos como una blusa árabe, 
de loden reversible popelín (Gívenchy) o sobrios como un 
Jargo cardigan (Batmainj estar inspirados en el duffle-cost 
(Lepage), en el auto-coat (Feraud) o ei) la bata de Interior 
aspecto muy clásico, (abotonado borde con borde con minitra-
billas (Chanel) Cada mujer hallará el modelo que le guste. 
La? irreductibles fervientes de la capa la encontrarán en Lan-
vin. abierta por delante y enteramente abotonada en le es­
palda. 

Los trajes sastre tienen chaquetas camiseras, con cinturón 
flexible, chaquetas de akárate» cruzadas, chaquetas camisas 
Laroche)... Los faisos sastres reemplazarán la chaqueta por 
una targa túnica que es la versión alargada de tas «over-
bluss» de la primavera Los verdaderos sastre masculinos 
están igualmente presentes, estrictos en Saint Laurent, comple­
tados con un chaleco en Levín. En fin. Chanel sigue propo­
niendo con Igual acierto su estilo personal de traje sastre 
de ^eed esponjoso, forrado con una seda cordenada con la blusa, 
los modelos más nuevos de esteaño van bordados con grue­
sa lana mecha, ofreciendo un delicado trabajo de cañamazo 
que renueva el tema, un poco demasiado utilizado desde 
hace tres años, de las chaquetas de punto. 

Los vestidos de Invierno son simples modelos tubulares, 
más o menos ajustados al cuerpo, pero nunca muy lejos, 
realizados en jerseys angoras blandos, moteados, o bien en 
estameñas de lana, simplemente ajustados en el talle y en 
e) escote por una tira corrediza Dior). 

Dos estilos de faldas, rectas o falsamente recta (ligera­
mente acampanadas o dotadas de uno o dos pliegues) y faldas-
calcetines. (Cardfn y Lavín sobre todo) de punto acanalado 
que se ajustan a las caderas y roza... el Impudo.. Se lleva 
debajo de paletos sueltos, anoraks, dufl-coats, auto-coats 
y otros 7/8 

Vuelve ei pantalón Parecía haber desaparecido totalmente, 
por lo menos de las colecciones de alta costura de la tem­
porada oasad" Actualmente está presente por doquier (salvo 
en Cardfn) en dos ejemplares, uno de esquí, en Balmain; 
en dos versiones (ajustado y ancho) eñ Larsche, y en versión 
masculina en Saint Laurent y lapidus. Courreges lo reemplaza 
por unos enormes calcetines que suben hasta medio muslo y 
se unen con., un short 

Los modistas franceses trabajan sobre todo para la expor­
tación. Es por ello que en las colecciones figuran muchos 
vestidos de noche, fastuosos anchísimos en unos, extraajusta-
dos en otros, realizados en tejidos de una extrema riqueza: 
muselina de tonos raro? (celadón). crespón de tono puro (ca­
puchino), raso violeta obispo (Lepegé) b tafetán estampado 

m 

Cuatro de los modelos de los grandes modistas parisienses para la temporada otoño-invierno. De izquierda a 
derecha y de arriba a abajo: Balmain, Chanel, Scherrer y Dior. — (Foto EFE-FIEL) 

con enormes rosas rojas (Ricci), encaje de lana (Cardin), 
chantilly negro (Balmain)... El negro es el color en boga 
de estas colecciones, no sólo para la noche, sino también 
para los vestidos de cena y los trajes sastre de mucho vestir, 

La propaganda ai al todo. 

B u r g o s D i a r i o 
garantiza la «ficacla do su 
anuncio, por la gran difu­
sión da nuastro periódico 

los cuales se completan con blusa de tono pastel o intenso. 
Los escotes a veces son gigantescos. Guy Laroche, sabe, como 
nadie, colocar una rosa en el hueco del talle de un escote 
que deja la espalda al descubierto hasta muy abajo, de un 
vestido tubular negro. 

Muchas ideas de las colecciones descenderán a la calle. 
Por ejemplo, las cogullas de estilo «retorno de las cruzadas», 
los Imensos chales de tejido con flecos que se llevarán incluso 
por encima de los abrigos y los Impermeables, d la manera 
de Jean - Luis Scherrer las faldas - calcetines de Cardfn 
que las puede realizar una misma, las chaquetas *fnas acol­
chadas, loa pequeños sombreros hongo asociados con las botas 
de clero de Ted Lapidus. los vestidos tubulares de paych' 
wocek multicolores perlados, para la noche, del mismo Ted 
Lapidus. los cuellos bola de zorro negro (en todas la» 
colecciones) . las medias de punto hecho ameno con motivos 
de trenzas y calados que suben hasta media pierna de Cou-
rrages... 

No son los detalles ¡os que hacen lamoda. pero desgra­
ciadamente son los más fáciles de copiar. Sin embargo, seria 
lástima que en una moda de mesura, de elegancia y 
extrema feminidad, fueran los únicos en merecer la atención 
del público femenino. 

(FIEL- Servicios Especiales de EFE-AFP) 
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E L S U C E S O D E L D I A 

[| más misterioso agente de la CIA 
lia muerto a los 80 años 
Era el segundo de dicha oitanización 
en tiempos de su gran jefe, Alien Dulles 

Madrid (De nuestra Redacción). — A los 80 años de 
criad ha fallecido en Nueva York un extraño personaje 
del q»o nunca se ha hablado y que ha sido nada menos 
que el ejcculivo más imporlanle que ha tenido la C.I.A. 
So trata de John 1). Moods. a quien lodo el mundo que le 
conocía llamaba "El Gallo" por ser aficionado a las peleas 
do gallos. Se afinnaba que tenía tan mal carácter que a 
veces se pegaba con los magníficos gallos quo guardaba 
en su gallera y que presentaba en combates en Cuba y en 
Méjico durante sus siempre escasas vacaciones . 

John D. Moods, que extrañameiHe era un tejano pequeño 
v enclenque —ya se sabe qne los téjanos, según ellos, son 
ios más grandes y los más fuertes— era el segundo de Alien 

Dulles, artífice y jefe de la C.I.A. durante muchos años. 
Pero el segundo en la sombra, es decir, sin que nadie le 
viese, llevando a cabo las gestiones más complicadas y más 
difíciles, viajando por todas partes y obteniendo, siempre 
eficaces resultados. 

"El Gallo" fue quien tuvo la idea de emplear a la mafia 
para conquistar la isla de Sicilia cuando aún no existía 
la C.I.A. Este episodio de la gncna mundial fue urdido 
por él y salió perfecto. Para ello entró en relación con 
Lucky Luciano, quien a cambio do sus servicios recibió un 
trato de favor, siendo encarcelado en una prisión cómoda, 
en lugar del penal do Danncmoia, en la "Siboría" ameri­
cana, donde el jefe mafioso llevaba camino de consu­
mirse por el frío. Moods había comenzado su vida como 
detective de primera clase, pero después de estudiar De­
recho ingresó en la llamada Policía de la Secretaría del 
Interior de donde se extrajeron los mejores agentes que 
formaron la primera ola de la C.I.A. 

En sus primeros tiempos "El Gallo" luchó contra los 
gangsters, pero no en la calle, sino en el interior de los 
despachos. Fue el quien revisó muchos de los libros 
do contabilidad, en unión de peritos que trabajaban para 
él, de los principales bandidos de la época; quien sorpren­
dió el impago de impuestos de todos ellos y el que les 
llevó ante los tribunales. La lista, que comienza por Al Ca­
pone, es impresionante. Y, a pesar de todo, "El Gallo" no 
logró dar el golpe de gracia al gangsterismo americano. 

Durante la guerra mundial, ejecutó acciones de gran 
importancia. Secretamente tuvo conversaciones con perso­
najes de toda laya, incluso enemigos, para tratar de acabar 
la guerra. Días antes de tomarse Praga por los rusos él 
estaba allí para abrir el camino al general Patton que se 
encanunaba hacia Checoslovaquia con sus tanques, pero 
tuvo que abandonar todo poi orden de Roosevclt. 

El hombre misterioso y poco afable trabajó como un 
demonio para hallar prueba.- palpables de la muerte de 
Martín Bormann. Vestido de oficial americano, interrogó 
a todo el mundo al acabar la guerra, en la derrotada Ale­
mania, siguió los presuntos caminos quo pudo seguir el 
lugarteniente de Hitler y hasta halló huellas do éí. Pero 
su propio convencimiento es que, dígase lo que se quiera. 
Bormann murió al acabar la guerra. 

Tampoco han sido aburridas las gestiones hechas por 
todos para acabar con Tnijillo, él generalísimo dominicano, 
ni para hacer saltar a Castro. En el primer caso, ac;d>ó 
con éxito, pero en el segundo no ya quo Fidel sigue en 
el poder. Moods fue uno de los preparadores en la som­
bra del célebre desembarco en la bahía de Cochinos, eñ 
el Oeste de Cuba, con el desastroso resultado de todos co­
nocido. 

Pero esto no atentó al prestigio de Moods quien ha se­
guido trabajando hasta ahora que ha muerto, sin aéép-
tar el retiro ni el descanso, de un cáncer fulminante. 

RAMON ARR1ETA 

lefatura provincial del Movimiento 

NOTA ACLARATORIA 
En el anuncio que publicamos ayer de la CAJA DE 

AHORROS MUNICIPAL referente al Sorteo de Vaca­
ciones, salió por error un número equivocado que se 
refiere a las Vacacaclones en Alicante (QUINTO TURNO). 

El número que publicábamos era el 818.575, cuando 
en realidad debíamos haber puesto el 819375 que en 
realidad es el agraciado, lo que hacemos público para 
conocimiento de los interesados. 

ESCUELA PROFESIONAL 
((PADRE ARAMBURU S. J.» 

E X A M E N E S D E I N G R E S O 

Se convoca a exámenes de ingreso en las clases diur­
nas de esta Escuela, para el curso 1975-1976, que tendrán 
S ^ n Jlsta Escuela de Barrio Gimeno, 22, el día 
U MAÑANASEPTIEMBRE 8 laS D,EZ Y M E D U DE 

L0iLestudios que se imparten son; 
HAr? CAÍÍICA AUTOMOVILISMO - ELECTR1CI-
NFAMxroELíCTR0NICA EBANISTERIA - DELI­
R A N T E S Y ADMINISTRATIVOS, en sus grados de 
anciana y Maestría, 
r},^01^1110* para el curso de ADAPTACION, mucha-

q,ue i m p l a n r hayan cumplido 14 v 13 años, den-
" o del oresente afio. 

C n l n n fORMACION PROFESIONAL DE PRIMER 
te aa í n tener cumPli(íos o cumplir ta el presen-
con 1.6 SalV0 en 08808 especiale9 ao admitimos 

DlnSdoS í08 ^ P ^ n t t s deben traer lápiz y bolígrafo o 
FqÍ.̂  . J 0 ^ ' 1 0 ^"sentar, a ser posible, fa Cartilla de 
«^coiaHdad o Libro de Calificaciones Escolares. 

El DIA 20. FUNERAL POR LOS CAIDOS 
Z DEL VALLE 

El sábado día 20 de Septiem­
bre, a las once de la mañana, 
se celebrará en la Basílica de 
la Santa Cruz, la función reli­
giosa solemne santa misa y 
responsos, por los burgaleses 
muertos en la Cruzada de Li­
beración, bajo la presidencia 
de Autoridades y Jerarquías 
Nacionales y provinciales, con 
asistencia de numerosos parti­
cipantes del Movimiento y fa­
miliares de Caídos de nuestra 
provincia. 

Esta Jefatura provincial del 
Movimiento pondrá a disposi­
ción, de sus participantes del 
Movimiento, familiares de Caí­
dos, y de las personas que de­
seen honrar a los burgaleses 
muertos en la Cruzada, varios 
autocares, que partirán dicho 
día con el tiempo suficiente pa­

ra llegar a la hora anunciada, 
para el citado acto religioso. 

Dado el número limitado de 
plazas, se ruega a cuantos pre­
tendan asistir, se pasen por es­
ta Jefatura (Palacio del Cor­
dón, a partir del próximo lu­
nes día 8. por la mañana ás 
9 a 2, de los días laborables, 
a1 objeto de formalizar la Ins­
cripción correspondiente. 

Asimismo, todas aque Mas 
personas que se desplacen por 
sus propios medios para asistir 
a los sufragios citados, pueden 
dirigirse también a esta Jefa­
tura, antes del miércoles día 
17. para si lo desean se les 
facilite gratuitamente el opor­
tuno premio de acceso al Valle 
ep ese día para los vehículos 
que utilicen: turismos, autoca­
res, microbuses, etc. 

A Y U N I A M 1 E N T 0 D E B U R G O S 

S E N E C E S I T A 

P E R S O N A L 
?ARA COCEDOR DE HORNOS V LADRILLOS 

Con o sin exner ienc ía . 
Presentarse o escribir a C e r á m i c a s de Ordu-

í a S. A., en O r d u ñ a o en foaauin Zuearasroitia. 
i. Bilbao Teléfono 42 34 33 

A N U N C I O 

Se pone en conocimiento del vecindario y contribu­
yentes en general, que la cobranza en período voluntario 
de las exacciones municipales correspondientes al presen­
te ejercicio, cuya recaudación se verifica mediante recibo-
talonario y que son las siguientes: Escaparates y Vitrinas, 
1974, Anuncios en Vehículos 1974, Circulación de Bici­
cletas, Rodaje o Arrastre, Escaparates y Vitrinas, Insufi­
ciencia de Altura, Quioskos, Tenencia de Perros, Anun­
cios en Vehículos, Adecentamiento de Muros y Facha­
das, Ocupación del Suelo, Entrada de Carruajes, Recogi­
da Domiciliaria de Basuras, Solares sin Vallar, Solares 
sin Edificar, Riqueza Rústica, Derechos y Tasas sobre 
la Industria y el Comercio y Recogida de Basuras Indus­
trial, tendrá lugar en esta capital desde el día 16 de 
Septiembre actual al 15 de Noviembre próximo, ambos 
inclusive. 

A los efectos anteriores, es necesario advertir que las 
Oficinas de la Recaudación Municipal han sido traslada­
das a la Plaza de Clunia, s/n., de esta ciudad, siendo el 
horario de despacho al público de 10 a 1 horas por la 
mañana y de 4 a 6 horas por la tarde. 

Los contribuyentes que así lo deseen podrán hacer 
uso de las modalidades de domiciliación de pago y de 
gestión de abono en Entidades Bancadas y Cajas de 
Ahorro, con arreglo a las normas señaladas en el artículo 
83 del vigente Reglamento General de Recaudación. 

Los obligados al pago que no hubieran satisfecho sus 
deudas en el plazo señalado anteriormente, podrán pa­
garlas sin apremio más con un recargo de prórroga del 
10 %, desde el día 16 de Noviembre próximo al día 30 
del mismo mes del presente año. 

Caso de que tampoco fuera satisfecha la deuda den­
tro de este plazo de prórroga, los recibos pendientes de 
pago quedarán incursos automáticamente en el recargo 
de apremio del 20 % del importe de la deuda. 

Burgos, 4 de Septiembre de 1975 

EL ALCALDE 

E n l a s h o r a s 

d e l s i l e n c i o . 

Estar a gusto. 
Rodearse de elementos 
elegantes y prácticos. 
Que den el toque de 
distinción a su 
descanso. 

. r . : . . . . . . . : ;,. Muebles 
seleccionados por 
profesionales. 

Y cuidar al máximo 
los precios, porque nos 
Interesan más los 
clientes que los 
beneficios. 

Por eso, cada día, 
tenemos más amigos. 

I 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vitarla, 43 • 53 • 5 6 • 58 1 6 0 y 62. 
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«LA CATEDRAL DE BURGOS 
TIENE UN CANCER CURABLE» 

«Si los trabajos de reparación se inician pronto 
el templo no corre ningún peligro» 

<(Es necesario no reparar en esfuerzos para 
que este monumento sea salvado)) 

D e c l a r a c i o n e s d e D . M a r c o s R i c o S a n t a m a r í a , e n M a d r i d 

Madrid (De nuestra Redacción). — La Catedral de 
Burgos, joya arquitectónica del arte gótico florido, se 
encuentra en peligro. Los últimos hundimientos han 
afectado a 200 metros de cubierta, concretamente enci­
ma de la gran capilla de Santa Tecla. 

Según nos han comunicado en el Cabildo' catedrali­
cio, el arquitecto del Patrimonio Artístico y Cultural del 
Ministerio de Educación y Ciencia todavía no ha emitido 
ningún informe técnico. 

Hace aproximadamente dos años y medio, el Ca­
bildo de la Catedral de Burgos, alarmado ante las go­
teras aparecidas en el techo de la Catedral, encargó 
al arquitecto burgalés, don Maicos Rico Santamaría, un 
proyecto para la reparación total de la cubierta, que 
fue entregado en mano al señor Pérez Villanueva, di­
rector general de Bellas Artes en aquella época, en Ju­
nio de 1974. 

Don Marcos Rico Santamaría, miembro de la Aca­
demia de Doctores de Madrid y numerario de la Insti­
tución Fernán González, Academia de Historia y Be­
llas Artes y hombre de gran prestigio profesional, tras 
cuatro meses de trabajo intensivo, realizó un minucioso 
y concienzudo estudio que, entre planos y cálculos, 
ocupa una extensión similar a un tomo de la Enciclo­
pedia Espasa. 

"Tras un examen minucioso —nos dice el señor Rico 
Santamaría— encontré sectores y capillas en peligro. 
Las cubiertas de la Catedral son en su mayoría de ma­
dera y algunas de ellas de la época primitiva. Usted 
sabe que las cubiertas de madera están prohibidas, so­
bre todo por el peligro de incendio. En los desvanes 
hay cables eléctricos y si se produjera un incendio por 
nn cortocircuito, sería irreparable. Las llamas al estar 
en contacto con el aire progresarían inmediatamente y 
pondrían en peligro toda la techumbre. Por otra parte 
la actuación de los bomberos sería peligrosísima por la 
gran altura. 

~ ¿ L a memoria que usted hizo es de la totalidad de 
la techumbre? 

—Prácticamente sí, ya que ünicamente las capillas 
de Santiago y la del Condestable tienen cubierta rígida, 
de hierro. 

—¿Cómo realizó el proyecto? 
—Consciente de la responsabilidad que tenía al tratar 

de una Joya Universal, examiné o más bien escudriñé 
todos los rincones, pieza por pieza, detalle por detalle e 
hice una transcripción; inicié la sustitución de aquello 
por materiales incombustibles, rígidos e indeformables. 
Sustituí los apoyos iniciales de las bóvedas por otros que 
recargaran su peso en los muros. Este proyecto tiene 
también la misión de que quede constancia de la cons­
trucción original. Tengo la intención de hacer diapositi­
vas, antes de que comiencen los trabajos de restaura­
ción, para que quede patente el maravilloso trabajo 
realizado en la antigüedad. 

—¿Qué peligros inmediatos existen, si no se inician 
pronto los trabajos de restauración? 

—Dos peligros, desencadenante uno del otro. Por un 
lado, el hundimiento progresivo de la cubierta. Como 
usted sabe se ha derrumbado ya la parte de la capilla 
de Santa Tecla. Y el segundo es que, aunque las bóve­
das todavía no peligran, concretamente la de Santa 
Tecla, está expuesta a la humedad y se va lesionando po­
co a poco. Si las condiciones de la techumbre son malas, 
Ja humedad puede llegar al intradós de las columnas. 
Las bajas temperaturas hielan el agua del interior de 
la piedra y al aumentar el volumen, produce el mismo 
efecto que una cuña y por consiguiente la lesión. 

—¿Cuál es el presupuesto de los trabajos de restau­
ración? 

—Hace dos años y medio, cuando realicé el proyecto, 
ascendía a 53 millones de pesetas aproximadamente. De 
todas formas el presupuesto se realizó por zonas. Con­
tiene 11 subdivisiones de aproximadamente cinco millo­
nes cada una. Hay que tener en cuenta que este proyec­
to de restauración no es provisional, sino que la repara­
ción será definitiva y para siglos.. Entre otras cosas hay 
que sustituir todo el entramado de madera por una es­
tructura metálica, recubrir las partes altas de las bóvedas 
con materiales impermeabilizantes, limpieza de desvanes, 
repaso de las cúpulas, etc. 

Las subdivisiones de que consta el proyecto —según 
nos ha explicado el señor Rico Santamaría— son las si­
guientes: 

1) Nave transversal izquierda, capilla de la Nati­
vidad, nave de San Nicolás y capilla de San Antonio. 

2) Nave central, ábside del altar mayor, nave late-
ral posterior izquierda y giróla nave central. 

3) Capilla de San Gregorio, capilla del Condestable, 
entrada a la capilla de Santiago, Santa Catalina, Corpus 
Christi y Archivo. 

4) Nave lateral zona posterior derecha, sacristía, 
capilla mayor v acceso al Archivo sobre la Sala Capi­
tular. 

5) Zona del claustro. 
6) Capilla San Enrique, Crucero y nave transversal 

derecha 
7) Paso entre torres y nave central anterior. 
8) Nave lateral anterior derecha, capilla de San 

Juan de Sahagún v vestuarios de canónigos. 
9) Capilla de las Reliquias, sacristía. San |uan de 

Sahagún de las Reliquias y de Santa Isabel, capilla y sa­
cristía de la Presentación y zona aneja a la capilla de los 
Remedios y capilla de los Remedios (Santo Cristo de 
Burgos), 

10) Capilla de Santa Ana, nave lateral anterior iz­
quierda, y 

11) La gran capilla de Santa Tecla. 
Aunque el peligro es evidente —nos dice el arquitec­

to señor Rico— la Catedral no corre peligro de hundi­
miento. "Tiene un cáncer de los que se curan y si los 
trabajos se inician pronto la Catedral no corre ningún 
peligro. El problema de la piedra también habrá que so­
lucionarlo, pero esto puede esperar más tiempo. Hay que 
hacerlo con paciencia y a lo largo de varios años" . 

—Señor Rico, se ha hablado también del problema 
de las palomas... 

—Sí es un grave problema que también se soluciona­
rá con una techumbre rígida. En las edificaciones anti­
guas en general, anidan cantidad de aves, sobre todo 
palomas y la palomina es prácticamente imposible de 
eliminar. Las aves destrozan la techumbre, sobre todo 
si, como en Burgos, está ya deteriorada. La limpieza de 
estos residuos obliga a pasar a menudo por las cubier­
tas y por consiguiente la rotura de tejas es inevitable. 
Por supuesto que las tejas se seguirán rompiendo, pero 
si la cubierta es rígida, este problema será intrascenden­
te. Sobre la nueva techumbre se volverán a colocar tejas 
curvas y a ser posible viejas, procedentes de derribo, 
para no romper el conjunto. 

—¿Está satisfecho del proyecto? 
—Francamente sí. He hecho un estudio meticuloso 

y lo hice con auténtico entusiasmo. Soy burgalés y pro­
feta en mi tierra, porquev en Burgos he triunfado. La Ca­
tedral es el orgullo de los burgaleses y de todos los es­
pañoles Es necesario no reparar en esfuerzos para que 
este monumento, cuyas agujas son una de las maravillas 
del Mundo, sea salvado. — Caridad Plaza. 

SE NECESITAN 

Para BODEGAS BURVIN 

CHOFER - REPARTIDOR 
CON CARNET DE 1> 

SUELDO, COMISION Y SEGUROS 

(Preferible con experiencia, reserva para colocados) 

Y 

APRENDICES para embotelladora 
De 15 a 17 años 

Razón: Teléfonos: 22 14 24 • 22 22 82 

Polo Industrial La Ven tilla, calle 15 

(R. O. C. 15.050) 

ESCUELA DE GESTION Y DIRECCION 
DE EMPRESAS AGRARIAS 

I N E A 
• • • • 

Dirigida por los Padres Jesuítas 
Reconocida oficialmente por el Ministerio de Educa­

ción y Ciencia 
ESTUDIOS OFICIALES: 

— Nivel de Ingeniería Técnica. 
— Nivel de Formación Profesional de 2.° y 

3.° Grado. (3.° Grado en tramitación). 

ACCESO: 

— Nivel de Ingeniería Técnica: Bachiller Su­
perior, Maestría. 

— Nivel de Formación P. Agraria de 2.° 
Grado: Capataces Agrícolas, Oficialía o 
equivalentes. 

lUNA CARRERA JOVEN Y DE APREMIANTE 
NECESIDADI 

Curso Especial "a distancia" — Para personas 
en activo. Diploma final. 

INFORMACION: L N . E. A. — Apdo. 476 
Teléfono 23 55 06. — Valladolid 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

A LAS OCHO. SALAMANCA-ATH. BILBAO 

Aunque la mayor parte de los partidos de Primera Dlvj. 
slón se disputaron ayer, televisivamente se Inicia hoy |B 
Liga con la retransmisión, a las ocho de la tarde, del partido 
Salamanca • Ath. Bilbao, a disputar en el Helmántico. Es de 
difícil pronóstico. En domingos sucesivos le seguirán, como ue-
tedes ya sabrán. Betls-Español; Zaragoza-Oviedo, Barcelona-Se­
villa y Ath. Bilbao-Atl. de Madrid. 

TAMBIEN MOTO CROSS Y AUTOMOVILISMO 

Además del balompié, otros dos deportes están previstos 
en la jornada de hoy. Dentro de -Sobre el terreno» (que tiene 
un horario de doce y media a dos), se realizarán diversas 
conexiones con Palencia para dar Imágenes correspondientes a 
pruebas de moto-cross. 

P or la tarde estaba previsto automovilismo de cuatro a 
cinco, pero con posterioridad nos aseguraron desde RTV.E. 
que será de cuatro y veinte a cinco y cinco. Asi, «Tiempo de 
magia se adelanta a las cuatro menos cinco y a las cuatro y 
cinco llegará «Objetivo: nosotros: que en principio había 
quedado fuera. Volviendo al automovilismo, digamos que se 
trata de mostrar al público la parte final del Gran Premio de 
Italia de Fórmula 1. que valedera para el Campeonato del 
Mundo de pilotos tiene por escenarlo d circuito de Monza. 

FORD Y UNA DESAFORTUNADA CRONICA DE HERMIDA 

Hay noticias que tienen prioridad en cualquier medio infor­
mativo que se precie. Respecto a ellas hay que dar el público, 
desde el primer momento, cuantos detalles se dispongan. De 
ahí que nos pareciera poco afortunado que abriéndose el 
«Telediario» de las nueve y media de la noche del viernes, 
diciendo el locutor que el presidente Ford habla sufrido un 
fallido atentado, se dejara pasar una buena parte del «Teledia-
rlo» antes de ampliar la noticia. Para colmo, entonces nos 
esperaba una muy especial crónica del señor Hermida. 

El citado corresponsal no pudo resistir la tentación de 
hacer una de sus típicas crónicas, con su peculiarísimo estilo. 
Como si se encontrara ante un tema banal, decidió que aquello 
había que ambientarlo e hizo le Información el revés. Es decir, 
comenzó por lo accesorio, por los detalles secundarlos, y no 
fue hasta su parte final, cuando facilitó al público los deta­
lles del atentado. Esto, periodísticamente, ante una noticia de 
gran envergadura, es Inadmisible, cuando se ofrece por primera 
vez. Ante todo y sobre todo, hay que dar lo que el público 
quiere conocer: los hechos concretos. Después, si se quiere, 
toda la literatura adicional. Está claro que si a dicha crónica 
(como suele hacerse con otras) en RTV.E. la cortan por la mitad, 

y emiten sólo su primera parte, no nos hubiéramos enterado 
de nada. 

Una crónica puede hacerse así con un hecho sin importan­
cia o conocido hace ya un par de días. Pero Jamás, con una 
primicia informativa, cuando lo que Interese son los datos Im­
portantes, no. lo «bonito» que le haya quedado al señor Her­
mida una composición literaria en torno al tema. 

Elogiemos, a cambio, el mterés puesto en RTV.E. por con­
seguir imágenes del suceso con destino a esta edición del 
"Telediarlo» del viernes. Aunque luego se centraron práctica­
mente en ios segundos posteriores ai atentado (cosa lógica), 
tenían gran interés por su actualidad. RTV.E. logró ofrecérnosla 
con posterioridad a la crónica de Hermida. Sirvió de compen­
sación. 

A ULTIMA HORA «LOS REPORTEROS» SE OLVIDO 
DE LA ACTUALIDAD 

Recogíamos con satisfacción en nuestro comentarlo del 
viernes el hecho de que por fin «Los reporteros» nos anun­
ciara para aquella noche un reportaje de actualidad Inmediata 
en lugar de andarse con varios meses de retraso o de ofrecer 
espacios intemporales Pero como popularmente se dice, nues­
tro gozo en un pozo. Ese reportaje de actualidad que iba a 
verse sobre los acontecimientos de Córcega desapareció miste­
riosamente. En su lugar llegó otro sobre «Los curanderos de 
Filipinas» que debe tener encima unos cuatro meses, ya que 
su presentador, Diego Carcedo, lleva en Portugal una buena 
temporada, surgiendo por la pequeña pantalla día tras día. 
Pero como se trataba de un espacio Intemooral. esto tenía 
una Importancia muy accesoria. Lo triste es que una vez 
más se ha dejado a un lado la actualidad, el gran aconteci­
miento Internacional, para perderse en lo anecdótico y 1° 
curioso. Una vez más «Los reoorteros» no ha cumplido con 
el fin para el que creemos ha sido establecido. 

En cuanto a «Curanderos de Filipinas» llegó con dos rom­
bos, y a buen seguro que resultaría desagradable para el 
sector de público más sensible, sobre todo, por cogerle des­
prevenido con unas poco gratas escenas Iniciales Dejando a 
un lado esta cuestión y la de no ser este tipo de contenido 
que merece «Los reporteros», el repórtale estaba bien hecho, 
con innegable habilidad Afortunadamente se tuvo el buen 
criterio de aclarar al final ciertos puntos, gracias a la presen­
cia de un médico y de unas radiopraff«s, que dejaban las cosas 
en su punto. 

EL MISTERIO DE «ESTUDIO ESTADIO» 

Tenemos una nota de RTV.E en función de la cual, mañana, 
día 8. se emite «Estudio Estadio», pese a no figurar en los 
programas oficiales (aunque en dicha nota se señala que 1^ 
a las nueve y media, lo lógico es que se ofrezca a las nueve). 

Buscando más seguridad, anteayer solicitábamos confirma' 
clón y nos la dieron, pero sorprendentemente, ayer nos negaron 
que hubiera el propósito de dar el lunes «Estudio Estadio». 
que no figura en los programas Pe otro lado, según fuentes 
catalanas, el resumen de los partidos lupados ever podía U" 
noy en «Sobre el terreno» En suma, que en RTV.E. no 8« 
aclaran. 

r 
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ORNANDO ALVAREZ DE 
MIRANDA 

(Izquierda derr.'ocrétlca en la 
|ínea Ruiz - Jiménez. «La via­
bilidad del asociacionismo poli-
tico puede consistir en ser una 
especie de precalentamie n t o 

J para la democracia pluralista». 
.La democratización áe nuestro 
ordenamiento Jurídico políti­
co, dentro de la semántica eu­
ropea, no puede presentarse co­
mo tarea exclusiva de ciertos 
sectores de la sociedad españo­
la, por muy cualificados o ca­
pacitados que sean. Es algo que 
afecta a la totalidad del pueblo 

español. Y por tanto deberá ser 
la voluntad popular expresada 
mediante los cauces democráti­
cos utilizados en el mundo Oc­
cidental la que se pronuncie 
sobre las Leyes Políticas del 
Estado y muy especialmente 
sobre la forma de Gobierno. 
(Entrev. por Domenech en «La 
Vanguardia Española). 

JOAQUIN VIOLA ¿ALCALDE 
DE BARCELONA? 

La vuelta ós\ señor Masó ha 
coincidido con un nuevo rumor: 
don Joaquín Viola Sauret po­
dría ser el futuro alcalde de 

la Ciudad Condal (...) La conti­
nuidad del señor Socias Hunv-
bert al frente de los Sindicatos 
barceloneses aparece bastante 
sombría. El actual delegado se 
ha caracterizado por una línea 
«aperturista», acaso poco pro­
picia en las presentes circuns­
tancias (). La sustitución del 
director de «Tele-Expres» se da 
también como segura. Don Ma­
nuel Ibáñez Escofet dejará la 
dirección del vespertino barce­
lonés —cuyo propietario es el 
conde de Godó—, tras muchos 
meses de especulaciones al res­
pecto. Sin embargo, el reciente 
«affalre» Huertas Clavarla ha­

bría definitivamente aconsejado 
el cese de Ibáñez Escofet. (E. 
Sopeña «Informaciones». 
ACEPTAR LA DISCREPANCIA 

El Gobierno podía haber em­
prendido la modificación de ia 
ley electoral o bien decidir la 
revisión de algunos puntos y la 
Introducción de otros. Ha sido 
escogido el segundo camino, 
estimando, según se dice en el 
Boletín Oficial del Estado, que 
«el desarrollo lógicamente Inci­
piente del proceso asociatl v o 
aconseja eludir, por el momen­
to, la rigidez del procedinviento 
legislativo, reservando pa ra 
una ocasión posterior la regu­

lación general por ley de las 
normas electorales, a la vista 
da los resultados de las Inno­
vaciones que Introducen». (...) 

El panorama que sugieren es-
toa decretos, que revisan con 
criterio más amplio las concu-

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
rrastornos circulatorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular 
San Ildefonso, 8, 2.» Telé­
fono 237974 V A L L A D O U D 

rrenclas electorales de las aso­
ciaciones políticas, facilitan la 
presentación de candidatos y 
abren a unas y otros un lugar 
en los medios de comunicación 
social del Estado y del Movi­
miento, es un panorama «n el 
que se Introduce un factor ne­
cesario: la aceptación de las 
discrepancias y el enfrenta-
mlento y debate pacífico entre 
ellas. Este es un reconocimien­
to, aún cuando tímido, de la 
realidad de cualquier sociedad, 
en la que Inevitablmente hay 
discrepancias en muchos pun­
tos. (Edit., «El Correo Cata­
lán»). 

José luis Rica Rica [ [ 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a C 
Vitoria, 21,1.» 

Teléfono 201865 

Enfermedades del Aparato 
^'espiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.9, D. 
Tels, 202032 - 202297 

S . I Ñ I G O JAIME ESPARZA 

losé M.' Fraocés Gil 
MEDICINA INTERNA 

APARATO DIGESTICO 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y. 5 a (,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

Rodrigo de Sebastián 
losé I a de Sebastian 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4», D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

OCULISTA 
Laín Calvo, 17, JA Tlf. 209923 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — Teléf. 20934» 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 4^0 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

V. MATEOS O T E R O 

CIRUGIA GENEKAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto aábados 
Avenida del Cid, 8. 2.« 

Teléfono 206453* 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

-VvenlcJa de los Reyes Cató­
licos, .8. 2», B. 
Teléfono 225148 

8. DE TRÜJIllO 0. ÍIADiO UORENIE M I 6 Ü E 1 V i m 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servidos Psiquiátricos de la 

Excma, Diputación Pro» 
vlnciai 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católico!, 16 

escalera IH, 1.* C. 
Teléfono 229852 

M. A. K m 
BEUMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 209118 

F. Gaseo Campaña 

igno Andrade l orno 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN ANA-
USIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14. 4.« A 

TWófono 22í)515 

CAKDIOLOGO 
Horas concertadas 

Vitoria, núm. 46, 2.« A 
Teléfono 203153 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NÜTKICION 

RAYOS X 
Consulta. 13 a 2 y 5 a 1 

Espolón. 24. 2.» Telf. 201912 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6. 5.° A 
Teléfono 203832 

Dr. V. Mateos lopez 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUE' 
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, 2» 

Teléfono 202254 

A. R i Z GARCIA 
ENFERMEDADES 

REUMATICAS 
APARATO LOCOMOTOR 

(Huesos, músculos y 
articulaciones) 

"«ula corta — Radar 
Ultrasonidos 

Igualatorlo Médico 
Colegial 

Calle Calera, 10, 6« A 
Consulta, de 4 a 7 y horas 

concertadas. Teléf. 223459 

n o o r í i 2 m u 
ttRUGU Y TRAUMATO-

„ n LOGIA. 
Callo Madrid, 10, l.« 

Teléfono 205001 

i i I 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria. 141, l.t. Juan X X H I 

F. Mame Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2fi, derecha 
Teléfono 228617 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA NIÑO» 

Avenida del Oíd, 8, 5.», B 
Teléfono 205015 

CIRUGIA DE LA MANO 
TRAUMATOLOGIA Y 

ORTOPEDIA 
Reye« Católicos, 10, l.»# G 

Teléfono 223960 
Consulta de 12 a 2 

y horas concertadas 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan XXUI , 16, I». Consul­
tas, do 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, 5.», A. 

M.a PILAR S I M O ' ] 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dcha. 

Teléfono 208270 

Dr. MOVIUA C. 
NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GllAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, S 
(Edificio Para), l.c C 

Teléfono 224922 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 a 7 fardes T 

horas concertadas. 
T Sáez de la Hoya. 2. 7.« B 

Xeléfono 225593 

J. FRANCO MUÑOZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 6, S.4 

Teléfono 209327 

M I G U E L C A M P O 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.» D 

Teléfono 205207 

DR. BA1E10S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2. - Tf. 201068 

A. 
MEDICO ESPECIALISTA 

San Pablo. 14, S,». Tel. 20Í1ST 

O P T I C A I Z A M I L 
firaduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

l . RODRIGliZ PASCIIAl 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEEINIT1VA 
Consulta, de 11 a 1 y de (» a 7 

San Pahlo, 6, 4.» Teléfono 302946 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 222608 

Sektiáil García O É H . Urbano T e r r ó n 

Sel Igualatorlo Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana, 8, 2.t. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y hpras 

concertadas 
Teléfono 208529 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, Teléf. 203591 

José M.9 Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.«, B 

Horas de consulta, de 10 ft S 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 22H66 

1. L 

CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria. 28. 6.5 t. TL 205796 

Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 23 
Teléfonos 20602T y 222137 

Dr. VARA i CAMPO 
o m r a m i y m 
Tratamiento de la sordera. 

Consulta de 5 a 6 
Vitoria, 27, 5.* Izqda. 

.Xelétono 208736 

DR. G » - F A M A 
PEDIATRIA 

PUERICULTURA 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

convenidas 
Reyes Católicos, 16, segunda 
fiscalera^ 6.8 F.. • Tel. 228471 

F . J . D E L C A M P O 

PIEL V VENEREAS 
Clínica de San Juan de Dio» 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS V ARTICULACIONES 

Consulte, de 12 a 1.80 
Plaza de la Cruzada, 1, 3.°, B 

Teléfonos 229819 y 221594 

Abelardo Carazo 
MMiLOGO DU i » 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 81. - Teléfono 203591 

V. Hieda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETRIA 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. I . " — Tf. 203667 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y puerlcultarr 

Consulta de 8 a 7 
Avenida del Cid, 8, 4.», A 

Teléfono 201594 

lose Luis Inclán 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 20127S 

J.VÍ 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 6 

Padre Silverio, 5, 4.« A 
Teléfono 200854 

Ramón Llórente 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.«, Izq, 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan do 

Dios, de 4 a 5,30 

JOSE M I I 1 Z AVILA 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, 1.* 

Teléfono 201539 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3,° 
Teléfono 227364 
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Hombre gravemente 
herido al intentar 
subir al tren en marcha 

A la una menos diez de la 
madrugada de hoy, al inten­
tar coger el tren en marcha, 
cayó a la vía siendo arroya­
do por las ruedas de uno de 
los vagones del expreso nú­
mero 18, con dirección a La 
Coruña y Vigo y procedente 
de Barcelona, José Serna Ra­
mo, de 36 años, soltero, ve­
cino de Dumbria (La Coru­
ña), quien resultó gravísima-
mente herido. 

El infortunado señor viaje-
ba en el tren citado al que 
había subido en Zaragoza y 
al llegar a la estación de Bur­
gos descendió para tomar un 
café en el bar. Calculó mal 
el tiempo de parada y al re­
gresar a su vagón el tren ha­
bía iniciado la marcha, lo que 
originó la caída del viajero 
a la vía al intentar subir al 
convoy. 

Inmediatamente fue trasla­
dado al Hospital Provincial, 
en cuyo centro clínico ingre­
só con la pierna izquierda 
amputada y amputado tam­
bién en su casi totalidad el 
pie derecho; de pronóstico 
muy grave. 

Inspectores del Cuerpo Ge­
neral de Policía practicaron 
diligencias. 

U E B L E S C 0 C I N 

Avda. del Cid. 76 

INfORi DEl COMITE DE EA O.N.Ü. SOBRE EE SAHARA 
(Viene de primera página) 

toques en el "Comité de los 
24" antes de su presenta­
ción oficial, parece más bien 
neutro, aunque favorezca a 
Marruecos. 

A l parecer, el embajador 
en la ONU de Costa da 
Maril , Ake, se ha mostra­
do partidario de la anexión 
dei territorio al Reino alaui-
ta. Quizás cuando Hassán 
I I baladroneaba de "tomar 
el té en El Aaiun entes de 
fin de año", se fiaba de las 
conclusiones del informe. 
Por el contrario, Marta J i ­
ménez se ha mostrado 
abiertamente partidaria de 
la autodeterminaoiión, la 
postura adoptada por Es­
paña después de las reso­
luciones dei "Comité de los 
24". Piehva por f i n ha si­
do sinuoso.' bizantino y, co­
mo cabe en un oriental, to­
talmente neutro. De resul­
tas de todo esto, la redac­
ción actualmente conocida 
n i apoya n i contradice la 
tesis de la autodetermina­
ción, con lo que Marruecos 
quedaría favorecido por no 
estarlo las tesis españolas, 
polisaria y sahariana, eu de­
finitiva. 

Agrega ei corresponsal de 
"Ya" que se espera un "en-
frentamlento feroz" entre 
Argelia y Marruecos en «1 
seno de la cuarta comisión, 
que entiende los asuntos 
saharauis. No llegará la 
sangre al río. Argel Heva 
en este asunto más de cin­
co años de diferencias con 
Marruecos y la única vez 
que subió al trono fue den-

V 

A ? ' 

tro de la Liga Arabe. "Loa 
trapos sucios se laven en 
casa" y Argel, que permi­
tió le ofensiva marroquí en 
Ha Confererencía de los 
"no alienados" de Lima, 
quizás proteste ahora, pero 
sin grandes gritos. Otra co­
sa es lo de "tomar el té en 
El Aaiun". Eso no lo per­
mitirá Bumedian tan fá­
cilmente. 

Un signo de esto son las 
últ imas actitudes tomadas 
por el "P. Polisario", que 
ha causado 11 muertos. 

bastantes heridos y algunas 
prisioneros a Marruecos. El 
Argel con campamentos en 
Argel con prisioneras (espa­
ñoles y ahora marroquíes) 
en Argel, obedece las d i ­
rectrices de Argelia, que sus­
pendería sus ayudas y faci­
lidades al menor desvío. Hoy 
se espera un entendimiento 
hispano-pollsarlo en el Sa­
hara, porque no existe otra 
solución que el entendimiea-
to entre ambas posturas, 
puesto que ambas propug­
nan la autodeterminación..-
David Solar. 

CONSERVATORIO DE MUSICA 
((ANTONIO DE CABEZON» 

Matrícula ordinaria en enseñanza oficia 
Sa pone en conocimiento de cero y cuarto de Violín. Pre-

los alumnos de Enseñanza Ofl- paratorio de Guitarra (para 
cial que deseen matricularse cursar esta as¡gnatura es ,n. 
para el curso oficial 1975-76, . 
que deberán hacerlo mediante despensable tener aprobado el 
Instancia que se facilitará en curs0 Pf'^ero de Solfeo). 
la secretaría de este Centro, 

EMPRESA RADICADA EN BURGOS 
N E C E S I T A 

MANDOS 
INTERMEDIOS 

— Dotes de organización y mando. 

— Con o sin experiencia. 

— Se valoran estudios académicos. 

—- Puestos de responsabilidad. 

— Formación a cargo de la empresa. 

— Garantía de absoluta discreción durante 
el período selectivo. 

Interesados escriban adjuntando "curriculum vl-
tae" al apartado 51, de Burgos, señalando en el so­
bre: Departamento Personal. 

(ROC. 15.064) 

Instalado provisionalmente en 
las Escuelas Profesionales del 
«Padre Aramburú» calle Ba­
rrio Glmeno número 22 —pa­
tio Interior— segundo piso, des­
de el dfa 8 al 30 del presente 
mes de Septiembre, de 7 a 9 
de la noche, advirtléndose que 
pasado dicho plazo se exigirán 
derechos dobles. 

Las asignaturas que se Im­
partirán durante el menciona­
do curso serán las siguientes: 

Preparatorio de Solfeo (Clá­
sico y Word). Solfeo y Teoría 
de la Música, cursos primero, 
segundo, tercero y cuarto. Cur­
so primero de Conjunto Coral. 
Preparatorio de Piano. Cursos 
primero, segundo, tercero y 
cuarto de Piano. Preparatorio 
y cursos primero, segundo, ter-

(ROC. 15.042) 

DOS TRENES 
APEDREADOS ENEA 
ESTACION DE RUBI 

V a r i a s personas 

han sido detenidas 

Rubí (Barcelona) (Logos). 
Han sido apedreados los tre­
nes ascendentes y descenden­
tes de los Ferrocarriles de 
Cataluña, que cubren la lí­
nea Barcelona-Tarrasa y vi­
ceversa. El hecho se produjo 
al entrar los trenes en las 
agujas de la estación de Rubí 
y el resultado ha sido un pa­
sajero herido. 

' Desde hace algunos días 
vienen produciéndose cier­
tos actos en contra de estos 
ferrocarriles, como coloca­
ción de piedras y latas en la 
vía, con el natural sobresal­
to de los pasajeros. La Guar­
dia Civil ha efectuado varias 
detenciones. 

Asimismo, los dos últimos 
trenes de ayer noche se vie­
ron obligados a permanecer 
detenidos en las estaciones 
limítrofes de Rubí al obser­
var cómo un coche efectuaba 
maniobras por el interior de 
las vías, siendo su aspecto 
sospechoso. El coche patru­
lla de la Policía Municipal 
no pudo darle alcance, ins­
peccionando seguidamente la 
vía. La circulación fue nor­
malizada al no encontrarse 
en la misma nada sospecho­
so. 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

CORTESE Vcühijos 
mismo el cabello con el maravillóse 
PEINE CORTA CABELLO ALB 
DE mu tu rwmms « omccióx mi-sirei 

PERFUMERIA r i d m e j o 
C A L L E M I R A N D A 17, - T e l é f o n o 208913 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días 8 al 

13 de Septiembre, ambos inclusive, se encuentra a su disposición una señorita 

esihctlcienne de cosmética. 

L A N C O M E 

AL REGRESO DE VACACIONES 
REPONGA SU HOGAR 

E N L A G R A N V E N T A 

V U E L T A A L H O G A R 

T R A D I C I O N A L 

INMENSOS SURTIDOS D E : 

CORTINAJES Y V I S I L L O S 
ALFOMBRAS Y TAPICERIAS 

COLCHAS Y COLCHONES 
JUEGOS CAMA Y M A N T E L E R I A S 

MANTAS Y TOALLAS 
SABANAS Y FALDAS CAMILLA 

V E N T A P R O G R A M A D A 

H A S T A E L D I A 1 3 

C O M O S I E M P R E , A P R E C I O S D E A U T E N T I C A 

O F E R T A 
Colocación gratuita de 
Cortinas — Visillos y Moquetas. 

VEA ESCAPARATES. 
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Kenraaas las aos 
películas suecas 
del Festival de 
San Sebastián 

San Sebastián (Cifra). — El 
director del Festival Internacio­
nal de Cine de esta ciudad, ha 
cursado un telegrama al Institu­
to Sueco de Cinematografía en 
el que rechaza rotundamente la 
decisión de retirar las dos pe­
lículas que había presentado al 
Festival, alegando recientes 
sentencias de Tribunales espa­
ñoles. 

aEsta decisión —señala el te-
ilegrama— infringe las normas 
establecidas en los artículos 
del reglamento del Festival que 
Impiden retirar películas, espe­
cialmente por las alegaciones de 
ustedes, que constituyen una in­
tolerable ingerencia en los 
asuntos internos de este país». 

El director del Festival infor­
ma, no obstante, que de acuer­
do con los deseos expresados 
por el Instituto sueco, las dos 
fpelículas han sido excluidas 
del mismo. 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

Sao Pedro de Cardcña. 34 

Teletono 20 n 

Desde Tel Aviv 

U N A A N C I A N A M E R E C O M I E N D A 
E L A R M A Q U E D E B O C O M P R A R 

Por 80 y 130 dólares cualquiera compra fácilmente 
un revólver en Israel; incluso los árabes 

* Más disciplina exterior para los soldados: hasta ahora 
muy descuidados en el uniforme; no saludaban al paso 
de los jefes: el centinela comí, leía... 

de antecedentes y autoriza- ñeros soldados y oficiales, 
oión del respectivo Gobler- Y pese a tanta Indiscipll 
no zonal militar, compran. 

Observando a loa supues­
tos clientes en un local del 

Tel Aviv. (Crónica poj 
Pablo Neiman B., en ex­
clusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — Desde los 
atentados terroriátae de gue­
rrilleros árabes contra los ramo, me llama la atención 
poblados de Maalet y K i - la marca solicitada, "To-
riat Schmoná, con penoso py", de producción nortea-
6>aldo de víctimas civiles, merlcana. Ocho balas, Otra, 
la venta de armamentos en de diez balas, es el "Bar­
ios establecimientos especia- ta", italiano, 
lizados. ha ido en notorio Los precios oscilan entre 
y constante aumento. Y son 80 y 130 dólares, 
los civiles, los mejores clicn- El Gobierno Israelí aprue-
tes. 

El soldado saludará a sus 
superiores. Lo l l amará por 

na militar, intolerable a ojos su grado y no por su nom-
latinos' y europeos, este bre o apodo. 
Ejército salió victorioso en Y, imaj de males en este 
todas las batallas que en verano de 42 grados de ca-
este arenal intervino. lor en el desierto del Sl-

Hoy nuevos aires, soplan naíU; sin una arruga o 
desde los altos mandos de manchas de sus diarias co-
Jerusalén. midas. 

ba estas compras. E i n ­
cluso, en algunas publi¿acio-
nes se invita a las amas 

realizarse en lugares aisla- f e n t o a r . ^ 
flri* * v ^ n mir . f j ^ 13156 ^ ^ ^ O S mi-

Los expertos sobran. 

Camioneros. directores de ejS ^ J f J l A f Aregr€S0 a 
escuela, taxistas, buscan mi ^ corneal . AV1V- PUe-
revólver cómodo y de pre- ^ ¿ 7 ^ ^ Con u"a sim-
cio conveniente a sus presu. £ ^ « s 61 ^ d8 
puestas. Me 

Incluso los árabes resi­
dentes, previa fiscalización 

Las granjas colectivas, en 
que ciertas labores deben 

dos, exigen que sus miem 
bros vayan fuertemente ar­
mados. 

recomienda con se­
guridad, balas para revól­
ver de 7,65 diámetro 

Empresa de ámbito internacional en continua ex* 
pansión en España, precisa cubrir puestos de: 

T E C N I C O S D E 

Estos puestos representan una seria oportunidad, 

para personas que quieran desarrollarse plenamente 

en una gran Empresa y resultan indicados para: 

Con o sin experiencia, que posean las dotes de: 

—• Dinamismo. 
— Espíritu de lucha. 
— Capacidad resolutiva. 
— Buena formación técnica. 
— Buen nivel humano. 

Antes de Iniciar su actividad, Ies será impartido 
on amplio curso de formación técnico co práctica 
a cargo de la Empresa. 

SE OFRECE ADEMAS: 

i — Integración inmediata en la plantilla de la 
Empresa. 

— Remuneración a convenir según valía. 
Amplías posibilidades de promoción pro­
fesional v económica 

— Grato ambiente de trábalo, 
— Semana laboral de lunes a viernes. 

Escribir a mano a: 

lefe de Personal. — Ref. T.O. 

Apartado 654. - SAN SEBASTIAN 

MAS DISCIPLINA EN EL 
EJERCITO 

Brusco y no del todo bien 
recibido cambio, entre los 
uniformados. 

No solamente en el mo­
derno equipo mil i tar esta­
dounidense recién adquirido 
deberá adaptarse el Ejército 
israelí a los tiempos actua­
les. Copiará, con no del to­
do fuertes protestas, la tí­
pica disciplina mil i tar ale­
mana. Con nostalgia de 
tiempos pasadog mejores, los 
soldados Judíos aceptan pre­
ocuparse más de su aparien­
cia dentro y fuera del re­
cinto del cuartel. El simple 
uniforme de oficiales y sol­
dados, empieza a tomar for­
ma de... uniforme. 

Para los residentes y tu­
ristas situados en zonas al 
Sur de Beer Sheva (capi­
tal del desierto del Neguev), 
era natural encontrar en las 
calles a un capitán o tenien­
te con su casaca militar, 
sin gorro, traje de baños y 
a veces... zapatos. 

Los saludos entre grado 
y grado no existían. 

El calor influía en este 
sistema pionero. 

A la entrada de los cuar­
teles, el guardia comía o 
leía sin ser Interrumpido o 
molestado por sus compa-

l a era del petróleo 
t e m n a para Norteamérica 

Washington (C r ónica U P1- ción que convenzará no des-
FIEL. Servicios Especiales EFE, pués, del año 1990. Estos cál-
por Edward K. Delong, en ex- culos indican que hacia el año 
elusiva para DIARIO DE BUR- 2.020 —apañas dentro de 45 
GOS). — Los Estados Unidos años— la produción norteame-
quizá empiecen a quedarse sin ricana de petróleo y gas des­
petróleo ni gas natural, lenta cenderá a los niveles de 1950. 
pero inexorablenvente, hacia la Después de esto, el declive con-
época en que sus niños de hoy tinuará más lentamente hacia 
lleguen a la vejez. Nadte sabe cero. El final, primero para el 
exactamente cuanto petróleo y gas y luego para el petróleo, 
gas tiene todavía el país ni la podría llegar en la última ml-
rapidez con que va a agotarse, tad del siglo XXI. 
Pero nadie cree que puedan 

Sanción a un 
párroco malagueño 

Málaga (Cifra).— Por el 
gobernador civil de la pro­
vincia, se ha impuesto una 
sanción de 500.000 pesetas 
ai párroco de la localidad 
malagueña de Casabermeja, 
Andrés Alfabra Porcello. 

En una nota facihtada a l 
prefecto por el Gobierno c i ­
vi l se dice que la sanción 
ha sido impuesta por haber 
dado ostensible publicidad y 
difusión a mi escrito redac­
tado personalmente por d i ­
cho sacerdote, de cuyo tex­
to se evidencia la intención 
de poner en entredicho do-
terminadas decisiones ema­
nadas de la autoridad com­
petente en relación con el 
camportamiento de indivi­
duos terroristas, io que cons­
tituye una infracción a la 
vigente Ley de Orden públ i . 
co, ya que con ello se aten­
ta a la pacífica Conviven­
cia social de España. 

"Independientemente -ter­
mina la nota del Gobierno 
civil- , las diligencias ins­
truidas han sido remitidas 
al órgano Jurisdiccional co­
rrespondiente para su cono­
cimiento y a los efectos de 
pasibles responsabilidades 
que dicho sacerdote pueda 
haber contraído en el as­
pecto judicial". 

A P E L E S P I N T A D O 

Teléfono 225401 

S E P R O H I B E 

L A C A Z A D E 

E L E F A N T E S 

Nairobi (Efe-UPI). - Ugan-
da ha prohibido con carácler 
inmediato la caza del clefanle 
en su territorio, informa la 
radio local. 

La decisión ha sido adoptada 
en una reunión de Idi Ainin 
y sus ministros, en la que se 
lia adoptado la ruedida como 
"necesana para proteger la he­
rencia natural de Üganda" 

Debido a los elevados precios 
conseguidos últimamente por el 
marfil, la caza furtiva del ele­
fante se ha intensificado peli 
grosamento en todo Africa 
oriental y se temía que de no 
adoptarse rígidas medidas los 
grandes rebaños do elcfantcft 
habrían desaparecido en el 
curso del próximo decenio. 

Kenia y Tanzania ya habían 
adoptado recientemente medi­
das similares a las ahora dic-
fáiÜai por el presidenic Amin. repentino dec'l^e de la produc 

encontrar vastos e Inesperados 
depósitos capaces de prolongar 
indefinidamente la era del pe­
tróleo. En Julio pasado, el &3r-
vicio Geológico de los Estados 
Unidos ha reducido en una mi­
tad las estimaciones que prac­
ticó en 1974 acerca de las re­
servas totales norteamericanas 
de petróleo y gas 
ESPERANZAS IRREALES 

Este informe se basaba par­
cialmente en unos decepcionan­
tes esfuerzos para extraer pe­
tróleo realizados en la parte 
oriental del Golfo de México. 
La agencia calcula ahora que 
Norteamérica tiene petróleo re­
cuperable suficiente para durar 
entre 37 y 52 años a los ac­
tuales ritmos de producción, y 
suficiente gas recuperable para 
durar de 36 a 51 años. Los 
funcionarios del servicio reco­
nocen que los precios en alza 
pueden hacer rentable la ex­
plotación de yacimientos de pe­
tróleo anteriormente descarta­
dos por ser excesivamente cara 
su perforación con lo que las 
reservas aumentarían hasta un 
50 por ciento Pero aún en este 
caso. las exigencias de petró­
leo durarían sólo de 55 a 93 
años en el mejor da los casos, 
y las de gas sólo de 54 a 77 
años. 

Expertos gubernamentales y 
de la industria señalan que es 
irreal esperar que la produc­
ción continúe sin restricciones 
a los actuales ritnvos hasta que 
las existencias queden súbita­
mente agotadas Por e! contra­
rio, el gráfico de producción 
del futuro parecerá probable­
mente una ladera para esquiar, 
es decir un brusco descenso 
inicial que se reducirá gradual­
mente nivelándose al llegar al 
fondo Es probable que los ac­
tuales Indices de producción 
—aproximadamente 8.3 millo­
nes de barriles de petróleo y 
5 800 millones de oie^ cúbicos 
de gas al día— continúen du­
rante la próxima década a me­
dida que nuevos pozos sustitu­
yan a los antiguos La produc­
ción podría Incluso subir un po­
co a mitad da la década 1980-
90 cuando el petróleo y el gas 
empiecen a fluir desde la Ver­
tiente Norte de Alaska 
MAni/v CFRO 

Una previsión realizada por 
la Administración de Investiga­
ción y Desarrollo energéticos, 
basada en *c •••«nvás cifras del 
Servicio Geológico, muestra un 

CENIA PICON, S. A. 
• 

Necesita para su nueva Delegación en Burgos 

MONTADORES 
DE ASCENSORES 

(Oficiales) 
• 

Sueldo Interesante. 

Ingreso inmediato en plantilla. 

Interesados llamar a los teléfonos 22 70 50 y 

22 70 54 para concertar entrevista. 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
Para ocuparse de la zona de Burgos. 

La persona interesada deberá estar introducida 
y conocer ampliamente el ramo de Ferretería y 
Droguería. 

Interesados escribir con amplio historia! perso­
na! y profesional a la atención de! Jefe de Persona!, 
apartado 1.329 de San Sebastián o llamar a! teléfo­
no 35 87 40 de Guipúzcoa. 
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re 

l a otro r i n v e n t o p a r a l a 

üno sólo de estos insectos, nios años, puede dar lujar a varios billones 
Pueden ir tan lejos coinoia golondrina o el salmón 
Cuando es oruja destmyios vegetales para alimentarse 

Por R. CASAS 
D E UN DIMINUTO son simplemcnlc mari- muiye las maripo- Si llegaran al estado incluso las que se aclon-

HUEVO, TODA UNA posas. Unos delicados y sasipenas son cono- final todos los huevos tran en el mar, sobre-
GAMA D E COLORES poéticos seres alados que cide que ponen estos insec- volando, por ejemplo, 

decoran nuestros cam- f L es un diminu- tos, podrían establecer una buena parte del Me­
to que para los ento- pOS y jartiines. lol del que saldrá una cortina entre el sol diterráneo o el Atlánli-

nólogos son, por ejem- m Después lie- y la tierra, originando un co. 
pío, repalóceros, o esfín- Pero hay detalles muy ga|̂ odo de clausu. período gIaciar y anu. M i m n c i í 
gidos, para el profano bonitos y curiosos en el crisálidai para ]andô  M posibilidades ¿ ^ RAIMS LAGAR­

TIJAS, E T C . , AL 
ACECHO 

• 

e s c a s e z d e e n e r g í a 
Fue inventada por el físico Relvin en 1852, pero 
entonces nadie creía en la falta de fuentes energéticas 
l a bomba es un aparato sencillo parecido 
a los refrigeradores domésticos 

Una pareja de ruiseño-

Servicio especial p a r a IMPRENTAS 
Y A G E N C I A S DE P U B L I C I D A D : 
Llame a nuestro t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 y le 
r e c o g e r á n los originales en su domici l io 

También puede hacer directamente 
sus encargos en 

C ^ / a l l e t e ¿ C ^ v d ^ l c M ^ ¡ b l a t l o de 

San Pedro Cárdena, 34 

y tita t i 

o en 

ipeletta. 
f 

ta, Viforia número 13 

Mientras que el automóvil se muere de sed. las nuevas 
(e incluso las viejas) fuentes energéticas, adquieren un ca­
rácter más atractivo No es que exista en el Mundo una au­
téntica escasez de energía: lo malo es que en su mayor parte 
no está disponiblft cuando se requiere. 

El sol irradia energía en grandes cantidades, pero sólo se 
aprovecha un porcentaje muy reducido de ella, aunque últi­
mamente se están perfeccionando, como subproducto de la 
investigación espacial, dispositivos que convierten los rayos 
solares en electricidad, a pequeña escala operacional. 

Otras fuentes energéticas naturales, tales como las mareas, 
poseen un gran atractivo teórico, pero no han tenido gran 
impacto en la práctica principalmente por lo enorme que 
resultan ios gastos de instalación del equipo en relación al 
provecho que se espera que rinda. 

Como máquina, la bomba calorífica, no es - muy costosa 
ni complicada; el tipo más sencillo se parece mucho a un 
refrigerador doméstico, si bien genera una cantidad de energía 
tres o cuatro veces mayor que la que consume. Esto podría 
considerarse un ejemplo del movimiento continuo y. como tal. 
inconcebible No obstante, la bomba calorífera se basa en prin­
cipios científicos de entera solvencia, ya que la inventó el 
físico lord Kelvin Í1824-1907). 

EL CONVERTIDOR 

Desde un punto de vista científico, se almacenan grandes 
cantidades de calor en la tierra, el aire y el mar, o en 
cualquier objeto a temperatura mayor que el cero absoluto, 
o sea menos 273 grados centígrados Esta energía no tiene 
en sí utilidad, ninguna de carácter Inmediato, ya que no ca­
lienta la cosa ni hace hervir la olla. Para estos fines, precisa­
mos energía de mayor temperatura. 

El problema tiene semejanza con el de la persona que tiene 
una batería de automóvil de 12 voltios y un aparato de tele­
visión. En la batería hay suficiente energía eléctrica para ha­
cer funcionar la televisión, pero resulta completamente Inútil 
tal y como está almacenada porque el voltaje es demasiado 
bajo. Sin embargo, si ponemos un convertidor adecuado, la 
electricidad de la batería puede elevarse a gran voltaje sin 
mucha périda. 

La bomba calorífica realiza una tarea semejante, aunque 
tiene mucho más Interés desde un punto de vista económico, 
pues absorbe energía de la tierra o del aire a coste nfilo. 

La pieza esencial es un compresor accionado por un motor 
eléctrico Este compresor produce un vacío parcial en un de­
pósito que contiene un líquido apropiado: amoníaco o freón, 
como el que se utiliza en los refrigeradores domésticos. El 
líquido se evapora muy fácilmente a baja presión restando 
una considerable cantidad de calor al ambiente próximo que 
lo rodea al Iguai que un trapo mojado refresca, una frente 
febril El calo*- así sustraído se denomina latente y este efecto 
lo descubrió a finale-? del siglo XVIII Joseph Black, uno de 
los predecesores de Kelvin en la Universidad de Glasgow. 

El evaporador puede enterrarse en la tierra; también puede 
sustraer calor del agua fluvial que circule por tuberías, o 
simplemente, del aire de una habitación. El vapor se compri­
me, elevando asi su temperatura, y se hace pasar por una 
tubería en serpentín que está sumergida en un depósito de 
agua. Al enfriarse de este modo, el vapor calentado pasa 
de nuevo a líquido oor condensación y en este proceso emite 
el calor latente que absorbió al comienzo del ciclo. Dicho 
calor puede utilizarse cara proporcionar agua caliente en el 
hogar o. s! se emplea en termopermutador adecuado, para 
calentar un edificio por circulación de aire caliente. 

1852, 
LA RESURRECCION 

Cuando Kelvin dio a conocer por primera vez en 
la teoría de la bomba calorífica, el carbón era barato y pa­
recía haber reservas inagotables de él. Por lo tanto, la insta­
lación de maquinaria que. simplemente, emplearla el carbón 
con mayor eficacia, no suscitó vítores de aplausos. La 'aea_ 
yació durante tres cuartos de siglo, hasta que T.G.N. Haldane,. 
ingeniero escocés especialista en electricidad, la resucito e | 
1929 

Haldane expuso que la amplia disponibilidad de energía 
eléctrica y la rápida evolución del refrigerador doméstico l|B 
milar, en esencia, a Ja bomba calorífica; muchos modelos 
emiten una buena corriente de aire caliente por conductos 
de salida posteriores), habían situado a la bomba calorífica 
más cerca del cénit do su realización, en términos prácticos. 

Este ingeniero diseñó y construyó una bomba calorífica ex­
perimental con la que efectuó una demostración en el Colegjo 
Oficial de Ingenieros Especialistas, en Electricidad, en el ano 
1930. Sus trabajos dieron raíz a más perfeccionamientos, espe­
cialmente en los Estados Unidos de América y en Suiza. La 
primera bomba calorífica europea de gran tamaño, se instalo 
el año 1939 en el Ayuntamiento de Zurich. 

En 1945 se empleó una bomba calorífera de gran tamaño 
para la calefacción de un bloque de oficinas en Norwich, 
al Este de Inglaterra, sólo 45 kilovatios para el compresor 
y otros mecanismos auxiliares, lo que equivalía a un rendi­
miento del 300 por ciento. En 1951 se Instaló una bomba calorí­
fica que proporcionaba 2.700 kilovatios de potencia (la mayor 
de su clase en ei Mundo) en el Royal Festival Hall de Londres, 
con el fin de proveer calefacción durante el invierno y retrl-
geración en verano. Los compresores de esta instalación, iban 
accionados por motores Rolls-Royce Merlin (fabricados en 
un principio, para los aviones Spitfire en la segunda guerra 
mundial), que se había modificado de forma que funcionaran 
con gas ciudad 
RENDIMIENTO DE UN 500 POR CIENTO 

El proyectista de bomas caloríficas se siente muy atraído 
por las pérdidas térmicas de las centrales generadoras oe 
energía eléctrica, calor que. si no. se perdería en las torres 
de refrigeración y, por último, en los ríos cercanos Los gra"* 
des volúmenes de agua de 0 grados a 70 grado C hace 
que la bomba funcione a niveles de rendimiento muy m ' 
rosantes, del orden de hasta un 500 por ciento en alguna 
de las Instalaciones británicas 

En 1956 se montaron bombas caloríficas en domicilios pa' 
ticulares de una pequeña urbanización de Woking. Surrey. 
Sur de Inglaterra. Estas casas usan electricidad para la ca 
facción ambiental y una bomba calorífica para el agua ca eS 
te. En las Instalaciones domésticas a menudo lo mejor 
sustraer el calor de una habitación, tal como la (lespen ' 
con lo que ésta se refrigera al mismo tiempo para el a'"13 
namiento de productos alimenticios . ag 

En los últimos tiempos se han Instalado muchas bom ^ 
caloríficas en domicilios particulares, fábricas y barcos 
producción en gran escala no ofrecería serias dificultades. ^ 
que las Industrias de fontanería, refrigeración y aire ac 
clonado producen oráctioamente todas las máquinas y ,oS 
ponentes necesarios qfa, 

Si consideramos el rápido aumento del coste de la en eSi. 
tendencia que es probable se mantenga y la acuciante n ^ 
dad de conservar las restantes fuentes energéticas conoaCi. 
el Mundo cuenta la bomba calorífica, con su singu!ar h0aCerse 
dad de producir potencia de la nada, debe sin duda £ • 

quíi finalmente las de vida en nuestro pla­
ñid S- neta. 
B fase de oruga, Veamos, por ejemplo, 

el uno de vegeta- que una sola mariposa 
lesjorme, con can- que tenga tres puestas res, para tener bien ñu­
tid* equivalente a de huevos al año, a base trida a su nidada, nece-
vaiices su propio de trescientos huevos en sita cazar al día un gran 
pes a convertida ya cada período, en dos número de insector, ca­
en osa reporta los años habría dado lugar yendo en estas redadas 
ba de la poliniza- a varios billones de des- iaS orugas o las maripo-
d¿ |ue se alimenta cendientes. Sas. Y como los ruiseño-
dd • de las flores. No todas las maripo- res, otros muchos pája-
Int indo en el cá- sas nacen, viven y se ros insectívoros, 
lizfrompa que lie- multiplican en el mismo £1 radar de que esté 
va ida en tre sus lugar. Sus costumbres y provisto el murciélago 
pal hábitos son tan distintos le permite atrapar en el 

vuelo a una mariposa. Y 
si se trata de esos insec­
tos que se agrupan a 
cientos o miles en torno 
a un punto de luz, tanto 
mejor para ese cazador 
nocturno. 

La lagartija, más astu­
ta, no les persigue co­
rriendo, sino que las 
aguarda a la puerta de 
su escondrijo o disimu­
lada entre unas piedras. 

La rana, al salto, se 
hace con las mariposas 
que se acercan a descan­
sar junto a la charca en 
que vive. 

Incluso la libélula, 
cuando está asida y me­
ciéndose en su junco, no 
desaprovecha la ocasión 
de hacerse con alguna 
que otra mariposa. 

Estos y otros muchos 
son los depredadores de 
mariposas. De no exislir , . . . . iJitti ipvjoaa. i7c iiu t-Aiaill 

nor ia C del Í L T n también'.I1a bil,ones- esa permanente lucha no 
! nn , <lel faro1' ^gan a mil ares; pero i,„u ' • -
s PWos ios murciélagos. U d«t««f*n . J Z habna ruiseñores ni ra-élagos, las detectan con su 
i van cazando durante la noche. 

(Foto E F E - F I E L ) 

^ ^IP0SA' como corresponde a sus 
i» ANOS, m¡ies de variedades. 

• LUGAR COMO LAS GOLONDRI­
NAS O LOS SALMO­
NES, CRUZAN PAI-
S E S Y ATRAVIESAN 
MARES 

[ BILLONES 
salida de su 

cr|la mariposa 
\ P alas para 
sec' sol. Y desde 
ese ¡o momento, tos vuelos 
l i tó dar su Prende < 
L s ' i3 está ei1 mariposas son capaces 

re- de hacer recorridos tan 
como ocurre 

ñas y todo el ciclo esta­
ría cubierto de maripo­
sas. 

Ante seres más fuer­
tes, la mariposa utiliza 
su astucia. Como un de­
talle curioso podemos 
citar el de ciertas mari­
posas que no buscan co-

Al contemplar sus cor- mo suelen hacer la ma-
no se com- yori'a lugares escondidos 

orno algunas para hacer su Puesta de 
huevos, sino que los van 
lanzando desde el aire, 
diseminándolos en para­
jes en los que ellas sa-

%® POder de eilormes 
% mS •aSOm' con Ias golondrinas o , 

lo c.n?ariPosas con los salmones. Y así ben ^ ^ Pintas pa-
|en anual; en efecto, hay tipos de ra ê puedan alimen-

ciar lugar mariposas que cruzan de tarse desPués las oru-
Jño. generacio- uno a otro país, atrave- Si­

sando media Europa, e ( E S P E C I A L E F E ) 

NO E S LO MISMO 

C U R A N D E R I S M O 

Q U E B R U J E R I A 
P o r E n r i q u e V A L L S 

E L curanderismo no es lo mismo que la brujería y ésta es más bien, la 
oveja negra de aquella actividad, según se afirma en Perú, en un 
intento de esclarecer conceptos sobre el Congreso Mundial de Bru­

jos que desde el día 24 se inició oficialmente en Bogotá, Colombia y que 
ha causado un regular revuelo en las opiniones y las conciencias. 

E l psiquiatra Mario Chiappe Costa, miembro del Instituto Peruano de 
Investigaciones Psiquiátrico-Sociales, opina que el Congreso de Bogotá no 
va a tener mucha rigurosidad científica, ya que va a desarrollarse dentro 
de un esquema conceptual mágico, pero que pese a ello hay que diferen­
ciar los curanderos y los brujos. 

Para el Dr. Criappe la brujería es un termino peyorativo de las formas 
populares de la Medicina, puesto que el brujo está ya clasificado como un 
ser maléfico, mientras que el curanderismo ejercido por curanderos, tiene 
generalmente una finalidad terapéutica o de alivio dentro de los grupos 
sociales en los que éstos ejercen sus actividades. 

Los curanderos se ofenden cuando se les moteja de brujos, pues para 
ellos los brujos son quienes practican la magia negra o nociva para el ser 
humano, mientras que ellos ejercen la blanca, que es la benéfica, ya que 
cura los males corporales. 

Pero, ¿curan realmente los curanderos o empíricos? Ello depende —di­
ce el Dr. Chiappe— del grado en que los pacientes compartan el marco de 
creencias mágicas que posee el curandero. Sin este requisito es casi im­
posible que aquél consiga el éxito, es decir, que la fe mueve montañas y 
que buena parte del «poder» del curandero depende de lo sugestionable 
que sea su paciente, como en (antas otras actividades de la vida. 

E n algunas partes del Perú —dice como ejemplo el Dr. Chiappe— se 
piensa que el alcoholismo que atenaza a una determinada persona se debe 
a las malas artes de un «malero», es decir un brujo que practica la magia 
perniciosa. E s de destacar —señala el profesional aludido— que en 56 ca­
sos de alcohólicos tratados por curanderos que hemos estudiado, se obtu­
vo en muchos de ellos resultados positivos, en la medida que el ampírito eli­
minaba por medio de la sugestión la causa que realmente había precipita­
do a su paciente en el uso y abuso del alcohol. 

Al amparo de la publicidad que se viene dando al traído y llevado Con­
greso brujeril colombiano y dentro justamente del tema de esta crónica, 
se anuncia la celebración en la ciudad de Trujillo, a unos 500 kilómetros al 
Norte de Lima, de una original confrontación entre las ciencia médica y 
la «brujería». 

La confrontación consiste en demostrar qué procedimiento es más. efi­
caz: si un tratamiento por rayos X, o el «pase de un cuy negro». E l . cuy es 
un roedor comestible, que se consume mucho en el Perú, ya desde el tiem­
po de los Incas. E l lugar en el que se llevaría a cabo la prueba, si es que 
se realiza, sería en el hospital de la cooperativa Cartavio, pero falta que el 
colegio médico del Departamento de la Libertad, dé su consentimiento. 

Los «médicos tradicionales» o curanderos afirman que en los rayos X 
no se pueden apreciar las lesiones internas del cuerpo humano con tanta 
eficacia como con la «pasada de cuy». Para demostrar la superioridad de 
los dos sistemas se usaría un mismo grupo de pacientes. Lo curioso es que 
el Dr. Antonio Rodríguez Suy, director del Museo de sitio de Chavimochis, 
que es quien ha ganado la original apuesta, no está muy seguro de la supe­
rioridad de los rayos X y dice que en la mencionada prueba, «todo puede 
suceder». 

E n fin, todo el mundo conoce en qué consisten los rayos X y como 
se aplican actualmente en la Medicina, pero el «paso de cuy» consiste en 
pasar sobre el cuerpo del paciente un cuy, y de acuerdo a lo largo que le 
pasa el animalito se deduce el mal que sufre el paciente. E l cuy puede mo­
rir puesto que absorbe la enfermedad del paciente. Este sistema es muy 
antiguo y los ejercían los médicos-magos del Incario. 

Se trata de creencias ancestrales con un fundamento cierto o no, que 
se pierde en la noche de los siglos, ya que la brujería, la magia, el curande­
rismo, tienen su origen en el inicio de tiempo y existían ya cuando el hom­
bre de la caverna paseaba sus problemas por la superficie del Globo. 

Seguramente es por eso por lo que resulta tan difícil terminar con este 
tipo de creencias y prácticas consustanciales con la vida humana misma, 
desde que ésta hizo su aparición en nuestro complicado planeta Tierra. 

(Especial E F E ) 
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E l P R I N C I P E D E E S P A Ñ A , P R E S I D E N T E D E H O N O R 
D E L A S J O R N A D A S N A C I O N A L E S D E P E T R O L E O 

Arriba a Lanzarote un navio ruso desviado del 
puerto de Lisboa por la «inseguridad política» 

Madrid (Logos).— E l Príncipe de España, ha acep­
tado la presidencia del Comité de honor de las I I Jor­
nadas nacionales del Petróleo, que tendrán lugar en 
Madrid entre los días 13 al 18 de Octubre próximo, sl-

JAMONES MANEL. — R.D.G.S. 2.597 

PRECISA: para Burgos y provincia 

V E N D E D O R E S 
Especializados y conocedores del gremio de 
cárnicas 

SE REQUIERE: 
a) Conocimientos del ramo. 
b) Dedicación exclusiva. 
c) Poseer vehículo y carnet de conducir. 
d) Ser Agente Comercial o estar sindicado. 

OFRECEMOS: 
1) Productos de gran calidad y competen­

cia en el mercado. 
2) Mentalidad moderna en las ventas, apo­

yo en las mismas y respeto de clientes. 
3) Optimas comisiones. 
4) No nos importa garantizar mínimo a 

tratar sin techo. 
5) Inmejorable reparto a clientes. 

Rogamos se abstengan ios no auténticos profe­
sionales. 

Interesados dirigirse por escrito a: Calle Demo­
cracia, 9. Valladolid. 

Importante Empresa de bienes de consu­
mo duraderos necesita cubrir los siguientes 
puestos: 

J E F E O F I C I N A T E C N I C A 
(Importante retribución) 

Su misión consistirá en dirigir el departa­
mento que defina técnicamente cualquier 
nuevo producto o mejora en los actuales, te­
niendo en cuenta las exigencias del mercado 
y la rentabilidad de la producción, para lo 
que mantendrá estrecho contacto con los de­
partamentos de Fabricación y Comercial. 

También asistirá a exposiciones de equi­
po, instalaciones y productos que le permi­
tan mejorar su información. 

Los requisitos del candidato serán los si­
guientes: 

— Perito, Ingeniero Técnico o similar. 
— Conocimiento de materiales, Métodos 

y Tiempos, procesos, maquinaria de fabrica­
ción y tratamiento de maderas, perfiles me­
tálicos, etc. 

— Cualidades de jefe. 
— Experiencia en puesto similar. 
— Fijar su residencia en Burgos. 
Interesados dirijan manucrito citando 

referencia I .T. 

COORDINADOR PRODUCCION-VENTA 
(Importante retribución) 

Para coordinar los procesos de aproxima-
miento, planificación y gestión de Stokcs en 
Producción con los de cumplimiento de pía-
zos y entregas en Comercial. 

Estimamos que debe reunir las siguientes 
características: 

— Título de Ingeniero Técnico o si­
milar. 

— Dominio de las técnicas de planifi­
cación: CPM. PERT, etc. 

— Probada experiencia en puesto si­
milar. 

~ Estar dispuesto a fijar su residen-
cia en Burgos. 

Interesados dirijan manuscrito citando 
referencia CPV. 

Para cualquiera de estos puestos, si la 
candidatura es de interés, la retribución eco­
nómica no constituye obstáculo. 

Rogamos a los interesados dirijan la co-
rresoondencla, citando la referencia BI-CNS-
43.204 a la Oficina de Colocación de Bilbao. 
Gran Vía, 50. 

multáneamente con la primera exposición de bienes de 
equipo para las industrias del petróleo, petroquímica 
y gas, según publica la revista «Petróleo». 

TRASATLANTICO DESVIADO 

Arrecife de Lanzarote (Cifra).— Entró en Arrecife 
el trasatlántico ruso «Taras Schevchenko», desviado 
del puerto do Lisboa en donde tenía previsto efectuar 
una escala, que sustituyó por la de Lanzarote, debido a 
la inseguridad política que existe en Portugal. 

E l citado buque tiene 160 metros de eslora y 2U.ÜUU 
toneladas de registro bruto. 

Es posible que en el futuro otros trasatlánticos ex­
tranjeros toquen en el puerto do Arrecife por la causa 
ya indicada. 

RECEPCION 
Madrid (Logos).— «Bienvenidos a España, que les 

^poge con los brazos abiertos», concluyó el secretario 
general técnico del Ministerio de la Vivienda, don David 
Herrero Lozano, en la recepción oficial a los miembros 
del Comité de Vivienda, Construcción y Planificación 
de la Comisión Económica para Europa de Naciones 
Unidas, que ha tenido lugar esta mañana en el salón 
de actos del Ministerio de la Vivienda. 

Acompañaban a l señor Herrero Lozano en la pre­
sidencia del acto, M. Sapunov. de la República soviética 
de Ucrania; M . Reiner, jefe de división del medio am­
biente de la Comisión Económica para Europa de Na­
ciones Unidas y otras personalidades. 

Más tarde, dos miembros del Comité, acompañados 
de altos cargos del Ministerio de la Vivienda, se tras­
ladaron a Tres Cantos, unidad urbanística integrada, 
perteneciente al Plan de actuaciones urbanísticas urgen­
tes que lleva este Departamento a través del Instituto 
Nacional de Urbanización. 

La unidad urbanística Tres Cantos está situada al 
Norte de Madrid. 

LEON HERRERA, EN EL CAMPO DE GIBRALTAR 

Algeclras (Logos). — A las cinco y media, procedente de 
Málaga, llegó al término de La Línea de la Concepción, el mi­
nistro de Información y Turismo, don León Herrera Esteban 
quien Inmediatamente, y tras un breve recorrido por la ciudad, 
se trasladó a las obras de Mesón y Burgo Turístico que se 
construyen en La Línea. Después, con las autoridades se tras­
ladó al Ayuntamiento, donde e! gobernador militar, tras dar 
la bienvenida al ministro, hizo una amplia exposición de la 
problemática del Campo de Gibraltar. El señor Herrera con­
testó diciendo, entre otras cosas, que, con su visita, no estaba 
sólo el ministro de Información, sino también todo el Gobierno, 
del que era embajador, y que los problemas de La Línea y 
de! Campo de Gibraltar serán expuestos ante el Gobierno em­
peñando su palabra en que hará la humanamente posible para 
la arribada a feliz término de los mismos. 

A su llegada a Algeclras. acompañado por las personalidades 
se trasladaron al Ayuntamiento, donde se reunió en el salón de 
actos con los alcaldes de los siete Municipios del Campo de 
Gibraltar y directiva de! Centro de Iniciativas turísticas de 
la zona. 

RECORD 

Palma de Mallorca (Cifra). — El aeropuerto de Palma 
de Mallorca ha registrado el pasajero número cinco 
millones de este año 1975, en contabilización de entra­
das y salidas. 

Este número, cinco millones, ha correspondido a la 
señora Hannelore Moller-Frerk, que venía acompañada 
peñando su palabra en que hará lo humanamente posible para 

SOCIALISTAS EUROPEOS 

¡ficación de las enseñanzas 
de C.0.II. en todas las Universidades 

A p a r t i r d e este c u r s o 
• Madrid (Logos). — A partir 
del curso 1975-76, las enseñan­
zas del Curso de Orientación 
Universitaria serán impartidas 
por todas las Universidades es­
pañolas, de acuerdo con los te­
marios que figuran en el anexo 
de las resoluciones de las Di­
recciones generales de Ordena­
ción Educativa y de las Univer­
sidades e investigación, que 
aparece hoy en el B.O.E. 

La resolución subraya la ne­
cesidad de que las enseñanzas 
del COU tengan a nivel nacio­
nal una uniformidad. 

Esta uniformidad debe basar­
se en una cierta analogía de las 
enseñanzas del COU, Impartido 
en todas las Universidades. Con 
este fin, se establecen unos te­
marios únicos a los que se ajus­
tarán tas enseñanzas del curso. 

En el anexo citado figuran 
las siguientes asignaturas: 

—Lengua española 
—Matemáticas 
—Física 
—Química 
—Biología 
—Historia dol Mundo 

—Historia del Mundo contem­
poráneo 

—Matemáticas especiales 
—Filosofía 
—Literatura 
—Latín 
—Griego, y 
—Geografía económica. 

m 

Londres. — Los líderes socialistas de Europa, que 
se reunieron en 10, Downing Street para discutir 
sobre la situación de Portugal. De izquierda a dere­
cha, Olaf Palme, primer ministro de Suecia; Willy 
Brant; Joop den Uyl, primer ministro de Holanda; 

Mario Soares y Harold Wilson. 
(Telefolo Cifra Gráfica-UPI) 

MINISTERIO DE LA VIVIENDA 

101 

C O N C U R S O - S U B A S T A 
El "Boletín Oficial del Estado" número 212, de fecha 

4 de Septiembre de 1975, publica el siguiente anuncio: 
MINISTERIO DE LA VIVIENDA. - Resolución de 

la Dirección General del Instituto Nacional de la Vivien­
da por la que se anuncia concurso-subasta para contratar 
las obras de sustitución de ascensores en el grupo "To­
rres de Miranda", de 200 viviendas, en Miranda de Ebro 
(Burgos). 

La Dirección General del Instituto Nacional de la Vi­
vienda convoca concurso subasta para la contratación de 
las obras de sustitución de ascensores en el grupo "To­
rres de Miranda", de 200 viviendas, en Miranda de 
Ebro (Burgos). 

El presupuesto total de estas obras asciende a la can­
tidad de ocho millones doscientas treinta mil doscientas 
catorce (8,230.214) pesetas; el presupuesto de contrata, 
a siete millones seiscientas veintiocho mil doscientas cua­
renta y siete (7.628.247) pesetas y la fianza provisional 
se constituirá por ciento cincuenta y dos mil quinientas 
sesenta y cinco (152.565) pesetas. 

El plazo de ejecución de estas obras es de cuatro 
meses. 

Las proposiciones, extendidas en el modelo oficial y la 
documentación exigida para optar el concurso-subasta, se 
presentará en la Delegación Provincial del Ministerio de 
la Vivienda, en Burgos, en horas de oficina y durante el 
plazo de veinte días hábiles siguientes al de la publica­
ción de este anuncio en el "Boletín Oficial del Estado", 
cerrándose la admisión de los pliegos a las trece horas 
treinta minutos del último día de dicho plazo. 

En la expresada documentación deberá incluirse cer­
tificado expedido por la Junta Consultiva de Contrata­
ción Administrativa del Ministerio de Hacienda, o un 
testimonio literal del mismo, en el que se acredite que 
la Empresa se halla clasificada, como contratista de obras 
del Estado, en el grupo 1 del artículo 289 del Regla­
mento General de Contratación de 28 de Diciembre de 
1967, categoría c). 

El acto del concurso-subasta tendrá lugar en la De­
legación Provincial del Ministerio de la Vivienda, en 
Burgos, a partir de las doce horas del séptimo día hábil 
siguiente al de la conclusión del plazo de admisión del 
pliego. 

El proyecto completo de las obras, el pliego de cláu­
sulas administrativas particulares, con el modelo de pro­
posición económica y el pliego de prescripciones facul­
tativas estarán de manifiesto en la Delegación Provifl-
clal del Ministerio de la Vivienda, en Bureos, en los días 
y horas hábiles de oficina. 

Madrid. 16 de lulio de 1975. — El Director general, 
P. D. , el Subdirector eeneral de Administración, lose 
Bermúdez de Castro. 

Eo que se hace público para general conocimiento. 

p e k m e u r i d r u e j o 
A V E N I D A D E L C I D . 4 0 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
du¿a,?íe ,os días 8 aJ I3 de Septiembre, la señorita 

Delia Malaxechevarría, diplomada de 

H E L E N A RUBINSTEIN 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados 

TRATAMIENTOS PREVIA RESERVA DE HORA 
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EMOCIONADO RECIBIMIENTO A FORD 
(Viene de primera pági7ia) 

la Casa Blanca cuando luc 
informada del atentado sufrido 
por su marido. 

El agente que salvó la vida 
del presidente abalanzándose 
contra la presunta agresora 
Lynette Alice Fromme, es un 
ex-piloto de la Marina norte­
americana, Larry Buendorf, de 
37 años. 

Uno de los primeros en reac­
cionar a la noticia del aten-
lado fue el senador demócrata 
Edvard Kennedy quien diijo 
a la Prensa que los hombres 
quo trabajaban en la vida pú­
blica no pueden dejarse llevar 
por esta amenaza, porque de 
lo contrario no podrían hacer 
nada. 

Kennedy dijo que "este tipo 
do ataque solitario podía ocu­
rrir en cualquier parte", pero 
áñádió que el pueblo nortéame-
ricano es "bueno y amable". 

Preguntado si él personal­
mente era consciente del peli­
gro que corría. Kennedv dijo 
pensando obviamente en la 
suerte corrida por sus dos her­
manos, el presidente v el se­
nador, que "efectivamente, 
siempre lo tengo a la vista". 

El director del FBI. Claren-
oo Kelly anunció poco después 
del atentado que su agencia 
había iniciado la investigación 
del caso. 

Elly dijo que, a este respec­
to, la supuesta agresora había 
sido acusada de haber violado 
una sección del Código crimi­
nal de Estados Unidos referen­
te a un asesinato, secuestro 
o ataque a un presidente. 

Otro de los políticos que se 
apresuró a enviar un telegrama 
do simpatía a Ford fue el go­
bernador del Estado de Alá­
banla, el demócrata asnlrantp 
a la presidencia. George Walla-
ce, paralítico de medio cuerpo 
para abajo desde 1Q72 ruando 
en un atentado semejante al 
sufrido ayer por el presidente 
resultó alcan/ade por las ba­

las disparadas a quemarropa REVELACIONES 
por un joven cuando hablaba LES 
en un acto público. 

LA PISTOLA ESTABA 
CARGADA 

POLICIA- presidente Ford, aunque se du­
da de su conocimiento y capa-

, . , . cidad para disparar una pis-
Washington (Efe). — La pis- toia> 

tola de Lynette Alice Fromme ¿adaB la9 características del 
quo empuñaba ayer cuando m- "c0it 45" que la joven From-
tcntó asesinar al presidente me empuñaba, el «rma reque 

Sacramento (California). - Ford no llevaba ninguna bala ría uní¡ 0perac¡ón tinÁ antes 
(Efe). - La pistola con la quo en ia recámara, ^ 1 0 de coloca¿e en ^ ¡ f o de 
una joven miembro de la fa- hoy m del servicio áfcpáro. Una do las cuatro ba-
müia del famoso asesmo secret0. las debía haberse pasado a la 
Charles Manson, apunto desde Aunque el Colt 45 semiauto- recámara dci arma> para des. 
medio metro de distancia al matlC0 qUe la seguidora de pué3 ievantarse d seguró y 
presidente Ford, estaba car- Charles Manson llevaba cuatro apretar el gatillo, 
gada- balas, ninguna de ellas esta- La jovcn Fromme estuvo im 

El presidente resultó ileso 1)0 en situación de disparo, lo v\ica¿a en e\ extraño asesina 
porque la pistola no llegó a «l1^ hacia casi imposible que t0 en ci qlie Mangón y varios 
ser disparada. For<1 ""biera sido alcanzado ¿G SU9 acompañantes fueron 

con rapidez sin antes interve- con(lenados a cadena perpetua 
El secretario de Prensa do nír su sistema de seguridad. en 9̂72̂  ya qUe estuvo sentada 

la Casa Blanca, Nessen ha di- Aún así el servicio secreto en ei puesto de los testigos 
cho que la Policía ha comuni- norteamericano cree que la durante grai) parte del juicio 
cado que la pistola tenía la re- joven detenida en la escena del y fue mo de los .\as conven-
cámara cargada, pero que el atentado podría haber llegado cjd09 defensores de los convic-
arma no estaba montada. a poner en peligro la vida del tog> 

, Investigaciones del atentado 
presidencial de ayer dudan de 
las facultades mentales de la 
joven Fromme, a pesar de que 
están convencidos del peligro 
cierto que corrió la vida del 
presidente Ford en el intento 
de asesinato. 

Según el texto de una entre­
vista que la conocida Fromme 
concedió en Sacramento hace 
dos meses cuando se esforzaba 
por visitar a Charles Manson 
en la prisión la joven respon­
sabilizaba al ex presidente Ni-
xon por la suerte que su "due­
ño" Manson tenía en la cárcel. 

"Ford no hace más que con­
tinuar lo quo Nixon inició", 
dijo la joven a su entrevista-
dor. Esta entrevista se rela­
ciona hoy con las palabras que 
Fromme pronunció ayer cuan­
do empuñaba su pistola a me 
nos de 40 centímetros del pre­
sidente Ford. 

"El 110 es tu siervo", gritó 
Fromnie cuando el sen-icio se­
creto norteamericano la apre­
saba y conducía a un automó­
vil policial. 

Según un portavoz, la joven 
Fromme no figura en la lista 
de 4.000 personas que el FBI 
y la Policía norteamericana 
mantienen bajo control como 
"amenazas en potencia" contra 
figuras públicas, quizá por di­
cha razón, pudo acercarse a 
menos de un metro del pre­
sidente en su ciudad. 

Poco después del incidente 
en Sacramento el presidente 
Ford pronunció su esperado 
discurso sobre el crimen en c| 
país y sobre la amenaza de las 
pistolas y armas pequeñas en 
la vida cotidiana de los ame­
ricanos. 

Mientras la Policía nortea­
mericana se pregunta hoy có­
mo la joven consiguió el pe­
sado "Colt 45" utilizado por 
el Ejército norteamericano 
desde 1911, numerosos sena­
dores y congresistas han pe­
dido que se considere el pro­
blema planteado con la cadena 
de asesinatos políticos. 

REGRESA A WASHINGTON 
Washington (Efe). — El pre­

sidente Ford regresó anoche a 
la Casa Blanca, en la que fue 
emocionad amen le recibido por 
su esposa quien negó que fue­
se un "mero incidente" el 
atentado de que fue objeto su 
marido. 

Al salir del helicóptero, tras 
un breve vuelo de la base 
aérea de Andreas, Ford des­
pués de abrazar a su esposa, 
hizo lo mismo con sus dos hi­
jos Stevc v Jack. 

"Fue un viaje accidéntádó", 
dijo Ford "va que tuvimos dos 
acontecimientos molestos, pero 
todo marchó bien" 

IniDortante As rupac ión de Emuresas nara 
sus obras de AUTOPISTA en el Norte de Es­
paña . 

NECESITA: 

P E R I T O S 
D E O B R A S P U B L I C A S 

SE REQUIERE: 

— Experiencia de cinco años en carrete­
ras v autopistas, preferentemente en 
firmes. 

SE OFRECE: 
— Ret r ibuc ión a convenir, secun expe­

riencia v aptitudes. 
— Jornada de lunes a viernes. 

Escribir adiuntando «curr iculum vitae v fo­
tograf ía al apartado 406 de PAMPLONA (Refe­
rencia M.R.). 

(Oí. Col. Ref. n-0 51.314) 

DESCONFIE DEI OCULISTA 
OUE DIRUE LAS RECETAS 
A DETERMINADA OPTICA 
Y DEL OPTICO 
QUE LAS RECIBE 

Está prohibido por la ley y demuestra un in te rés al margen del noble 
ejercicio de ambas profesiones. 

^ , E I I M SU OPTICO LIBREMENTE 
^ f f f t l s ' n P a s i ó n * * n i r e c o m e n d o c i o i t e s 
i W ^ / Es un aviso del COLEGIO NACIONAL DE OPTICOS 

REACCION EN EL .MUNDO 

Madrid (Efe). — Fin todo el 
Mundo la noticia dol alentado 
contra el presidente Ford ha 
dado lugar • reacciones con­
denatorias de lo que se califica 
de insensatas acciones do vio­
lencia. 

Diversos jefes de Estado y de 
Gobierno se han apresurado a 
enviar mensajes a la Casa 
Blanca en los que felicitan al 
presidente norteamericano por 
haber salido ¡leso del atentado 
al paso que condenan el alen­
tado. 

Toda la Prensa internacional 
resalta la noticia del frustrado 
ataque contra Ford v distintos 
rotativos subrayan la n^esidad 
de nuevos métodos represivos 
de la criminalidad. 

ESCIIEU PROFESIOMl 
((PADRE ARAMBÜRÜ, í l l 

C U R S O D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L D E A D U L T O S 

En nombre del Patronato del Fondo Nacional de 
Protección al Trabajo, esta Escuela Profesional PADRE 
ARAMBURU, organiza un curso de FORMACION I N ­
TENSIVA PROFESIONAL destinado a aquellos obreros 
mayores de 18 años en situación de paro o en cualquier 
otra circunstancia por la que deseen aspirar a una espe-
cialización técnica. 

Las especialidades a impartir son: MATRICERO B, 
FRESADORA UNIVERSAL B, VERIFICADOR Y DE­
LINEANTE INDUSTRIAL. 

La presentación de solicitudes será hasta el día 15 del 
actual mes de Septiembre. 

Las instancias pueden recogerse en la Conserjería de 
esta Escuela Profesional PADRE ARAMBURU, Barrio 
Gimeno, 22. BURGOS. 

P R O Í E S I C O 
D E N 1 A I 

Se precisa, para Laborato­
rio de San Sebastián, Servicio 
Militar cumplido, condicio­
nes a convenir. Interesados 
dirigirse al Apartado 321. Re­
ferencia 281. San Sebastián. 

(ROC 4865) 

linotipista 
Se necesita 

Ofertas por escrito ai 
Apartado 55. 

BURGOS 

(ROC 15.054) 

N E C E S I T A M O S 
P E R S O N A S J O V E N E S 

• DISPUESTAS A VIAJAR. 

• PUESTO TECNICO-COMERCIAL. 

• CONOCIMIENTOS DE ELECTRICIDAD PA­
RA FORMACION DENTRO DE LA EM­
PRESA. 

• SE VALORARA UN MAYOR CONOCIMIEN­
TO EN EL CAMPO ELECTRICO. 

Interesados dirigirse por escrito a la referencia "Pues­
to Técnico". Apartado 140. BURGOS. 

(Oferta número 15.059) 

M A G A , S . A 
S O L I C I T A 

S E C R E T A R I A 
D E D I R E C C I O N 

REQUERIMOS 

— Formación a nivel de Bachiller Superior. 

— Francés hablado v escrito. 

•— Ingles a nivel de conversación. 

— Faquisrafía v Mecanosírafía. 

— Experiencia mínima de 2 años en puesto 
similar. 

OFRECEMOS: 

— Integración en la plantilla de la empresa. 

— Retribución a convenir según aptitudes. 
No hay limitación alguna. 

Interesadas escribir a: 

MAGA, S. A. 

Apartado 278. - BURGOS 

(R, O. C. 15.055) 
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EL DESCONCERTANTE URI DOLER, EN ESPAÑA 
Dotado de unos extraños ((poderes)) este israelita de 28 años 
es capaz de doblar, con la mirada, llaves y cucharas 

P o n e e n f u n c i o n a m i e n t o r e l o j e s p a r a d o s y t r a n s m i t e 

y r e c i b e t o d a c l a s e d e m e n s a j e s t e l e p á t i c o s 

Los científicos no aciertan a explicar sus «poderes» 
Madrid (De nuestra Redacción). — Ha llegado Uri Geller a 

España, para aparecer —lo hizo ayer— ante las cámaras de 
televisión y presentar su libro «Mi fantástica vida». El famoso 
parapsicólogo, conocido en el Mundo entero por sus poderes 
telepáticos, visitará tres ciudades en nuestro país: Madrid, Va­
lencia y Barcelona. 

¿Quién es y qué hace exactamente Uri Geller? Nacido en 
Israel en 1946, Uri Geller tuvo conciencia de sus «poderes» a 
los siete años de edad, cuando vio que podía adelantar o 
atrasar a su voluntad las agujas de su reloj, utilizando para 
ello únicamente la mirada. Prácticamente, desde entonces, este 
joven Isrelita se ha dedicado, nó sólo a cultivar esos «poderes» 
sino también a hacer de ellos un verdadero espectáculo. 

EL DESPERTADOR DEL REDACTOR-JEFE 
El pasado mes de Noviembre, Uri Geller actuó ante los micró­

fonos de la emisora francesa «Europa 1» y ante las cámaras de 
la Televisión dando una amplia muestra de lo que es capaz 
de hacer. A través dei programa de Televisión «Italiques», 
que dirige Marc Gilbert. Uri Geller torció llaves y cucharillas 
y puso en marcha relojes que estaban completamente parados. 
El propio director del programa declaró más tarde que. durante 
la actuación de Geller. le había llamado el redactor-Jefe del 
diarlo «Le Tribuno», de Lausanne, para decirle que dos relo­
jes que tenía en su casa y que no andaban desde hacía 
mucho tiempo, se habían puesto a funcionar como si tal 
cosa. Este tipo de experiencias se complementa también con 
otras anécdotas ocurridas precisamente en ambientes perio­
dísticos. En efecto. Maurlce Roy, redactor-jefe de adjunto del 
semanario parisino «Le Polnnt». relata al respecto: «Nos ha­
llábamos mi mujer y yo en casa, tranquilamente, presenciando 
la emisión. Debo confesar que los dos nos mostrábamos más 
bien escéptlcos con respecto a los «poderes» de Geller. De 
repente, mi muíer dijo: «Sería bueno que este despertador 
nuestro que marca las cuatro horas desde hace ocho meses, 
se pusiera ahora en marcha». Dejó el despertador sobre la mesa 

E D E 
Artículo auxiliar de gran consumo en todo sector in­

dustrial, precísase, para las diversas zonas industriales de 
la capital y provincia. 

Interesados, dirigirse por escrito a OFICINA DE 
COLOCACION DE VITORIA, calle Samaniego, 2, refe­
rencia 7.880. VITORIA. 

(CNS. 5.248) 

DE BADAIONA, S, A. 
P R E C I S A 

V 
para 

BURGOS, LOGROÑO, FALENCIA y SANTANDER 

SE REQUIERE: 

— Experiencia en la venta de productos de 
consumo. 

— Preferible introducido en farmacias, hos­
pitales, clínicas, perfumerías. 

— Trabajador y ordenado, con Iniciativa, te­
nacidad y ambición. 

— Permiso de conducir. Preferible con 
vehículo. 

SE OFRECE 

— Sueldo fijo, pagas extras, "primas, incenti­
vos, premios, dietas, kilometrajes, Segu­
ridad Social. 

— Ingresos anuales del orden de 300 a 
300.000 pesetas, según valía y resultados. 

— Formación a cargo de la empresa. 
— Trabajo grato en equipo. 
— Productos de alta calidad, acreditados y 

amparados por campañas de publicidad y 
promoción. 

— Posibilidades de promoción en ana em­
presa en expansión, líder en su ramo. 

Escribir a mano adjuntando historial profesional, 
fotografía reciente y teléfono a: 

COIONIFICIO DE BADALONA, S. A . 
División Hidrófilos. 
Vía Layetana. JO-^ F. 
BARCEI ONA.3. 

(Autorizado Oficina Colocación con el número 
OC. B 168'?77). 

del salón y ya no volvimos a pensar en él. Hasta que unos mi­
nutos más tarde escuchamos su tlc-tac. Asombrados miramos 
el despertador: no solamente funcionaba sino que —y esto fue 
lo que más nos Impresionó— marcaba la hora exacta. La evi­
dencia estaba allí. 

Fue precisamente esta evidencia lo que llevó a tres redac­
tores del semanario «Le Polnt» a entrevistarse con Geller en 
el hotel donde ei parapsicólogo se hospedaba. Llevaban los 
periodistas un reioj y un despertador, parados. Pero Uri Geller 
no pudo ponerlo en marcha. «No es mi día», dijo por toda ex-
ollcación. 

Sin embargo, ios periodistas llevaban también dos cucharas 
que habían sustraído del restaurante donde habían comido 
aquel día Cuando Un Geller tomó una de aquellas cucharas 
para frotarla, todavía quedaban en ella restos de azúcar y café. 
Segundos más tarde, ia cucharilla, levemente torcida, fue 
depositada por Geller sobre la mesa de la habitación. Y fue 
entonces cuando la misma cucharilla —y se dice la misma por­
que llevaba todavía ios restos del café, lo que indica que no 
había sido cambiada— se dobló por sí sola hasta hasta formar 
un ángulo de noventa grados. 
EXTRATERRESTRES 

Telepatía. Los mismos periodistas de «Le Polnt» declararon 
que tras unos momentos de concentración. Geller consiguió 
comunicarles mentalmente algunos dibujos sencillos que él, 
con anterioridad, había trazado sobre un papel, a escondidas 
de los periodistas. La experiencia se ejecutó a la inversa con 
el mismo resultado. 

¿Qué hay que pensar ante los «poderes» de Uri Geller? 
Alberto Ducroc. especialista en temas científicos de la emisora 
de radio «Europa 1», dice al respecto: «Se dicen muchas co­
sas, muchas estupideces sobre este asunto. En particular, 
todas estas historias de extraterrestres, que, por supuesto, no 
se tienen en pie Pero es evidente que existe un «efecto Ge­
ller», una facultad que desconocemos». Albert Ducroc experl-
mentó en persona estos «efectos» Una llave que Geller había 
torcido ligeramente, se la metió Ducroc en el bolsillo y. al 
poco rato, notó cómo la llave se retorcía en su bolsillo. Cuando 
la sacó estaba totalmente doblada. 

Otra experiencia, única quizás, la realizó el pasado año 
en Francia, una investigadora llamada Yvonne Duplessis. po­
niendo sobre las manos de Geller cartas de diferentes colores 
encerradas en unos sobres opacos. Geller demostró que podía 
«ver» los colores. 

Qué son todas estas historias de extraterrestres? En su 
libro. «'Uri Geller», ei doctor Andrija Puharich, mentor del joven 
Israelita, deja entrever que Geller está en contacto con seres 
extraterrestres. «Vo, eso, no lo sé —dice a su vez Geller— 
Puharich da, en su libro, datos que son verdaderamente exac­
tos. A partir de ellos monta una teoría que funda sobre una 
comunicación con seres extraterrestres. Yo soy mucho más 
reservado Estoy convencido de que mis poderes me vienen de 
•una inteligencia superior». Pero cuál es esa Inteligencia o 
dónde se encuentra, es algo que Ignoro totalmente. Yo no soy 
más que un medio de transmisión. Yo no controlo el mensaje». 

PERSONAS «HOSTILES» 

Geller declara también que sus poderes no funcionan 
siempre en todas las circunstancias. «Hay días —dice— en los 
cuales no puedo hacer nada». Quienes le han seguido de cerca 
aseguran que «estos días» coinciden casi siempre cuando, 
cerca de Geller. se hallan personas «hostiles» o «magos pro­
fesionales» Ocurre que muchos magos afirman que los «po­
deres» de Geller. sus «secretos» figuran en todos los manua­
les de magia. En ei transcurso de un programa de Radio Lu-
xemburgo. donde Geller estaba Invitado, aparecieron también 
dos magos profesionales, Kassajl y Gerard Majax, que, al 
Igual que Geller, torcieron también llaves y cucharillas. «Esto 
es prestidigitación», exclamó Geller. «De esto precisamente le 
acusamos a usted», respondieron los magos. Y recordaron 
después los trucos que San Juan Bosco, el patrón de los 
prestidigitadores, hacía con ios relojes el pasado siglo. 

¿Por qué se presta Uri Geller a exhibiciones como las que 
lleva a cabo en el Mundo entero? «Porque —responde— es un 
medio de darme a conocer. Es necesario que la gente sepa 
que constaten que tengo poderes, que crean en ello... Porque 
el Mundo está en crisis. Hay millones de personas que mueren 
de hambre No sabemos a ciencia cierta a dónde vamos. Pero 
si en dos o tres años hay un número suficiente de Individuos 
que creen en mis poderes, se producirá algo que cambiará a 
los hombres. ¿Qué. exactamente? Yo sólo sé que será algo bue­
no» Porque yo no puedo hacer mal. Los militares me han 
probado. Cuando yo hago que ciertos objetos de una habi­
tación se desplacen sin que nadie los toque, estos objetos no 
hieren jamás a nadie. Y cuando paro motores de avión lo hago 
únicamente cuando el aparato está en tierra. Jamás cuando 
está en el aire. 

PSIOUISMO V MATERIA 

Sobre si Geller puede o no curar a las personas, respon­
de: «Jamás lo he Intentado. No quisiera dar falsas esperanzas. 
No soy un curandero, ni un adivino ni un mesías» 

Ohver Costa de Beaugerard, uno de los hombres más Im­
portantes de la Física francesa, dice: «No creo que Geller 
sea un charlatán. Este fenómeno puede ser una forma de 
unión entre el pslqulsmo y la materia y merecería un estudio 
más profundo, estudio en el cual se han empeñado dos 
científicos norteamericanos, Russell Targ y Harold Puthoff, per­
sonas verdaderamente serlas. Estos dos científicos encerraron 
a Geller en un laboratorio tótalmente aislado de la más mínima 
de las radiaciones Geller pudo «leer* a distancia y hacer los 
mismos dibujos que otros hacían desde el exterior sin saber 
siquiera, quiénes eran los que dibujaban. Targ y Puthoff 
acabaron por declarar «Existe un medio de comunicación que 
no se puede relacionar con loa tipos conocidos de percepción».. 

JORGE SONDAR 

SASAMON: FIESTAS 1975 
LA "REINA" Y SUS DAMAS 

DIONISIA GUARDILLA RODRIGUEZ 

MARIA TERESA SAEZ 
SIMON 

M.a ROSARIO GONZALEZ 
MARTINEZ 

El Ayuntamiento de Sasamón con motivo de las fies» 
Vds patronales de Santa María la Real organiza los fes* 
tejos siguientes: 

Actos religiosos: los días 7, 8 y 9 a las 12 de U 
mañana. 

Bailes regionales: por muchachas de la localidad, el 
día 7 a las 13 horas. 

Desfile de carrozas: con importantes premios y tro­
feos, el día 7 a las cinco de la tarde. 

Torneo de pelota: de carácter comarcal, dotado de 
importantes premios, el día 8, a las B horas. 

Bailes públicos: a cargo del conjunto "Los River's", 
de Herrera. 

Fuegos artificiales: durante las verbenas de los días 
7 y 8. 

Juegos infantiles: para los niños de la comarca, el 
día 9 a las 13. 

Todos los actos oficiales estarán presididos por la 
"Reina" de las fiestas asistida de sus damas de honor, 
cuya solemne proclamación tendrá lugar en el salón del 
Ayuntamiento, el sábado, día 6, a las 7 de la tarde, ha­
biendo recaído la distinción en las señoritas siguientes: 

"Reina" de las fiestas: Dionisia Guadilla Rodríguez. 
Damas de honor: María Rosario González Martínez 

y María Teresa Sáez Simón. 

Importante Empresa necesita contratar 

2 C H O F E R E S 
Para conducir los siguientes vehículos: 

• Camión Pegaso. — (Rutas muy cortas). 
• Gran turismo. 

SE REQUIERE: 

• Carnet de 1.a. 
• Experiencia probada en conducir vehículos. 
• Estar dispuesto a fijar su residencia fue­

ra de Burgos. 

SE OFRECE: 

Salario a negociar con garantía mensual 
de 23.000 pesetas. 
Renovaciones periódicas de salarios. 
Seguros Sociales por cuenta de la em­
presa. 
Dietas o gastos pagados (segúü vehículo). 
Incorporación inmediata, 

Interesados mandar detalle de: Nombre, apelli­
dos y dirección a la Oficina de Colocación, Refe­
rencia: 15.024. — Burgos. 

(R. O. C. 15.024) 
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M I R A N D A <1 [ > A C T U A L I D A D 
D I A L O G O S CALLEJEROS 

—¡Vaya dos 
don Pepito! 

—No me diga nada, don 
Juanito, no me diga nada, 
que esteba en casa y cuan­
do oí los truenos, me dije: 
El Ayuntamiento se está 
gastando la tira de cohetes. 

tormentas, Y resulta que me asomo a 
la ventana y caía agua co­
mo para parar un tren. 

—Yo, en lo primero que 
pensé, fue en los de Deó-
brlga. Me dije: como siga 
esto así, adiós torneo de 
fútbol. 

PREPARATIVOS PARA 
LAS FUSTAS P A I M A L E S 

Un año más asistimos a tos 
prolegómenos de las fiestas pa­
tronales de la ciudad. Un año 
más que el día 13 de los co-
frientes. hará el número 15 de 
los que venimos atendiendo 
diariamente esta sección de 
DIAniO DE BURGOS, dedica­
da a Miranda. Así. sin darnos 
cuenta, ha Ido pasando el tiem­
po y resulta que nos hemos 
hecho veteranos en nuestra hu­
milde misión Informativa. Co­
mo pasa el tiempo amigos. En­
tonces, hace 15 años, sucedía 
poco más o menos lo mismo 
que ahora en las vísperas de 
nuestras fiestas mayores en ho­
nor de Nuestra Señora de Al-
tamira. Que no era y es otra 
cosa, que un afán desmedido 
por presentar a los forasteros 
una ciudad bonita, cuidada, 
alegre y acogedora. En otras 
ocasiones se ha logrado, en la 
presente, también se consegui­
rá. 

Nuestros jardines, nuestras 
Instalaciones del alumbra d o 
festero, los establecimientos, to­
da, absolutamente toda la po­
blación, se afana en la labor, 
cuidando el detalle, que en de­
finitiva es lo que vale. 

Así tenemos como ejemplo, 
ésta Imagen que nos ofrece 
Juan Muro del arreglo que una 
vez más. se está realizando en 
el cruce de la calles Genera­
lísimo Franco y San Agustín. 
Y citamos éste, porque dentro 
del retoque general que se está 
dando a la pavimentación de 
la ciudad, por su centrlcídad 
y envergadura es el más Im­
portante... 

Miranda, en fin, abre sus 
brazos y en estos días que es­
tán al llegar, acrecienta aún 
más su reconocida hospitalidad 
e hidalguía, para recibir con 
su mejor sonrisa a cuantos nos 
honren con su presencia... 

los días 11 y 13 de Septiembre, gran 
premio pac ió Molinuevo, de 

Bajo el asosoramicnto téc­
nico de la Federación Burga­
lesa de Bolos y organizado por 
el Club de Bolos de Aquende, 
los días 11 y 13. dentro del 
programa de festejos de las 
fiestas patronales y patrocina; 
do por el Excmo. Ayuntamien­
to, so celebrará un campeona­
to de España de carácter amis­
toso que se denominará "Gran 
Premio Ignacio Molinuevo", en 
homenaje a este bolista miran-
dés, que recientemente con­
quistó el título de campeón de 
España. 

Normas de la competición: 
el día 11, a partir de las siete 
do la tarde, se efectuarán las 
primeras liradas clasificatorias, 
jugando los bolistas locales, 
los de la Alavesa y los de la 
Burgalesa. 

El día 13, a partir de las 
diez de la mañana, se reanuda­
rán las tiradas clasificatorias, 
pero exclusivamente para los 
JURadores forasteros, de la Cas­
tellana, Alavesa, Vizcaína y 
Burgalesa. La inscripción se 
cerrará a las cinco de la tar­
de, con el fin de que los octa-
v08 d« final de primera cate­
goría y de los cuartos de final 

de segunda, den comienzo a 
las siete de la larde aproxi­
madamente, por lo que serán 
dieciséis de primera y ocho 
de los de segunda los que se 
clasifiquen. Como es lógico, 
para aquellos que más bolos 
consigan derribar en la prime­
ra eliminatoria, el mayor nú­
mero de bolos se seguirán su­
mando en las fases siguientes. 
Cada jugador lanzará dos bo­
las con el mico a la mano y 
otras dos con el mico al pul­
gar en todas las eliminatorias. 
Las dos finales de primera y 
segunda, serán con cuatro bo­
las a la mano y otras cuatro al 
pulgar. Todos los jugadores 
deberán presentar la tarjeta 
federativa. 

Prenúos: primera categoría: 
primero, 2.000 pesetas y tro­
feo. Los siguientes clasificados. 
1.500 pesetas y trofeo, 1.000 v 
trofeo; cuarto. 750 y trofeo; 
quinto. 500 trofeo. 

Segunda categoría: primero. 
2.000 pesetas y trofeo; segun­
do. 1.500 y trofeo; tercero. 
1.000 v trofeo; cuarto 750 v 
troff-o v quinto. 500 v trofeo. 

Para el juvenil mejor clasi­
ficado habrá un bonito troceo. 

—Y adiós dinero, que es 
lo malo. 

—¿El dinero es malo? 
—No, hombre, digo que «1 

no llega a cesar la líuvie, 
lee habría costado un mon­
tón de duros de pérdidas. 

—El Ayuntamiento les ha 
soltado veinte mü duros, 
oiga. 

—¿Y qués es eso? Justo 
para pagar el trofeo y los 
arbitros, ¿y el resto qué? 

—¡Hombre! Si hay buena 
entrada hoy, a lo mejor l i ­
bran. 

—Ojalá, pero es más di ­
fícil que saber cuánto 
cuesta una tonelada de chu­
rros. 

—En fin, por nosotros no 
quedará, porque hace ya 
quince días que tenemos la 
tarjeta de abono. 

—EBo es lo que tenían que 
hacer todos los aficionados, 
colaborar en forma y no es­
perar a ves si llueve o ha­
ce buen tiempo. 

—Y bien, como quien d i ­
ce, ya estamos en fiestas, 
¿no? 

—Sí, pero hoy no tenerlos 
concierto de la Banda, q\xe 
se ha ido a Haro, invitada 
por el Ayuntamiento Ja­
rrero. 

—Bueno, eso está bien, 
porque otro domingo ten­
dremos a la de Haro aquí. 

—Pues eí. pero eso se l la ­
ma irse con la música a 
otra parte. 

—¿Qué ha rá hoy el M i -
randés en Torrejón? 

—Ya me lo va preguntan­
do diez veces, demonio. NI 
que fuera yo Karag. 

—Como gane hoy. ei do­
mingo no se cabe en A n ­
duvo., ya lo verá. Y más 
ahora que podemos ver los 
partidos sin mojarnos. 

—Y sin que estés expues­
to a que te saquen un ojo 
con un paraguas... 

—Y esta tarde, a ver |.iién 
se lleva el trofeo Deó •«¿a. 

—Yo lo que me voy a lle­
var es un bocadillo y una 
buena bota de vino, porque 
ya me dirá usted a la hora 
que vamos a salir del cam­
po. 

—Buena idea, sí señor. Y 
procure llevarle grande, pa­
ra que haya para los dos. 

—¡Mira qué majo! ¿y us­
ted, qué pone? 

—Yo, ei apetito y los pu­
ros. 

—Pero yo no fumo. 
—Mejor para nií, así me 

fumo yo dos. 
—¡Ni hablar! Usted se pa-

ga luego los cafés y en 
paz. 

- T r a t o hecho, compadre. 
Y además le invito ahora 
mismo a unos vermuütos 
con anchoillas, para que 
vea. 

—Ahora que habla usted 
de ver. La otra noche no 
se veía un guardia en todo 
Miranda. 

—¿Cómo se iban a ver, si 
no los hay, señor mío? En­
tre vacantes, vacaciones, 
bajas y otros servicios que 
tienen encomendados, usted 
me dirá. 

—¿Pero no hay anuncia­
das plazas? 

—Eso tengo entendido, pe­
ro mientras no se cubran 
las plazas, no habrá guar­
dias en las calles. Los su­
ficientes, vamos. 

—¿A dónde? 
—Digo que vamos, que la 

cosa está clara 
No lo dirá usted por el 

día, que bien nublado está. 
—Con tal de que aguante 

asi. 
—Eso. eso. 

MIRANDA TAMBIEN ESTARA ESTE ANO 
ÍN LA FERIA NACIONAl DE MUESTRAS 
DE C A S I U A Y LEON EN VAllADOUD 

También este año montará Miranda stand en la Feria Regional de Muestras de Castills y 
León, en Velladolld. El pasado año, el stand mirandés, cuyo montaje dirigió el notable artista 
Alejandro Almarcha, llamó poderosamente la atención. Suponemos que este aro también 
será digno de elogio. El día 16 se celebrará en el recinto de la exposición, el «Día de Bur­
gos» y, recordamos que el pasado afto Miranda colaboró tal día, con la actuación del laureado 
Orfeón Mirandés «José de Vatdivíelso» que obtuvo un notable éxito. No sabemos las Inten­
ciones que tendrá nuestra Corporación el respecto, referente a representación artística mí-
randesa. Pero como recuerdo de aquella memorable jornada, ahí tienen nuestros lectores le 

Imagen fotográfica que corresponde al stand de Miranda de Ebro. 

Nota oficial de! 
lo 

En nwííf/o deseo de promo-
cionar el moiociolismo en esta 
ciudad, este Moto-Club Miran­
dés, invita a todos los admira­
dores e interesados a la junta 
directiva, que se celebrará 
(JD. m.), en ¡os locales del club 
(cafetería Nilo) el día 8, a las 
830 horas de la tarde con el 
siguiente orden del día: 

Presentación de los nuevos 
socios. 

Reajuste de la carrera del 
día 12-9-75. 

Cargos para la carrera. 
Proyecto de carreras de ve­

locidad. 
Ruegos JI preguntas. 
La carrera a desarrollar el 

día 12, a las 11 horas, en el 
circuito de "Las Matillas", Mo-
lo-Cross, de 250 ce. se encuen­
tra muy concurrida de buenos 
corredores, si bien parece ser 
que Menclívil, se halla resen­
tido y no tenemos confirmada 
su asistencia, esperamos entre 
ellos a J. María Sáiz. 

Practicante - Callista 

Se extraen berrugas 

Servicio a domicilio 
Consulta: Santa Clara, 26. 

Teléfono 20 51 31. 

un mm y m mm 

SE NECESITAN 

Ebanistería Sagredo 
Conde Don Sancho, 6. 

fROC núra. 14.705) 

No me digan ustedes que no es bonito este detalle de la 
fachada principal de la iglesia de Santa María de Alta-
mira. No me lo digan, porque si lo hacen, por fuerza tiene 
que ser por tomanne el pelo. Y no solo el detalle, que ya 
vale lo suyo, sino la hermosa fotografía conseguida por 
Juan Muro, que de seguro había de llevarse un buen pre-
mió en cualquier certamen fotográfico. Más no se puede 
conseguir con un solo enfoque. Bueno.. 

Resulta que nuestro comentario se nos ha ido en prin­
cipio, hacia otros den-oteros, precisamente por la belleza 
de la fachada y de la fotografía que la recoge, pero ya 
vueltos al motivo, diremos que la iglesia de Santa María 
—que dentro de unos días vivirá las gozosas jornadas de la 
devoción mariana del pueblo de Miranda a Su Excelsa 
Patrona la Virgen de Altamira— tiene dos relojes, uno de 
cuerda y otro de sol. Ahí les tienen ustedes.. Y resulta 
que el de sol —sólo utilizable en los días buenos, como los 
playeros, pongamos por caso— al efectuarse el arreglo ge­
neral de la fachada, ha sido restaurado convenientemente, 
pero el de cuerda, el que está en la torre, lleva años y 
años parado y aún no parece haber llegado la hora de su 
arreglo. Según parece porque dicho arreglo no es nada 
sencillo... Dos relojes, por los que no pasa el tiempo. 
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A R A N D A HOY, COMIENZO DE LAS FIESTAS 
Hoy, domingo, día 7, co­

mienzan oficialmente nues­
tras fiestas, estando progra-
mados para este día los si­
guientes actos: 

A las nueve de la mañana, 
disparo de cohetes y caño­
nazos. 

A las doce, las calles de la 
población serán recorridas 
por las comparsas de gigan-
tillos y cabezudos, acompa­

ñados de los típicos dulzai-
neros. 

La prueba de moto-cross 
«Virgen de las Viñas», anun-
ciada para este día, por coin­
cidir con el campeonato de 
España do la especialidad* 
ha sido aplazada hasta el día 
21 del actual. Se celebrará 
en el cii'cuito permanente 
del monte «La Calabaza», a 
las doce de la mañana. 

A las siete, en la explana-

p i s o s d í m o 
P O L I G O N O R E S I D E N C I A L 

« A l l E N D E D U E R O ) ) 
• CUATRO DORMITORIOS 

• SALON-COMEDOR 

• CUARTO D E BAÑO Y ASEO, ALICATA­

DOS E N S E R I GRAFIA 

• CALEFACCION Y AGUA C A L I E N T E 

CENTRALES 

• PORTAL DECORADO 

• PORTERO AUTOMATICO 

V I S I T E L O S P I S O S P I L O T O 

Información: 
En el propio Edificio 

P e a c h e , 6 y 

e n A v d a . C a r l o s M i r a l l e s , 5 5 , 1.° 

A R A N D A D E D U E R O 

AGRICULTORES 
T O L D O S D E P L A S T I C O « S A ^ » 

PROPIOS PARA PROTEGER DE LA LLUVIA. CE 
REALES, PATATAS PAJA, MAQUINARIA, etc. 

PRECIOS TOTALMENTE ASEQUIBLES 

Distribuidor para Burgos v provincia: 

DIAZ KREMER, - Calle Madrid. 76 

da del Santuario, ofrenda de 
flores a nuestra Excelsa Pa-
trona la Virgen de las V i ­
ñas, por las distintas pe­
ñas. Sección Femenina y 
Reina de las fiestas, acom­
pañada de su Corte de ho­
nor. E l acto será presidido 
por el Ilustre Ayuntamien­
to en Corporación y la Co­
misión de festejos. A con­
tinuación, solemne Salve po­
pular. 

Segnidamente, d e s d e el 
balcón del santuario, lectura 
dol pregón Inaugural de las 
fiestas. 

De diez de la noche en 
adelante,, en la plaza del 7 
de Agosto, animada verbena. 

bamos noticia de fuertes nu­
blados descargad os s o b r o 
nuestra población y apun­
tábamos la probabilidad de 
otros. Pues bien, la noche 
del viernes al sábado fue 
una continua s u c e s l ó n de 
tormentas, con gran aparato 
eléctrico y abundante agua. 

Estos dias. al anun c i a r 
cual q u l e r espectáculo, se 
puede añadir aquello de «si 
e l tiempo lo permite». Y no 
es quo tratemos de demos­
trar nuestro pesimismo, si­
no que nos atenemos a lo 
que vamos viendo. 

CONATO DE INCENDIO 

E n la mañana de hoy ee 
incendió una chimenea en la 
calle de San Lázaro, cuyo 
incendio fue sofocado rápl-

En el número de ayer dá- damente por el servicio de 

LOS NUBLADOS 
AMENAZA PARA 
NUESTRAS FIESTAS 

bomberos, sin que pasase a 
mayores. 
FARMACIAS D E GUARDIA 

Hoy, domingo, don Luis 
Mira Berzosa, en plaza del 
Caudillo, 28. Mañana, lunes, 
don Indalecio de las Heras 
Arranz, en Arias de Miran­
da, 38. 

CARTELERA 

Teatro-Cine Aranda.— «Ja­
quemate siciliano». 

Teatro Principal.-— «Na y 
los lobos». 

COMIENZO D E L A LIGA 
Y DESPLAZAMIENTO 
DE L A A R A N D I N A 

En ol día de hoy, como ya 
saben nuestros lectores, se 
inicia la temporada liguera 
en toda la geografía espa­
ñola y, por consiguiente, en 

el grupo de Primera Prefe­
rente, en e l que milita la 
Gimnástica Arandina, a la 
que corresponde, en esta 
ocasión desplazarse a La Ba-
ñeza. 

Para los aficionados co-
mienzan las incertidumbres 
los pronósticos, las alegrías 
por los triunfos y las des­
ilusiones por los fracasos 
pues así es el fútbol. 

Este primer partido ligue-
ro suele ser más bien de 
tanteo de fuerzas de ambos 
equipos, y comprobación de 
su preparación y r e n d í -
miento. 

A estas horas ignoramos 
la alineación que presentará 
el señor Pestaña para el en-
cuentro. 

Deseamos a todos los que 
integren este primer des­
plazamiento un buen viaje. 

PARA COLEGIO MAYOR 
DE PROXIMA INAUGURACION EN BURGOS. SE 

P R E C I S A N : 
• INTENDENTE. 
• GOBERNANTA INTERNA. 
• ÍEFE DE COCINA. 
• AYUDANTE DE COCINA. 
• CAMARERAS DE COMEDOR Y PISO. 
• CALEFACTOR. 

Interesados llamar al TELEFONO 207708 para con­
certar entrevista. Í R O C H.057). 

C A I A D E A H O R R O S D Q 

C I R C U L O 
T E R C E R S O R T E O 

VACACIONES GRATUITAS-VERANO 197S 
Ante el Sr. Notario de turno, D. Julián Manteca Alonso-Cortés se celebró al mediodía 

de ayer, en el Salón de Actos del «Aula Espolón», el T E R C E R SORTEO «VACACIONES 
GRATUITAS-VERANO 1975», que, en favor de sus impositores, ha organizado la CAJA 
DE AHORROS D E L CIRCULO CATOLICO. 

Los números premiados fueron los siguientes: 

C R U C E R O P O R E L M E D I T E R R A N E O 

2.865.544 7.192.239 

R O M A 

1.977.671 

4.394.749 4.603.457 

6.854.304 

6.008.278 

C A N A R I A S 

854.969 

3.623.413 4.023.721 

6.585.399 

5.041.669 

C A I A d e A H O R R O S d e l C I R C O L O C A T O L I C O 

S U C A J A A M I G A 

)IRCUi 
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E l c i n e y s u m u n d i l l o 

Por JORDAN 

S I les parece, ahora en que terminan las vacaciones y 
volvemos a enfrentarnos con la ciudad, daremos un 
repaso al quehacer cinematográfico, que no Interrum­

pieron ausencias ni descansos, que no alteraron ni el antici­
clón de las Azores ni la consabida borrasca del Atlántico.., 

León Klimovsky acaba de iniciar un tema de fanla-cien-
cia ...relativa, porque, de verdad, podría suceden una explo­
sión atómica sobre una ciudad alegre y confiada. Se titula 
«Planeta Ciego» y sus primeros nombres en el «cast» son los 
de Alberto de Mendoza, Nadiuska, Paúl Naschy, Teresa Glm-
pera, María Perschy y el nuevo galán Tomás Pico. 

Carlos Diaria, otro nuevo realizador prepara un film Igual­
mente de fantasía, con algo de humor. No conozco el reparto. 
Tal vez sea pronto. El título puede tener antecedentes en va­
rios puntos de España: «El hombre perseguido por un ovni». 
En TVE vimos uno. noches pasadas ¿O no? 

Joaquín Coll en Barcelona, puso fin a una comedia pica­
resca, bien definida en el título: «Los casados y la menor». 
La menor no es tan menor: Pilar Velázquez. Uno de los ca­
sados, Javier Escrivá 

José María Porqué está a punto de tomar el avión para 
Venezuela, donde realizará íntegramente su nueva película «El 
reencuentro», un tema de amor con mucho paisaje, que pro­
tagonizará, de un lado. David Hemmings, que ya le hizo «No 
es nada mamá, só'o un luego». Y del otro, Jennifer O'Nell 
o Sidne Rome. 

Antonio Isasi Isasmendi ha dado los últimos toques y 
tiene a punto de caramelo a su reportaje largo «Rafael como 
Raphael», cuya film^lfn en torno al popular cantante de Li­
nares le ha llevado dos años. Se le verá en su vida íntima y 
en sus más resonantes actuaciones mundiales. 

Fernando Merino lleva muy adelantada la filmación de otra 
comedia picante: «El erotismo y la informática», de la que son 
intérpretes principales Alberto de Mendoza, Agatha Lys, Emi­
lio Laguna y Mari Paz Fonda. 

Rafael Gil, en cuanto dé por terminadas sus largas vaca-
a otro, la versión en Imágenes de la comedia de Jaime Salón 
«La noche de los cien pájaros». Sus nombres más destaca­
dos son los de Lina Morgan. Juan Luis Gallardo y la estre­
lla mejicana Teresa Velázquez. 

Rafael Romero, en cuanto dé por terminadas sus largas vaca­
ciones en Benicasin (Castellón), empezará a preparar una co­
media de clima militar cuyo título es «A la Legión le gustan 
las mujeres», en la que repetirá dos nombres por lo menos. 
Julián Mateos y Juan Luis Galiardo, de su último éxito. 

Pedro Lazaga, a los dos días de poner fin a su realización 
«Yo soy Fulana de Tal.» con Concha Velasco, Julián Mateos 
y Paco Algora, una comedia basada en la obra teatral de 
Alvaro de la Inlesia. se puso a los mandos de otra come­
dia, más ligerita de tema. «Terapia profunda», con «caso» si­
cológico amoroso y con pareja protagonista inédita: Carmen 
Sevilla y José María Iñigo, el popular bigotudo de «Directí­
simo». 

Ricardo Franco anda por las últimas fechas de filmación 
de «La familia de Pascual Duarte», según la célebre novela de 
Camilo José Cela. Produce Elias Quejereta, y el reparto prin­
cipal lo integran José L. Gómez. Francisca Ojea, Héctor Al-
terio y Joaquín Hinojosa. nombres premeditamente poco cono­
cidos. 

Roberto Bodegas, da los toques finales a «La adúltera», te­
ma pasional, de que son intérpretes más destacados Amparo 
Soler Leal. Narcy Rufus, Schila Cheltón, Fernando Delgado y 
Tina Sáinz 

José Jara, nuevo nombre directorial, ha terminado esta se­
mana «Augusto Pérez», una versión libre de «Niebla» de MI-
guel de Unamuno, que estuvo protagonizada por Fernando Fer­
nán Gómez. Charo López y Máximo Valverde. 

Jorge Grau, en Pamplona, ha rodado, íntegra, «La trastien­
da», una historia de amor culpable con eje en los «Sanfer-
mines». Pareja central, Frederick Stafford y Rosanna Schia-
«mo, secundados por María José Cantudo, Eduardo Fajardo y 
Angel del Pozo. 

«Chicho» Ibáñez Serrador acaba de Iniciar su nuevo «sus­
pense» «El día que empezaron a jugar». Exteriores en Me-
P ° o' *1lm"iíécar y Sitqes. Pareja protagonista extranje-
ra. frunella Ransome y Lewls Fiander. 
ni™ . Femánffe2 se dipone a iniciar una nueva comedia 
P'cante. con el fondo de la Edad Media: «Cuando los maridos 
F ' an -- f ,a auerra». El «marido» principal será Arturo 
s3nf e L W , UCHAS caras fluapas, como Pilar Velázquez, Ro-
sana Schmffíno y Mirta Miller. 

uls María Delgado termina en estas fechas otra comedia 
vela n " tran(l"I'a. soy un caballero», basada en la no-
MaL i f0rtero áe sucesos». La terna principal. Vic Wlnner, 
T "r"188 San José y Alberto Dalbes. 

verZíiani0 020res remat6 olro 8alnete Picaresco: «Tío. ¿de 
Con i f . T d* París'la' 8 '« medída ^ Alfredo Landa. 

Je.' t **• ,nma de Santís V Rácela Aparicio, 
sa da h t tel'm,"ó también la comedia «La mujer es co-
Luisa * ° ,res,>' Producida por José Luis Dlbildos, con María 
Maura losé Sacrislé,n' *nSd ^ Po2o V Carmen 

Blanca»C,!.C0 Resuero eslá terminar «Las bodas de ' 
co |,BLr!l Un sóiído nPMto compuesto por Concha Vetas-

V más Garce3. Francisco Rabal y Javier Escrivá. 
cepcioni»« ,r, a'es' má8 Proyetos. más esperanzas y más de-

en «i st*"ando ,a Permanente andadura de un cine espa­
de ontimi qU0 í,'ánt'ose hlen, podrían barruntarse, con algo 
fecunA,. f]"0' eso t,ue ,08 economistas llaman «síntomas de 
^ ^ ^ J a r t l s t l c a , claro). 7 - ? 

^ Vd. siempre " 

diario de Burgos 

ULTIMA PEUCUIA DE F B I I N I 
• Más de un año de preparativos con nueve millones 

de dólares de presupuesto 

• Más de 180 actores, minuciosamente elegidos 
a través de Europa y América 

• «Obra - caleidoscopio, -dice F. F,- que muestra 
fragmentos de una vida despojada de emoción» 

P b r I v o n i » D B F B N T B - D I O N I S I O 

A finales del mes de Julio, Federico Felllni empezó el 
rodaje de su nuevo filme, «Casanova», en los estudios cinema­
tográficos de CInecittá. en ios alrededores de la Ciudad Eterna. 
Los decorados, representando Venecia o ciertos lugares de 
Turquía, son la obra de Danilo Donati. colaborador de Felllni 
desde hace largos años. El filme ha requerido más de un 
año de preparativos por parte de su realizador, sin olvidar 
el productor, que durante ese tiempo, ha tenido que reunir 
la suma de nueve millones de dólares, presupuesto de la pe­
lícula. 

• SEMEJANTE A UNA CONVERSACION...» 

•La historia que voy a relatar se desarrollará como una 
charla, con una gran libertad en cuanto al hilo conductor 
de la acción. Los acontecimientos estarán unidos entre sí un 
poco a la manera de las muñecas rusas de madera, las «ma-
triochkas», metidas una dentro de otra hasta llegar a la más 
pequeñlta, que no se abre ya». Y el director añade, bromean­
do: «Como en realidad, la vida de Casanova no puede ofrecer 
otra cosa que un cementerio de acontecimientos, un estéril 
Inventario, rodar un filme del que constituya un personaje 
central será como si un anciano, empujado por la sociedad 
cinematográfica y por mí mismo, reinventase su propia exis­
tencia para darla en forma de ejemplo, persuadido de haber 
hecho cosas muy importantes...» 

«Glovannl Glacomo Casanova, nació en Venecia el 2 de 
Abril de 1725. Sus padres eran actores y su abuela, que le 
educó, le hizo adquirir una gran cultura. Aprendió en efecto, 
el latín, el griego, el hebreo, el francés, el Inglés, el español, 
las matemáticas, la filosofía, la química, la alquimia, la astro-
logía, y la magia. Expulsado del seminarlo, comenzó un vida 
errante a través de Europa, seduciendo a las mujeres, jugando, 
perdiendo, haciendo trampas, a veces proscrito y otras prisio­
nero... En París enamoró a la marquesa de Urfé. Siempre 
por todas partes no se quedó en ninguna». 

«Lo curioso —prosigue, como hablando para sí mismo Fe­
derico Fellini— es que esta vida, que representa un Ideal 
para la mayoría de los hombres italianos, que se creen descen­
dientes directos de Casanova. debería inspirar repulsión, ya 
que el personaje era incapaz de sentir profundas pasiones, 
emociones sinceras». 

Casanova aparecerá bajo los rasgos de un hombre Joven 
en el film y ello se debe, según el realizador, «a la falta 
de evolución psicológica, que yo intento expresar por una in­
mutabilidad física». 

ROSTROS DESCONOCIDOS 

«Rosado en inglés, el filme está dándome bastante trabajo, 
ya que conozco muy superficialmente esa lengua, explica aún 

VEDETTISSIMO 
LAS DIEZ PRINCIPALES 

Ahora se lleva mucho, en radio, establecer «ranklngs» de 
canciones, para calibrar, a la americana, la fuerza de compo­
sitores y cantantes. Los «disc-Jokeys» viven —y parece ser 
que muy bien— de ésto. Y a un amplio sector juvenil les 
convence y le sgusta. El cineespañol también tiene su «ran-
klng». De taquilla, claro está, porque de calidad no se ha 
ocupado nadie todavía. Y según las cuentas de la vieja, 
en ese libro rojo de recaudaciones que obsesiona a producto­
res, exhibldores y distribuidores y que es causante de muchas 
Injusticias en el cine de nuestros pecados, las diez películas 
nacionales de mayor recaudación, en estos momentos, son 
las siguientes, por el orden correspondiente: «No desearás 
al vecino del quinto», con ciento dieciséis millones de pese­
tas en número redondos; «Adiós, cigüeña, adiós», con cien 
millones,' «Experiencia prematrimonial» con noventa y nueve 
millones; «La muerte tenía un precio», con noventa y tres 
millones; «La residencia», con noventa y tres, también; «Lo 
verde empieza en los Pirineos», con setenta y seis millones; 
«La ciudad no es para mí», con setenta y uno; «La casa 
de las palomas», con sesenta y ocho; «Las leandras», con 
sesenta y cuatro y «Aborto criminal», con cincuenta y cuatro. 
81 se fija uno bien, en la lista figuran varios géneros, títu­
los apoyados en figuras populares y otros no y aunque en 
ella se aprecie una leve mayoría del género cachondo, tampoco 
es como para que 'os señores distribuidores, que son los 
que dictan su ley a la producción del país se aferren a 
ese género como única salida para sus afanes de prosperidad. 
Pueden hacerse otro tipo de película que rinden lo suyo sin 
echar las patas por alto. Incluso puede darse calidad, como 
bien lo demuestra en ese «ranklng» tan expresivo «La casa 
de las palomas», del malogrado Guerfn. 

JORDAN 

m m m 

Federico Felllni, durante el rodaje de su última pe­
lícula sobre la vida de Casanova. — (Foto EFE-FIEL) 

el director. Pero resulta muy positiva esa dificultad, porque 
me pone en un estado de tensión favorable a la creatividad 
Para elegir a los actores, hemos estado en Londres, París, 
Hamburgo y Munich, donde vivió Casanova». 

«Yo quería rostros desconocidos del gran público rostros 
totalmente nuevos. De los Estados Unidos hemos traído a una 
muchacha casi gigante, oriunfa de Indiana: necesitamos una 
mujer inmensa. Yo había pensado en una italiana muy gorda, 
pero cuando cayó en mis manos la fotografía de esa gigantesca 
mujer, me dije que era precisamente lo que me hacía falta». 

«Pero lo más importante era elegir bien al actor que encar­
na a Casanova. Las condiciones eran las siguientes: que ha­
blase perfectamente el Inglés, que sus rasgos fuesen móviles 
en extremo y que su persona emanase cierta languidez. Re­
tuvimos a un canadiense de lengua inglesa, Donald Sutherland, 
en cuyo rostro hay algo de Indefinible, de complejo, do 
vago... SI a usted le parece que no tiene cara de Italiano, 
vaya a Venecia y eche una ojeada a algunos gondoleros, 
ya me dirá si se le parecen o no». 

UN 'FILME CALEIDOSCOPIO 

«He repetido varias veces que hace tiempo que preparo este 
««filme. Más no importa, le digo aún y añado que se trata 
de una obracaleldoscoplo, que muestra fragmentos de una 
vida despejada de emoción... Después de todo, se trata de 
la vida que estamos en peligro de llevar hoy día. en qu© 
no disponemos ya de escala de valores para medir las emo­
ciones demasiado fuertes o demasiados repetidas. Cada ma­
ñana, al abrir el diario, nuestra actitud es la de personajes 
fríos, secos de corazón; ya los grandes titulares no nos con­
mueven, las grandes catástrofes nos dejan impasibles». 

«Casanova se hijo espiritual de la Contrarreforma. Inca-
P 
paz de amar verdaderamente a una sola mujer, corre detrás 
de todas; por esta razón, los personajes femeninos del filme 
serán, ni más ni menos, proyecciones del propio personaje 
central. Casanova estuvo siempre prisionero del laberinto de 
supropla vida, en la que jamás llegó a encontrarse a sí 
mismo». 

«Mi personaje debe hacer reflexionar al espectador, pues 
se trata de un ente por completo convencional y todo lo que 
es convencional debe asustar, empujar hacia el camino dé 
la reflexión». 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE AFP) 
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a n u n c i o s p o r p / v l / x 
Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). de NUBVB Y MEDIA de 1? mañana a UNA de la tarde y de 

Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. Ustos anuncios se reciben en nuestra 
asf como en todas las Agencias de Publicidad--Pnncio: CUATRO 

A l q u i l e r e s 

NECESITO p 1 a o 
alquiler, preferible 
zona C/ San Juan, 
Puebla. Ofertas ea-
ta Administración. 

ALQUILER auto­
móviles sin con­
ductor. «Fien» Ga­
raje, Avenida Ge­
nera] Vigón Edifi­
cio «Kaes». Telé­
fono 228803 

SE ALQUILA local con 
planta, para oficina o 
cualquier negocio, cén­
trico. Teléf. 208972. De 
7 a 10 noche. 
SE ALQUILA c h a l e t , 
próximo a Burgos. I n ­
teresados, llamar al te­
léfono 201045 y 201046. 
MATRIMONIO J o v e n 
necesita piso amuebla­
do, para do uno a tres 
meses. Informes, telé­
fono 229420 
NECESITA piso en al­
quiler, profesor Colegio 
Universitario. Avisar te­
léfono 206748. Mañanas. 
ALQUILO piso mes de 
Septiembre. San Fran­
cisco, 153, 7.«. D. 
MATRIMONIO con dos 
niños, les urge piso en 
alquiler, vacío. Llamar, 
de 8 a.10 noche. Telé­
fono 208555. 
ALQUILO piso tempo­
rada, calefacción cen­
tral. Calle F e d e r i c o 
Martínez Varea, núm. 3 
4.» A. De 6 a 8. 
NECESITO piso peque­
ño, centro, sin amue­
blar. Llamar al teléfo­
no 227744. 
SE ALQUILA local pe-
queño. Calzadas. 28. Ra­
zón en el segundo piso. 
SE ALQUILA local 110 
metros cuadrados, calle 
Salas, 12. Teléf. 205392. 
SE A L Q U I L A p i s o 
am u e b 1 a d o en calle 
Martínez del Campo, 11, 
2.9. Informes en calle 
Alfareros. 22 l.o, 2. 
SE NECESITA piso en 
alquiler, urgente, eco-
numico. Se gratificará 
a quien lo facilite. Te­
léfono 204428. De 2 a 
4,30. 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado Madrid. 42, 
Razón, portería o telé­
fono 31. Villadiego. 
ARRIENDO locales con 
rentas bajas. Informes. 
Emperador, 50, l.«. de­
recha. 
ALQUILO piso 4.«. V i ­
toria, 165. Llamar telé­
fono 205016. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin con-
ductor, cochea nuevos, 
todas las marcas. «Ser­
ví • Auto». Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
A 11 T OS BLANCO. Al-
quiler sin conductor , 
varias marcas Barria­
da Yllera. B 69 Telé-
fono 220638 
D E P A R T I C U L A R a 
particular, vendo 600-D. 
S m F r a nclsco, 153, 
3.« A. 
COMPRE su coche usa-
do en Automóviles Du-
car. Todos loa mode* 
los nacionales. Máximas 
facilidades. Casa la Ve­
ga, 15 (detrás Escuelas 
Gamonal) 

A U T O M O V I L E S Fe-
drosa. - Compra-venta 
de toda clase de auto­
móviles Stock mínimo, 
sesenta vehículos para 
que usted pueda elegir. 
Garantizados Facilida­
des hasta 24 meses. Te-
léfonos 220047 - 227767 
LAND ROVER largo 
Diesel o gasolina, cora, 
pro particular. Téléfo-
no 202854 o apartado 
111. Burgos. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. Tel é f o n o 
200350 

AUTOMOVILES Gamo-
nal vende todos los mo­
delos nacionales Gran­
des facilidades, mínima 
entrada Garantiza dos. 
Compra al contado. Pe­
dro Alfaro. 2. Teléfono 
223814 
AUTOMOVILES Avila. 
Por apertura reciente, 
vende, como nuevos, to­
dos los modelos nacio­
nales, mínima entrada. 
Fácil I d a d e s hasta 24 
meses. (Junto Alfare­
ros) Calle Avila. 3. Te-
léfono 204384. 

MOBILETTES d<j 
ocasión, desde 4.000 
pesetas revisad a s 
j con ga r a n t í a 
«Sérvenla» C a 11 e 
Merced 13 Burgos 

AUTOMOVILES Carro 
Varona. Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles v vehículo? 
comerciales, hasta 3500 
kilos Garantizados Mí­
nima entrada Facílida 
de» 6. 12 18 y 24 me­
ses Madrid 40 y Alhón 
rüea ? TVléf 207087 

SE VENDE c a m i ó n 
«Ebrov-350 Iso t e r m o, 
m o t o r Perkins, como 
nuevo Teléfono 209397 
VENDO R-10. perfecto 
estado. Albóndiga 15, 
habitación 9 
VENDO Seat 850. bien 
cuidado. Llamar teléfo­
no 200193. 

SE VENDE R-8 parti­
cular, en muy buen es­
tado. Interes a d o s lla­
mar, a partir del lunes, 
de 1.30 a 4 y de 8 a 10. 
Teléfono 200223. 
VENDO coche Morris ó 
CUroen Diñan. Teléfo­
no 20Í188, 

C o l o c a c i o n e s 

30.000 MENSUALES en 
casa. Adjúntenos sobre 
franqueado, con sus se­
ñas. Marcos. San Pedro 
Mostallón 8 Oviedo 
SE NECESITA bnrman 
Bar «La Solera» Re­
gistro O C. 13.713) 
8F NECESITAN peo 
nes. Interesados Uamai 
íeléfnnr 228587 
SE NECESITAN solda­
dores sepan cerrajería 
Romancero, número 6 
Metálicas José Barriu-
so. (R. O C 14328) 
SE NECESITA frega 
dora Infarmes Puebla 
3. I8 

AYUDANTE de cocina 
adelantado, chico para 
bar sueldo a convenir y 
chica para l im p i e z a 
8.000 pesetas Necesita 
Bar «La Parra», de La-
redo. Teléf. 605002 
OA L E P A C T O R E S 
aprendices de 14 y 15 
años, necesita José M.» 
Yudego Revilla. Valen­
tín Jalón. 13. Tf. 227051 
Burgos. (R.O.C 15.037) 
SE NECESITA asisten-
ta, con Informes '* Vito­
ria. 46 3.«. A 
NECESITO ' chica ex 
terna, de 9 a 6. Valla-
dolid 2 $.«, A Tarde? 

NECESITO empleada 
de hogar, urgente, ma­
trimonio y dos niños, 
buen sueldo. Tel. 227434 
o 415023 de San Sebas­
tián. 
SE NECESITAN colo-
cadores sintasol y par-
quet horas libres. Telé­
fono 222708 ÍR. O. C. 
14.726), 
NECESITO empleada 
hogar, para Madrid, con 
informes. Sueldo a con­
venir. Martín Antolinez, 
8, 4.o, Dcha. 
SE PRECISA tractoris­
ta, fijo, para la Coope­
rativa Agrícola de Cas-
trojeriz. (R. O. C. 8) 
SE NECESITAN alba-
ñiles, oficiales de pr i ­
mera. Interesados, lla­
mar al teléfono 228587. 
SE NECESITAN alica-
tadorea Intere s a d o a 
llamar al Teléf 228587 
SE NECESITA señora 
mayor v chica Joven. 
Internas con Informta 
para señora sola Re 
yes Católicos 10 9.B. 
NECESITO chica fija, 
con Informes T i e n e 
compañera; buen suel­
do Teléfono 206867 Vi ­
toria 46. 10.» A 
¿DESEA trabajar inde­
pendientemente? Escrí-
baños si d i s p o n e de 
tiempo Ubre Apartado 
543. (Tarragona) 
SE PRECISAN oficia­
les mecánicos y chapis­
ta, para vehículos In­
dustriales Toléf 209725 
( R O. C 14.662) 
CHICA o señor» exter­
na, de 8.30 a 5. sablen-
do obligación b u e n 
sueldo Santa Agueda. 
31. 5.» A Teléf 204527 

SE N E C E S I T A N 
costureras de mano 
y máquina Guan­
tes CASCE Clu-
nia 9 l 

DELINEANTE de cons 
trucción con experien­
cia, y lelefonlsta-recep-
clonlsta. necesitan tra­
bajo Plaza San Bruno 
núm 8. !.« G Portería 
NECESITO chico Au­
toservicio Vadillo Pla­
za Rey San Fernando 
8. (R O C 14.790) 
SE NECESITA cama­
rera para comedor ayu­
dante de barra v seño­
ra ayudante de cocina 
Presentarse Bar Copa-
.vbana. (R.OC 14 999) 
:,£ NECESITAN torra­
do r a s costureras de 
mano y máquina Guan. 
tes A P é r e z Angel 
García Bedoya 35 Te­
léfono 200595 
TRABAJE en Casa Ele­
vados Ing r e s o s Fácil 
Unico en Europa Es­
cribir «Alba» Enamo­
rados. 23 Rnreelona--13 
SE NECESITA c h i c a 
fija Razón Restauran­
te Castilla P l a z a de 
Vega. 8 

SE NECESITA emplea­
da de hogar, sabiendo 
cocina, con Infor mes 
buen sueldo Ayala Za-
baleta 2 San Sebas­
tián 
NECESITO empleada 
de hogar, jornada com-
pleta. Reyes Católicos. 
16 es • a l e r a segunda 
2.5, B. 
SE NECESITA c h i c a , 
con informes de 9 ma­
ñana a 7 tarde Aveni­
da del Cid, 10 14* B 
Teléfono 202938 
NECESITO chica fija o 
asistenta casa de poco 
trabajo Calle Vitoria 
115. bis. 1° D ítardes) 
AGENTE de Seguros 
con oficina, se asociaría 
con gestor administra­
tivo. Informos. de 8 a 
10 tarde, en calle Bur-
gense, 18 2,« D. 

RESTAURANTE Ojeda 
necesita señoras de lim­
pieza. (R. O. C. 15.008). 
SE PRECISA t r a c t o ­
rista, preferible casado, 
para finca Esplnosllla. 
Ingresos anuales sobre 
225.000 pesetas, casa y 
luz. Razón señor To­
r r a I b a Santander, 6. 
Burgos. (R.O.C. 15.011). 
INTERESA represen-
tante-vendedor, relacio­
nado con la construc­
ción —no imprescindi­
ble—, en capital y pue­
blos Importantes Apar, 
tado 92. Torrelavega. 
SE NECESITA depen-
cMente de most. r a d o r. 
Mesón José Luis (Re-
gistro O C. 14.397). 
SE NECESITAN alba-
ñlles, oficiales de prime­
ra y allcatadores. Telé­
fono 228587 
SE NECESITAN alba-
ñiles. oficiales de prime­
ra y allcatadores. Telé­
fono 228587 
SE NECESITAN alba-
ñiles. oficiales de prime­
ra y allcatadores. Telé­
fono 228587, 
APRENDICES para es­
pecializar necesitamos. 
Giménez, decora c 1 ó n. 
A v e n i d a del Cid 10 
(R. O. C 15.015) 
SE NECESITAN cua-
drillas para colocar la­
drillo caravlsta a des­
tajo Interesados na? 
t m 222708 (R O. C 
15.012) 
CHICA para Bilbao, de 
3C a 40 años, con ex­
periencia matrimo n i o 

n dos chicos; hay 
compañera Telé f o n o 
204409 Sueldo Impor-
rante. 
NECESITO apre n d 1 ? 
14-15 años. ^Nleto>), ca­
le Santander (R O. C 
15.019) 
Sf NECESITA c h i c i i 
externa Espolón, núm 
28 2." 
NECESITO muchacha 
externa M a d r i d, 22, 
5.a. C 
CHICA tija se necesi­
ta. Héroes del Alcázar 
núm. 1, 6.9. Dcha. (Jun­
to al Gran Teatro). 

MATRIMONIO y u n a 
niña, necesitan chica fi­
ja, mayor 18 años. Ge­
neral Mola. 5. 1." dere­
cha. 
NECESITO chico para 
bar. de 14 a 16 años 
'preferible de pueblo) 
en Quintanadueñas Te­
léfono 221250 
SE NECESITA chica 
de 14 a 16 años, para 
cuidar un niño Calle 
León, núm 4, 3.°. E 
Presentarse de 9 a 1 
SEÑORITA in t e r n a, 
con horas Ubres, -.í ne­
cesita, para atender do? 
niñas en edad escolar, 
Sanjurjo, 15 6.6. B 
NECESITO chica con 
experiencia e informes, 
buen sueldo. Vitoria 28. 
cuarto 

NECESITO empleada 
de hogar. Interna; hay 
interina, poca familia 
Héroes Alcázar 4. ha­
bitación 5 
CHICA necesito, poca 
familia. Avenida Cid. 6, 
bis. 10.o, B. 
ASISTENTA se necesi­
ta. Teléfono 224268 V i ­
toria 56 duplicado. I3.e 
derecha. 
NECESITO asistenta. 
Vitoria, 56 duplicado. 
8», Tzqda 
SE NECESITA apren­
diz de 1-1-15 arios. Al­
macenes. Gutiérrez. Pa­
loma, 10 
CHICAS se necesitan, 
para cafetería, en San-
toña (Santander) Suel­
do. 20.000 pesetas mes 
Llamar teléfono 661586 
Do 1 a 3. 

SE NECESITA di-
bujante calcad o r. 
Presentarse en Lu­
minosos Dor Calle 
Vitoria, 255. (Re-
gistro O C. 15.041). 

SE NECESITA asisten­
ta diarla, imprescindi­
ble informes. Teléfono 
220817. 
SE NECESITA chófer 
con experiencia. Hormi­
gones García. Las Ve-
guillas. (RO.C 13.405). 
SE NECESITA c h i c a . 
Teléfono 208034. 
SE NECESITA asisten­
ta de 9,30 a. 6 tarde. 
Plaza de la Cruzada, 5.a. 
B. Señores de Aguilar. 
SE NECESITA c h i c a 
externa, de 9 a 6, poca 
familia. Informes, telé­
fono 201311. 

SE NECESITA chica. 
Informes, por la tarde. 
Reyes Católicos. Edifi­
cio América, 5.fl, B. 
NECESITO chica Inter-
ra, para Madrid. Inte­
resantes condic i o n e s . 
Razón. Pisonea 58. 2.9. 
De 10 a 12 mañana. 
SE NECESITA chica, 
sólo mañanas. Teléfono 
223651. 
SE NECESITA asisten­
ta mañanas. Llamar al 
202878. 

SE NECESITA c h i c o 
de catorce años, para 
recados. Ultramarinos 
Jamaica. Calle Madrid. 
14. (R. O. C. 15.052). 
CONDUCTORES para 
autobús. Bien retribui­
dos, se precisan. Telé­
fono 310295. Miranda de 
Ebro (Burgos). (Oferta 
núm. 14.047). 
SE PRECISA apareja­
dor o similar, para obra 
importante en Burgos. 
Interesados, llamar te­
léfono 222708. (R. O. G. 
15.058). 

CEDO Vivie n d a p o r 
limpieza de escalera y 
tirar basuras. Teléfono 
227059. 
SE NECESITA chica o 
señora para cuidar ni­
ño. Avenida Cid. 93 5." 
E. Teléfono 228256. 
OFRECESE empleado 
banca, para desarrollar 
trabajos oficina tardes 
Teléfono 228623, 

AGENTES de ventas 
precisa empresa distri­
buidora. No se trata de 
libros. Ingresos a con­
venir. Se dispone de 
cartera de clientes. Se 
considerará experiencia 
en ventas. Los designa­
dos deben e s t a r dis­
puestos a realizar cur­
so de formación dt cin­
co días en Valladolid. 
Interesados dirig i r s e 
por escrito a «Sedie 
S. A.» 18 de Julio 15 
Valladolid. 

ASISTENTA, de 9 a 7 
o fija, para matrimonio 
sólo, buen sueldo (ofer­
tas, tardes, 6 a 8) Hé­
roes Alcázar, núm 4, 5 8 
habitación 19 

SÉ PB B C I S\A N 
c o s t u reras para 
guantes, de mano, 
s a b i e n d o oficio 
«Guantes Sancho» 
Pisones. 32. 

NECESITO chica . fija, 
mayor de 18 años. Ca­
lle Vitoria, 64, 4.e,, Dcha, 
SE NECESITA c h i c a 
para Madrid, con infor­
mes. Sueldo a convenir. 
Laín Calvo. 37, 3.» Izq. 
SE NECESITA depen-
dlenta dé 14 a 15 años. 
San Juan. 7, es t a n o o. 
(R. O. C. 15.067), 
MATRIMONIO íolo ne­
cesito externa, poco ¿ra­
ba j o. Héroes Alcázar. 
1. 3.9 

EMPLEADA de hogar, 
se precisa. Interesadas, 
presentarse C./ Hospi­
tal Mili tar , 12, Iz­
quierda. 
SE NECESITA interi 
na dos horas tarde. I n ­
formes, Paseo de la Is­
la 8, 3.°, C. De 10 a 12 
y de 8 a 5. 
APRENDIZ de comer­
cio, necesita Almacenes 
Sima. Plaza José Anto­
nio, 13. 
SE PRECISA, p a r a 
Bilbao, dos chicas o 
chicos que quieran ga­
nar 4.800 pesetas sema­
nales, más pensión pa­
gada. Llamar al teléfo­
no Bilbao, 242296. De 5 
a 7. (R. O. C. 24.603). 
PRECISAMOS a p r e n ­
diz 14-15 años. Presen­
t a r s e en Confecciones 
Monde, S. A. Almiran­
te Bonifaz, 8, 3.". Bur-
gos. 

CHICA fija, mayor 
de 20 años, precisa 
matr i m o n 1 o con 
dos n i ñ o s . BUen 
sueldo. Calle Santa 
A g u e d a o paseo 
Cubos, número 3, 
7.9. A. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R A M O S lana 
usada adquiriendo col­
chón Flex Colchonería 
Enrique Avenida del 
Cid. 44 Teléf 226357 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid Telé­
fono 223239 
VENDO estanter ras me­
tálicas góndolas v ex-
positores Vitoria 19. 
Teléfono 203837 
TIENDAS de campaña 
material de ca m p i n g 
piscinas embarcaciones, 
motores fuera bordo. 
Deportes Ruera Vito­
ria. 19. 
COMPRO lana vieja de 
colchón a cambio de 
colchones m o d e r n o s . 
Llamar al Teléf 224337 
COMPBO colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domicilio fe-
léfono 200374 

AZULEJOS alan 
eos, color, serigra-
fía. desde 1.50 pe­
setas unidad Per 
sonal especializado 
para su colocación 
Renueve ahora su 
cocina y baño Ca­
rretera Log r o ñ o 
19 Teléf 221220 

SE COMPRAN dos hor­
migoneras automáticas 
y dos ascensores mon­
tacargas con botonera. 
Teléfono 228587. 
SE VENDEN 20 tablo­
nes de obra, de 4 a 5 
metros de longitud Te­
léfono 203452. 
VENDO tejas. Pisones, 
traseras 111, junto Vía 
Ronda. Mario García, 
COMPRO cama l i t e r a , 
doble Teléfono 202607 
SE VENDEN c u a t r o 
cazos, económicos, má­
quina retro ¡Llamar al 
teléfono 228290. 
VENDO tocadiscos, ra­
dio casette. totalmente 
stéreo^ y autom á t i c o 
nuevo" y tocadiscos ñor-
mal. Teléfono 201864. 
VENDO perros s e t e r 
i r landés 8 . 15 meses. 
Garaje 200. Telf. 220733, 
224886. 
SE V E N D E N 20.000 k i -
los de paja de granilla. 
Informes. Julio Rodr í ­
guez. Sarracín. Teléfo­
no 6. 
VENDO 10.000 kilos de 
paja de yeros, en Arre-
yal. Facundo Tobar. 

E n s e ñ a n z a s 

SE DAN CURSOS p0r 
correspondencia. AFHa 
Interesados, llamar 8i 
teléfono 45 Belorado. 
LICENCIADO en Píi0. 
sofía y Letras especia 
lidad Fildogía clásica 
se ofrece a Colegios ¿ 
Institutos Escribir mi-
mero 9806 R o í d o s . 
Anuncios Vergara. io 
Barcelona—2. 

ACADEMIA de corte y 
confección Caty, abre 
el curso día 16. Carni­
cerías. 1 (Plaza Mayor). 
COLEGIO de señoritas. 
Queda abierta la ma­
trícula curso 1975-76. 
Preescolar E.G.B. Lla­
na de Afuera. 19. 
INGENIERO da clases 
de estadística para em-
presariales, económicas 
y técnicas, «A, A. G.». 
Laín Calvo. 17. 
PROFESORA de En-
señanza Media, d a r í a 
clase de Francés, Ba­
chiller y Básica en Co­
legios o Academias. Ra-
zón en esta Adminis­
tración. 

F i n c a s 

VENTA de pisos y Ion-
jas en Vis de Empalme. 
Construcciones Serrano 
SE COMPRAN solares 
do todas ln.« superficies, 
en Burgos capital Te­
léfono 228587 
VENDO local céntrico, 
con entrada de vehícu­
los instalación de luz 
y agua 300 m.1 cual­
quier negocio I n f o r ­
mes. Avenida Cid. 42, 
3.0. A 
SE VEN DK piso. Ave­
nida Cid 42 R a z ó n , 
portería 
SE VENDE casa Indi­
vidual, céntrica, con pa­
tios Teléfono 209354 
VENDO pisos Carrete­
ra Logroño, n ú m 10. 
Teléfono 200662 
S-: VENDE piso todo 
exterior, cinco habita­
ciones cuarto de baño 
y servicio agua calien­
te y calefacción central-
Sanjurjo 38 10' I Ver 
mañanas 
SE VENDK piso callí 
Pedro A i faro núm 7. 
3.»-' A 
VENDO piso libre, oa-
seo Fuentecillas. 10 3'. 
derecha Tres habitacio­
nes cocina v lavabo, 
nuevos Tratnr en fl 
mismo 
VENDO n u a s p a s o 
Mercerín Perfumería 
permiso venta zapati­
llas, negocio rentable, 
imposibilidad atender. 
Informes. Vitoria IJ4 
6. C Teléfono 221417. 

1 PISOS! Magníficas vi­
viendas tres cuatro ha­
bitaciones, acabado per­
fecto cnlcfacclón. agua 
callente individual 
tupendo paseo Fuente-
cillas Razón, calle ^ 
mora 4. 6 c<Vr\go» Mo­
neda. 13 Verlos mcl" 
sive sábado? tardes o 
mingos. 11 a 2. 
VENDO piso céntrico, 
cuatro habitaciones ^ 
lefacción individual 
leado, Teléf 227998 
VENDO Piso A v e r g 
del Cid teléfono ¿¿' 
VENDO planta con* 
cial 700 m. 
lieos. Teléfono 
VENDO finca de 9 
táreas. P r o p i a p 9 
agricultura o edifica^., 
19 kilómetros ¿e p 
gos Teléfono 22467^ 
SE VENDE casa 
rriada TUera. Conc 
Mencía 45. 
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HOY JUEGA EL ATIETICO BÜRGAIES 
CONTRA E l GUARDO, A LAS DOCE 

El Burgos Promesas lo hará contra el Ciudad Rodrigo 
A mediodía de hoy juega 

el Atlético Burgalés contra el 
Guardo en el campo de la 
Ciudad Deportiva. El terre­
no está en buenas condicio-
nu c»iu 
nes, muy apto para la practi­
ca del fútbol. 

Tinín puede definitiva­
mente contar con Tomás, du­
da más importante que tenía. 
El jugador ha podido despla­
zarse a Burgos desde el cam­
pamento, donde está pasando 
el servicio militar, y hoy jue­
ga definitivamente, en el 
puesto de libre. Resuelta la 
duda de Tomás, las que que­
dan son de jugadores del cen­
tro del campo. De todas for­
mas, la alineación que ha 
hecho Tinín es la siguiente: 
Sanli, en la puerta. En la 
defensa, jugarán Javi, Tomás, 
Patri y Blanco; en el centro, 
Hortigüela. Izquierdo, Isidro, 
Antonio, y tres hombres en 
la delantera, De la Granja. 
Monje y Pedro. El entrena­
dor cuenta con todos los ju­
gadores convocados, no sólo 
para efectuar las sustitucio­
nes que se produzcan en el 
partido, sino también por si 
a última hora se hiciera ne­
cesario algún cambio. Tinín 
ha de conocer el estado del 
campo inmediatamente antes 
de comenzar el encuentro, y 
sobre esa opinión puede efec­
tuar cambios en la alineación. 

Ya se ha dicho que el par­
tido no es fácil, porque el 
equipo palentino tiene fuer­
za y esperiencia. De todos 
modos, el Atlético Burgalés 
cuenta con su ilusión y su 
hinchada. Esperamos un buen 
encuentro y también que el 
equipo de casa gane; no es 
ningún pronóstico, porque 
no se conoce exactamente el 
fútbol que practica el Guar­
do, pero en todo caso sí es 
un deseo. 
HOY, EL "PROMESAS", 

A CIUDAD RODRIGO 
Como ya saben, el equipo 

del Burgos Promesas ha sa­
lido hoy de la ciudad con 
destino a Ciudad Rodrigo, 
donde jugará esta tarde con­
tra el equipo titular. El par­
tido, en opinión del entrena­
dor, va a ser difícil, pero el 
"Promesas" pondrá entusias­
mo en el juego para tratar 
de lograr un buen resultado. 

La alineación es ésta; Lló­
rente, Peña, Ruiz, Robledo; 
Javi, Maree; Landáburu, Ca­
rranza, Ramón, De la Viuda, 
Tcmiño. 

Con todo, existen algunas 
dudas respecto a algunos de 
los puestos. Solana tiene 
pensado introducir algunos 
cambios de última hora. Es 
dudoso Ramón en la delan­
tera, así como Carranza, al 
que puede sustituir Rodrí­
guez. 

El Ciudad Rodrigo es un 
equipo fuerte, y en este caso 

tiene la ventaja de jugar en 
su campo. Esperemos que el 
"Promesas" haga un buen 
partido y acaso se traiga al­
gún punto. 

ATHLETIC DE BILBAO Y REAl MADRID 
FINALISTAS DEL TORNEO DEOBRIGA 

Los bilbaínos se impusieron al Benfica por penaltys 
mientras que el encuentro Madrid Deóbriga hubo de 
suspenderse a causa de una impresionante tormenta 

Burdos C. de F. 
A v i s o 

Hoy, de 11 de la mañana a 
2 de la tarde, seguirán abier­
tas las oficinas del Club, a 
disposición de los socios, pa­
ra retirada de abonos y car­
nets, así como para 'csolver 
cualquier problema o duda 
que haya podido suscitarse. 

También se atenderá du­
rante la mañana de hoy cual­
quier solicitud de nuevas al­
tas de socios que se produz­
can. 

Avda. del Cid. 7 6 

KRESIC HA QUEDADO YA 
INSCRITO COMO JUGADOR 
EXTRANJERO DEL BURGOS 

Causa baja el argentino Romero 
Ayer, al fin, quedó resuelto 

el «suspense» que se había sus­
citado a propósito de la ins­
cripción de Kresic como juga­
dor extranjero en el Burgos. 

A este respecto se habían 
suscitado algunos problemas 
determinados por la presencia 
de tres hombres que no reúnen 
la nacionalidad española, cuan­
do la legislación vigente sola­
mente autoriza dos. 

Y la situación parecía defini­
tivamente cumplida, cuando en 
la noche del viernes la Fede­
ración Española de Fútbol fa­
cilitó la relación de jugadores 
extranjeros, con vistas a la 
temporada que oficialmente hoy 
se inicia. Y la sorpresa adqui­
ría caracteres un tanto inquie­
tantes, cuando en la lista apa­
recía exclusivamente Adzic y 
no Kresic. 

¿Qué sucedía? Pues simple­
mente que todavía no se había 
logrado la baja del argentino 
Romero y en esas circunstan­
cias no existía posibilidad le­
gal de dar entrada a los dos 
yugoslavos y el temor que se 
había suscitado, era si el Bur-

Pero, según parece, todo es­
taba ya previsto y hechas las 
gestiones previas en la Federa­
ción, sólo a reserva de la pre­
sentación de la baja de Rome­
ro, quien se negó a firmarla 
hasta no percibir todo «I Im­
porte correspondiente a su fi­
cha y sueldo de toda la tem­
porada. Existió acuerdo para 
proceder a esa liquidación; pe­
ro posteriormente parece ser 
que el jugador, para dar su 
conformidad a la baja, pedía 
algo nvás de dinero de lo es­
tipulado en el contrato. Al me­
nos, eso es lo que nos comunicó 
un portavoz del Club. 

Hubo sus «tiras y aflojas», 
porque el Burgos incluso tra­
taba de transferirle a otro Club 
y al final —muy a última ho­
ra— se produjo el acuerdo, Ro­
mero, tras percibir el importe 
de su ficha y sueldo, aunque 
sin otra compensación, firmó la 
conformidad de su baja y pre­
sentada ésta en la Federación, 
el alta de Kresic fue automá­
tica. ;¿ M% 

Así, de esta forma, ayer que­
dó resuelto este capítulo, que 

gos había perdido la oportunl- presentaba el tufillo de un po­
dad de efectuar la inscripción, sible «caso». No ha sido así 
dado que el plazo caducaba en y de ello nos congratulamos, 
la noche del viernes. ARQUERO 

Miranda de Ebro (De nuestro leglado apreció falta dentro del 
corresponsal, MONEO GOMEZ), área bilbaína y señalado el co-
Ayer tarde comenzó en Anduva rrespondiente penalty, lo lanzó 
la disputa del V Trofeo Deóbriga Chalana, que consiguió el gol 
reservado a equipos Juveniles, y del empate, 
tras la primera jornada, que re- Al finalizar el tiempo regla-
glstró vicisitudes diversas, a mentarlo (80 minutos, por ser 
causa de una Impresionante tor- juveniles), fie procedió el lanza-
menta descargada, han quedado miento de penaltys. En la pri­

mera serle de cinco también 
se registró empate, ya que con­
siguieron transformar cuatro ca­
da equipo. 

Se inició una nueva serie y 
García, el guardameta bilbaíno, 
detuvo los dos primeros lanza­
mientos lusitanos, mientras que 
los atlétlcos transformaban los 
dos realizados. De esta forma. 

El primer partido lo dispui,.- Se proclamó finalista el Athle-
ron el Athletlc de Bilbao y el tic de Bilbao. 
Benfica de Lisboa, de Portugal, 
partido que finalizó con empate 
a uno y luego se resolvió tras 
dos tandas de penaltys. 

Las alineaciones presentadas. 

clasificados para jugar la final 
los equipos del Athletic de Bil­
bao y del Real Madrid. 

El campo presentaba una gran 
entrada y el ambiente de expec­
tación era grande. 

EL ATHLETIC BILBAO SE 
IMPUSO POR PENALTYS 

EL MADRID. CLASIFICADO 
SIN JUGAR 

A continuación, se Inició ia 
a las órdenes del colegiado na- otra semifinal, contendiendo el 
varro de Primera División, Sr. Real Madrid y el Deóbriga. A los 
Juango Ruiz, fueron las siguien- dos minutos de iniciarse el jus­
tes: 

Athletic de Bilbao: García; 
Legarreta, De Andrés, Carmelo; 
Calvoecheaga, Sola; Urqulaga, 
Grencé, Urquizaga, Barativa y Del 
Barrio. 

Benfica: Mendes; Pereninha, 

go. comenzó a descargar una 
impresionante tormenta, con ex­
traordinario aparato de truenos 
y relámpagos, que dejó a Mi­
randa sin luz. Ante la magnitud 
de la precipitación, el colegiado 
de turno, Sr. Orrantla, decidió 

Gilberto, Goncalves; Margata. suspender el encuentro, hecho 
José Luis; José Antonio, Nelson. se produjo a los siete minu-
Jorge. Chalana y Peres. {os de la primera parte. 

El partido, en general, ha sido Tras larga conversación y pon-
emocionante y hasta espectacu- deradas las circunstancias, el 
lar. Se ha caracterizado por una Deóbriga optó por ceder la p!a-
mejor técnica del Benfica y un M de finalista al Real Madrid, 
mayor empuje de los bilbaínos. ^ equipos habían formado así: 
que en el segundo tiempo, a los Real Madrid: Maté; Ramón. 
20 minutos, consiguió adelantar- Calero. García; Cortés, Sabino; 
se en el marcador, merced a un ^ur, Blanco, Bernal, Escolar y 
gol de Urquiaga. Hernán. 

Ante esta adversidad reaccio- Deóbriga: Aldana; Aurelio. De-
nó el equipo lusitano y presio- court. Cantero; Cuesva. García; 
nó con alguna Insistencia. A Iñaqul. Paco I , Paco II, Pepe y 
cuatro minutos del final, el co- Anlano. 

a n u n c i o s p o r 
listos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, J4 telefono ¿OTIIS) y Delegación (Vitoria. 13). de NUEVE » MEDIA de la mañana i UNA de la carde y de 

CUATRO A seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad PneeiO Freinfa y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palacra iiiás. i,50 pesetas. 

P R O F E S I O N A L E S . 
V e n d o p i s o séptimo, 
amplio, céntrico, a es­
trenar, con estudio, ca-

lujo, einco habita-
clonee y galería, todo 
exterior; dos baños, dos 
puertas entrada, dos as­
censores, parquet p r i ­
mera, c a 1 e f a eclón y 
ftffua caliente centrales. 
Avenida Cid. 89 Telé-
fonr 228776. Facilidades. 
OCASION. Vendo local 
calle Romancero Infor-
mes. t e l é f o n o 221065. 
Logroño. Horas oficina. 
VENDO casa Bu n i e l , 
con huerta y cochera 
tractor. Saturnino Ló­
pez. 

VENDO p i s o . C a l l e 
Heal Capiscol, núm. 9, 
S-3, letra O. Verle, de 
3 a 8 tarde. 
VENDO piso amplio, to-
jo exterior. Reyes Ca­
tólicos, 18 8.a x. 
SE VENDE piso colea-
«"simo, tres a m p l i o s 
oormitorios y comedor 
«star, calefacción, en 
Avda^Casa la Vega, « , 
*• • B. Informes calle 
Casa la v ^ a 23. U ig. 
quierda. 

^5 VENDE piso, 
ia,V 6 6 n man0 
Ajelchor Prieto 22 
Rax6n Tel 224448 

VENDO piso calle San 
Juan. Informes, teléfo­
no 226409. 
VENDO apartam e n t o 
dos dormitorios y salón. 
Avenida Cid, 36. Infor­
mes, portería. 
SE VENDE casa en Vi-
llafría. apta p a r a v i ­
vienda o almacén. Pre­
cio asequible. Dirigirse 
Teléfono 223998. 
VENDO piso céntrico. 
Llamar teléfono 223121. 
VENDO piso cinco ha­
bitaciones, s e r v i c i o s 
centrales. C a r m e n , 5, 
3.0, C. 

VENDO piso en Gamo-
nal, todo exterior, muy 
soleado. Teléf. 222594. 
PISO amplio, contriquí-
simo, exterior, soleado, 
calefacción, baño, par­
quet. Teléfono 204425. 
SE VENDE pleo nuevo, 
con y sin muebles, ser­
vicios centrales. Ver en 
Avda. del Vena, Letra 
G-8, 4.o, A. De 5 a 7. 

SE VENDE bar en la 
zona más comercial de 
Gamonal. Informes, te­
léfono 229432. 
PISO estrenar tres her­
mosas habitaciones, «o-
leadísimo. Vitoria. 245 
^Barrio de Vlllafría), a 
30 metros parada auto­
bús. A- -da. Madrid. 8, 
segundo. 

CHALET en Málaga, so 
vende. Teléf. 205393. 
PISO seis habitaciones, 
exterior, calef ae c i ó n 
central. Sagrada Fami­
lia. 23. 5.», Izqda. 

Ganados 
y aperos 
SJB: VENDE t r a c t o r 
John Deere 717. Razón, 
Desiderio Garda Vil la-
quirán de la P u e b l a 
Burgos. 
VENDO 120 ovejas jó­
venes. Mariano Alonso. 
Grisaleña. 
VENDO dos n o v i l l a s 
recién paridas, un jato 
d« 800 kg. S a n t i a g o 
Bermejo. Villaveta. 

VENDO dos c a r n e r o s 
churros, primal y ma­
drigal. Hnos. Alvarez, 
Vallejera ^Burgos). 

SE VENDEN c u a t r o 
vaca» ratinas, con cria. 
T r a t a r , Salvador Gó­
mez, Saldafia de Bur­
gos. 

Huéspedes 
HABITACION c o n f o r ­
table, céntrica. Pensión. 
Sanjurjo, 9, l.« Dcha, 

SE DAN CAMAS a dor-
mir Teléfono 228565 
DOY PENSION o dor­
mir. Teléfono 203213. 
CEDO habitaciones her­
manos estudiantes. V i ­
virán solos. Villarcayo. 
6, 3.°, D. 
DISPONGO dos habi­
taciones, pensión com­
pleta o dormir, céntri­
co. Teléfono 207860. 
DOY CAMAS d o r m i r , 
50 p e s e t a s ; pensión 
completa y cama. 120 
pesetas. Puebla, 2, l.» 

Muebles 
COMPRO despacho ofi­
cina, muebles metálicos. 
Teléfono 224892 

Pérdidas 

PERDIDA gafas gra­
duadas, con funda ma­
rrón, trayecto calle San 
Pedro Cardeña, Santa 
Casilda. Informes, esta 
Administración. 
PERDIDA perra setter, 
cachorra, rabo cortado. 
A t i e n d e por Luna. 
Blanca, con pintas ne­
gras. Gratificaré entre­
ga Cadenillas, 14. Na­
varro. 

PERDIDA perra perdi­
guera cercanías Burgos, 
lleva collar. At i e n d e 
Tira. Gratificaré entre­
ga. Teléf. 200626. 
DESPAREC I D O pe­
rro pointer, blanco con 
manchas negras. Atien­
de por Bat. Hotel Con­
destable. Sr Lasa. Se 
gratificará. 
EXTRAVIO perro blan­
co, muy pequeño. Se 
gratificará. Nueva Ave­
nida de Madrid, 12, 8.» 

Traspasos 
SE TRASPASA local de 
160 m." Razón, trasera 
Tesorera, núm. 4. 3.9. iz­
quierda. 
SE TRASPASA charcu­
tería en General Dávi-
la. Informes, calle Casa 
la Vega. 23, 1.», Izqda. 

RESTAURANTE tras­
paso, en Carretera Lo­
groño. Instalación com­
pleta. Interesados, lla­
mar teléfono 208971. Ma­
ñanas, de 10 a 12. 

Televisores 
R E P A R A M O S al día 
televisores todas mar­
cas «Tele - Orly». Telé­
fono 200297. 

«ELBE» Televisión, la­
vadoras. Servicio téc­
nico oficial a domicilio 
Teléfono 220294. 
RADIO Caracas Repa­
ración urgente televi­
sores todas marcas a 
domicilio. Instalación y 
reparación de antenas, 
colectivas e Individua­
les. Instalación rápida 
porteros electró n 1 c o a. 
Servio l o s t é c n i c o s 
FRANDCIS y «Marco-
ni». Calzadas. 18 Telé­
fono 221529 

Varios 

FUNERARIA San Jo­
sé. Traslados, Entierros, 
Avenida del Cid 83 Te­
léfono 209452. 
P 1 8 O S a c uchlllados, 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo. 7. 
Teléfono 203669 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GR A 
PICOS «Diarlo d* 
Burgos» Pr « c 1 o B 
ventajosos. C a U e 
San Pedro Carde-
fia. 34. Tel l 207858 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 13 
Teléf 202852 

PAPELES pintados De-
coypa, 50 por 100 de 
descuento o colocación 
gratis. Decoypa. Gene­
r a l Dávila, 21. Burgos. 
Teléfono 222587. 

PELUCAS antiguas re­
cogemos. Abonaremos 
hasta 500 pesetas Car-
san. Madrid. 11 

IMPRESOS comer-
ciaes, cartas t im­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES GRAFI­
COS « D i a r l o de 
Burgos», calle San 
Pedro Cardeña. 84, 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra». 
c a l l e Vitoria 18 
teléfono 202852. 

O f t e e t 
y toda clase de tra­
bajos tipográfl eos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «rDia-
rlo de Burgos». Ca­
lle San Pedro Car­
deña, 84. teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra», calle Vito­
ria. 18, te 1 é f o « o 
Í02852. 
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¡ A R R I B A E L T E L O N ! 

H O Y E M P I E Z A M U G A ( í E l P L A N T I O ) ) 

L a i n a u g u r a c i ó n d e p a r a l a v i s i t a 
d e l j u v e n i l B a r c e l o n a A t l é t i c o 

«Todos los comienzos de temporada llevan una carga 
de ¡ncertidumbre, pero confío que todo saldrá bien» 
D e c l a r a c i o n e s d e L u d e n M ü l l e r , a n t e e l p r i m e r p a r t i d o d e L i g a 

BURGOS 

Gorospe 
Gómez — Ruiz Igartua — Vallejo 

Romero Perrero 
Juanito — Garrido — Kresic - Andrés — Adzlc 

Carrasco - Costa — Durán - Sánchez — Rusky 
Moré - Serrat 

Majó — Coromina Fuster 
Santos o Llagostera 

BARCELONA ATLETICO 

Campo: "El Plantío". 
Hora: 3,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Díaz Agüero. 

En ocasiones como la presen­
to, resulta Inevitable apelar a 
la frase hecha. Hoy se alza a! 
talón da la Liga y tras ese le­
vantamiento, queda al descu­
bierto la tramoya del fútbol, 
con toda su Impresionante es­
cenografía y la carga multifor-
m» da muy variados aspectos. 

Ei aficionado vuelve con re­
novadas Ilusiones, dispuesto a 
gozar con los éxitos de su 
equipo, aunque muchas veces 
son las decepciones y los fa­
llos los que le acechan y es­
peran. Pero este es el fútbol, 
en el que se mezclan alegrías 
y también ciertos sufrimientos, 
pues la pasión llega a desen­
focar el verdadero sentido del 
deporta y se comprende muy 
difícil algo tan elenvental y na­
tural como es que en un luego, 
99 puede ganar y también es 
factible perder. 

Naturalmente que todos as­
piran al triunfo. Eso es tam­
bién lógico y natural Y con­
fiamos que el Burgos haga su 
debut en la competición de Li­
ga 1975-76 con una victoria que 
tes sirva para adquirir la mo­
ral necesaria y orientar su fu­
turo de forms positiva. 

Va a tener enfrente e un 
equipo Incómodo, caracterizado 
por su juventud, que es sinó­
nimo do Ilusión, y por su de­
purada técnica No en vano, 
todos sus componentes crecen, 
desde temprana edad en la es­
cuela del Barcelona con el 
cual entrenan habltualmente y 
al amparo de sus grandes 
•ases* saben adquirir le téc­
nica necesaria, que luego ex­
hiben sobre el terreno de lue­
go. 

Es un partido Interesante, por 
muchos motivos. Primero, por-
quo marca el comienzo de la 
Liga, con toda la carga de In­
cógnitas e Interrogantes que 
esto supone y segundo, porquo 
enfrente hay un rival de cali­
dad, que garantiza espectácu­
lo y que también reportará 
problemas Hay que partir dal 
hecho de que el fútbol y espe­
cialmente en Segunda División, 
no existe un trivai cómodo To­
dos son difíciles y esa clrcuna-
tancla cabe prever en este con­
trincante de turno. 

PLANAS, DESCARTADO 

Ayer efectuó ei Burgos su úl­
timo entrenamiento Lo realizó 
en Fuentes Blancas y bajo la 
lluvia, que no lea arredró, aun­
que hubo momentos en que la 
precipitación fue intensa, como 
producto de tormenta La teo­
ría de MOIIer es que algunos 
encuentros habrá ^ue jugarles 
en esas o parecidas circuns­
tancias y hay que habituarse 
a todo. De acuerdo. 

La principal consecuencia de 
esa sesión preparatoria, fue la 
confirmación de que Planas no 
•a encuentra en condiciones de 
jugar Sigue acusando motea-
tfas y ha quedado definitiva­
mente descartado 

QUINCE HOMBRES A oLA 
BRUJULA. 

Efectuado ese descarte, se 
procedió por Mütler a la desig­
nación de los quince hombres 
que a las seis de la tarde se 
trasladaron a «La Brújula» y 
de los cuales saldrán los once 
que tendrán .a su cargo la res­
ponsabilidad de disputar el pri­
mer encuentro de ta tempora­
da. La expedición está así In­
tegrada: 

Gorospe; Manzanedo. Gómez. 
Ruiz Igartua. Aguilar. Vallejo. 
Romero. Garrido. Andrés, Pe­
rrero. Juanito, Viterl, Kresic, 
Machicha y Adzlc. 

Interesamos a Müller la 
composición del equipo y nos 
dice: 

—No acostumbro a darla 
hasta el mediodía del domin­
go. Esa es mi norma Asi man­
tengo la ilusión de todos. 

—O aea, que no se trata de 
que haya dudas, sino secreto. 

—Sí. más o menos. 
—¿Le damos la que nosotros 

estimamos probable? 
—No sá la que ustedes consi­

derarán: pero debo decirles que 
con los quince hombres citados 
existen tres posibles combina-
clones. 

—¿Que son? 
—Que juegue Andrés de inte­

rior que lo haga Forrero, si­
tuando a Romero en la medida 
y a Aguilera en la defensa y 
que salga Machicha en el .ór-
tice del ataque y que Kresic 
juegue en posición rezagada. 

Lo que no nos aclara Müller 
es la que él tiene ya pensada 
como Ideal. Por ello damos la 
nuestra, en el recuadro adjun­
to sin poder asegurar si ésta 
&3rá la del entrenador. 

RAZONAMIENTO OPTIMISTA 

Con Müller resulta grato ha­
blar. Su charla es serena y 
ponderada. 

—¿Le preocupa el partido? 
—Todos los partidos próximos 

me preocupan. Como se dice 
futbolísticamente, son siempre 
los más difíciles. A nvi no me 
gusta hacer planes a largo pla­
zo, con cálculos de tantos par­
tidos, tantos puntos MI nor­
ma es ir sumándoles y consi­
derándoles Jornada tras jorna­
da. 

—¿Optimista o pesimista, en 
definitiva? 

—Soy razonablemente aptt-
mista, a pesar de qus todos 
los comienzos de temporada 
llevan una cierta carga de ln-
certidumbre: a pesar de ello, 
confío que todo saldrá bien. 

—¿Confía en su equipo? 
—SI. plenamente No habrá 

facilidades en ei contrario; pe­
ro trataremos de superar los 
problemas que nos plantee. 

—¿Concede mucha Importan­
cia al partido? 

—Sí, se la concedo especial­
mente, porque es muy Impor» 
tanto arrancar bien Eso es ca­
si vital. Luego ya veremos, lo 

que sucede. MI preocupación es 
comenzar con buen pie y ase­
gurar estos dos puntos que se 
disputan en la primera loma­
da. 

Pues que lo sonslga, es nues­
tro deseo. Esperamos que a tal 

fin —y como siempre sucedé ­
is afición burgalesa sabrá pres­
tar también el apoyo decidido 
a su equipo. 
o EL PLANTIO» EN MAGNÍ­

FICAS CONDICIONES 
Ayer, antes de charlar con 

MOIIer y mientras el entrena- pesar de que poco antes habían 
dor se duchaba, estuvimos exa- descargado unos fuertes agua-
minando el terreno de Juego, ceros 
La verdad es que nos causó Se aprecia que el drenaje 
una excelente Impresión. No se funciona bien, al menos, por 
apreciaba ningún charco, ni el ahora. Lo celebramos, 
más ligero enbarramlento, a ARQUEñO 

LLEGO EL PRIMER RIVAL DEL BURGOS 

JUVENTUD, ILUSION Y CAUTELA EN LA 
EXPEDICION DEL BARCELONA ATLETICO I 

Inai í i ida i en las respuestas: (Nuestra meta es negar 
al primer eipiipo i mantenerms eo Seguíala Dirisifei 

C<WeisweíIer no es partidario del fuera de juego» (Aloy) 
E l verano ha sido muy 

movido para el espectáculo 
rey. Ya pasó, como pasa to­
do y no tenemos más reme­
dio que tirar del tópico: es. 
ta tarde se abre en «El 
Plantío» la Liga 1975-76 con 
un Interesante Burgos • Bar­
celona Atlético. 

Sin duda alguna, este cho­
que renovará las Inevitables 
emociones del «sufrido» afi­
cionado y todos esperamos 
que las foblas. veleidades e 
inquietudes se alejen duran-
te nueve meses de la vera 
del Arlanzón. 

Y comenzamos n u e s t r o 
«rodar» con la pluma para la 
presente temporada con la 
charla que mantuvimos con 
el «mlster» del Barcelona 
Atlético y con varios juga­
dores. E n el hotel «Almi­
rante Bonlfaz» guardan sus 
Ilusiones y esperanzas. 

Nos fue fácil el diálogo y 
el técnico, de entrada, se i n ­
teresó vivamente por e l ac­
tual estado del templo cate­
dralicio. Luego nos diría: 

—Hemos tenido, afortuna­
damente, un buen viaje y l a 
expedición está satisfecha. 

La conversación se cortó. 
E l vicepresidente del Bur­
gos, señor MarlglL saludó Ql 
preparador catalán. Realiza­
do el protocolo y el saludo, 
formulamos nuestra primer 
Interrogante. 

—¿Alineación f r e n t e a l 
Burgos? 

—Tengo una duda. Radica 
en la portería. Llangostera o 
Santos; esa es la duda. 

—¿Y las otras demarca-
clones? 

—Fuster, C o r o m i n a . Se­
rrat; Majó, Moré; R u s k y , 
Sánchez, Durán, Costa y Ca­
rrasco. 

—¿Quiénes estarán en el 
banquillo? 

—Inlclalmente, Riera, V I -
la y Rebollo. 

—Emplearán esta tempo» 
rada e l fuera de juego, ¿no? 

—Cada partido es diferen­
te. De momento no hemos 
concretado. Le diré que el 
entrenador del primer equi­
po no es partidario de esa 
táct ica. 

—¿ H a b r á problemas de 
acoplamiento en su equipo? 

—Hay muchos nuevos, pe-
ro no tendremos ese handl-
cap. Pronto a s i m i l a r á n e l 
sistema de juego. 

—¿Qué rae dice del rival? 
—En estos momentos no 

tengo una Idea concreta. Ha 
realizado Importantes ficha-
jes, aunque no dispongo de 
ninguna referencia. 

—¿Igualarf su equipo la 
campaña anterior? 

—Esa es nuestra meta e 
intentaremos superarla. No 
obstante, n u e s t r a cima es 
formar j u g a d o r e s para el 
primer equipo. Pensamos en 
una buena clasificación aun­
que los equipos de Segunda 
so han reforzado. 

—¿Echa rá de menos a los 
jugadores de la an t e r I o r 
temporada? 

—¡Hombre!, algo sí; pero 
sus puestos Intenta r e m o s 
ocuparlos. 

—¿Quién cambiará de ai­
res? 

—Tome nota: Sánchez, al 
Salamanca; Laguna, a l Ovie­
do, Corominas y Fortés, en 
la plantilla del primer equi­
po; Alear, a prueba, en el 
Málaga; Capó, en el Sabadell 
y. por último, Martínez y 
Castell cumpliendo la «mili». 

—Para terminar, déme nn 
resultado. 

—Prefiero dárselo después 
del partido. 

Diplomática e inteligente 
respuesta. Y el « m l s t e r » 
que estuvo cordial, durante 
la charla, se encaminó rum­
bo a la joya gótica del arte 
español. 

S A N C H E Z 

Tiene dieciocho años y fue 
uno de los héroes de la fl-

nalislma de la Copa del Ge­
neralísimo, en categoría j u ­
veni l frente a l Murcia. 

Por un momento recorda­
mos la final. Sonríe y abier­
tamente comenta: 

—Fue una etapa muy i m ­
portante para mi porvenir 
futbolístico. Alcanzar el ma­
yor galardón en juveniles es 
u n sueño convertido en rea­
lidad por segunda vez con­
secutiva. 

—¿Y llegar a l p r i m e r 
equipo? 

—Colmaría mis ilusiones. 
Weisweler cuenta con todos 
nosotros. 

—Un equipo muy joven. 
¿Será beneficioso? 

—Puede que en los prime­
ros partidos acusemos la ca­
tegoría, pero la juventud es 
valiosa. 

—¿Estáis muy compene­
trados? 

—<Jreo que gi y con m á s 
partidos formaremos un blo-
que muy homogéneo. 

—¿Notarás e l cambio de 
categoría? 

—Desde luego. Sé que en­
frente tendré rivales de ca­
tegoría, pero... 

E l joven jugador ex-capi-
tán do juveniles, es tá i l u ­
sionado. Natural. 

M O R E 

Alto. Exhibe un cuidado 
bigote. Y esta tarde debu­
t a r á como c a p i t á n de su 
equipo en «El Plantío», Cin­
co años en el filial del Bar-
celona. 

—¿Nervioso ante el debut 
como cap i tán? 

—No, s implemente q u e 
tendré mayor responsabili­
dad. 

—Se sabrá e l reglamento 
¿no? 

—Ya lo creo. Será muy 
conveniente. 

—¿Qué espera su equipo 
para esta temporada? 

—Primeramente, ma n t e-
nei la categoría. Luego dar 
e l «salto» a l Barca... 

—Oiga, ¿conoce a Rome­
ro? 

—Si; creo que el Burgos 
ha efectuado un buen ficha-
je y si le respetan las lesio­
nes dará un gran rendimien­
to en su nuevo club. 

—¿Un pronóstico? 
—El em p a t e seria muy 

bueno para empezar la Liga. 
Fueron sus últimas pala­

bras antes de la despedida. 

R U S K F 
Actualmente c u m p l e el 

servicio militar. Lleva treí 
temporadas er- el equipo y 
espera dar el « s a l t o » . * 
mr aclaró la situación: 

-Weisweler me ha dicho 
que es posible que cuando 
nic licencie cuente conmig0' 

- ¿ C u á n t o s goles marcad 
ante el Burgos? 

- I n t e n t a r é hacer algu^ 
Tengo una promesa: WP2' 
rar los siete goles de !« Pa¡ 
sada temporada y a-3?*1'^ 
«Pichichi», aunque será a ' 
fícil. 

— ¿ F 1 r maría Por el em­
pate? 

-Ahora mismo. Sería «" 
excelente resultado ante uD 
/rran equipo. 

Y el ariete, con la mente 
puesta en la portería, se des­
pidió. 

^ Liga y ei «chorro» ^ 
oro qulnielístlco. han Hf^3' 
d' Como siempre en los i"3' 
tantos preliminares, el W 
nec denominadf de la re^' 
laridad constituye una ,D' 
cógnita. que es su mejor I " ' 
centlvo. 

LOPEZ OCHOA 
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P L A N T U L A D E L B U R G O S C . D E F . 
He aquí la relación completa de la plantilla del 

Burgos C. de F. para la temporada 1975-76. Son 
veintisiete jugadores, que con su entrenador al fren­
te, aparecen relacionados por riguroso orden alfa­
bético. 

Claro es que la amplia relación —27 hombres-
habrá de ser reducida. No puede inscribirse uno de 
los extranjeros y también es posible se produzca 
alguna otra baja. De momento, de los "promesas", 
Andrés y Portugal quedan incorporados al primer 
equipo y Cipri va a ser cedido a un Tercera Divi­
sión, al objeto de mantenerle en actividad y con 
posibilidad de incorporarse en cualquier momento, 
si las circunstancias lo aconsejan. También el ar­
gentino Romero ha sido baja ayer mismo. Por tan­
to, la plantilla comienza ya a reducirse. 

Suerte y fortuna a todos, a la hora de iniciar 
esta nueva andadura. 

MULIER ADZIC AGUILERA ANDRES 

GOROSPE GOMEZ PERRERO FEZ. MANZANEDO GARRIDO CIPR 

m m m 

IIERAS JUANITO KRESIC MACHICHA NAVARRO I NAVARRO 11 

ROMERO (español) NOZAL QUIÑI PALMER PLANAS PORTUGA1 

I 
ROMERO (argentino) RUIZ IGARTUA SOROA VALDES VALLEJO VITER1 
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{LA LIGA! 

E l B A R C E L O N A E M P I E Z A E Ü E R T E 
Anoche se anotó el triunfo en Altabix por tres a dos 

El Granada, con firme sistema defensivo, forzó un empate a cero, en Gijén 
Todos los demás partidos de Primera División registraron victorias locales 

Madrid (Alfil). — Los resultados de los encuentros de 
Primera y Segunda División correspondientes a la primera 
Jornada del Campeonato de Liga, Jugados ayer, fueron los 
Siguientes: 

PRIMERA DIVISION 

Elche C. F.. 2; F. C. Barcelona. 3 
Sporting Gijón. 0; Granada C. F.. 0 
R. Madrid, 2; Racing Santander. 0 
Valencia 0. F. 2; R. Oviedo, 0 
R. O. D. Español. 3; Hércules C. P.. i 
R. Sociedad, 3; R. Betls B., 2 
Sevilla C. F.. 3: U. D. Las Palmas. 0 

SEGUNDA DIVISION 

C. D. Tenerife, 0; 0. D. Castellón, 0 
Recreativo de Huelva. 1; R. C. D. La Coruña. 0 

SPORTING DE GIJON. 0; GRANADA O. F., 0 

Gijón (Alfil). — En el encuentro Inaugural de la Liga, ce­
lebrado esta noche en el estadio de El Molinón, que registró 
una buena entrada, el Sporting ha cedido su primer punto 
positivo, al empatar a cero goles con el Granada. 

Dirigió el partido el colegiado Internacional Pablo Sánchez 
Ibáfiez, que estuvo bien en el aspecto técnico, pero tolerante 
Con algunas brusquedades granadinas y sobre todo, con la 
notoria pérdida de tiempo del once visitante. Anuló un gol 
írl Granada para que se botara una falta que señaló con an­
terioridad. 

Granada: Izcoa; Calera. Castellanos, García Blanco; Santi, 
Ederra; Lis, Oruezábal, Parits. Milar y Quiles. En el segundo 
tiempo, Sierra sustituyó a Quiles y Lorenzo a Lis. 

Sporting: Castro; Fabián, Redondo. Klllen Ciríaco, José 
Manuel; Churruca. Quinl, De Diego, Cundi y Perrero. En la 
segunda parte. Valdés sustituyó a Cundí. 

Hubo tarjetas blancas para Lis. Castellanos y De Diego. 
El partido sólo tuvo brillantez en los diez minutos Inicia-

íes en los que Jugó bien el Sporting. creando algunas ocasiones 
de peligro. Después el Granada, que vino a aguantar el empate, 
«d encerró en su fútbol defensivo, aunque en el segundo 
tiempo contraatacara con soltura y el partido ya perdió su 
brillantez inicial, pues el Sporting, muy mal como conjunto y 
con fallos Individuales, no acertó a romper el sistema de 
mareaje y contención de los granadinos, discurriendo el en­
cuentro por caminos de monotonía. 

MAL MADRID, 2; RACING DE SANTANDER, 0 

Madrid (Alfil), — El Real Madrid ha vencido al Racing de 
Santander por dos goles a cero en el encuentro inaugural del 
Campeonato de Liga de Primera División, Jugado esta noche 
«n el estadio Santiago Bernabéu, que registró una buena en­
trada. 

Los dos golea del partido se marcaron en la primera parte, 
por medio de Breltner y Amando, a los 26 y 32 minutos, res­
pectivamente. 

Arbitraje a cargo del colegiado sevillano Antonio Sánchez 
Ríos, que fue constantemente abucheado y silbado por el pú­
blico. Mostró tarjeta blanca a Zuvlría y Chinchón. 

Pitó en (a segunda mitad una falta dentro de! órea del Ma­
drid, que era penalty y la convirtió en golpe Indirecto. 

Rea! Madrid: Miguel Angel; Sol, Camacho, Pirrl. Benito; Del 
Bosque, Breltner, Netzer; Amancio. Santillana. Roberto aMrtfnez, 
A los 28 minutos do la segunda mitad, Urla y Sánchez Barrios 
sustituyeron a Benito y Amando. 

Racing de Santander: Santamaría; Lolo, Geñupl, Chinchón. 
Portu; Santl, Sergio. Díaz; Ufarte. Altor Agulrre y Zuvlría. En 
h segunda mitad salló Errandonea en el puesto de Santl. 

Mal encuentro el de esta noche. Ninguno de los dos equi­
pos exhibió sobre oí terreno Juego de calidad técnica. Pese a 
ello, se Jugó a ratos con velocidad, pero en forma muy Im­
precisa y sin cohesión por ambos bandos, a los que se notó 
que están todavía Insuficientemente rodados. 

Sñ honor del Real Madrid hay que decir que Jugó con Ilu­
sión, dominando el encuentro de principio a fin. Pero le falta 
mucho para llegar y pese al dominio ejercido, no supo sacar 
provecho de su mando, porque la delantera está sin profundidad 
V porque Netzer, el hombre sobre el que plvota el equipo, 
tuvo una actuación mala. La defensa santanderlna dejó muchos 
ciaros y en el centro de! campo, pese la lucha y afán que 
puso su terceto centrocamplsta. no pudo hacer nada para 
contener y romper el Juego del Real Madrid. 

f" o . B.0.Sq.ue; m] y M|9ue1 Ange! *ueron 'os mejores 
. , j Ref, MadrId' mientras que Santamaría, la figura del 

partido, y Ufarte, fueron los más destacados en los montañeses. 

SEVILLA, 3; LAS PALMAS. 0 

Sevilla (Alfil). - Por tres goles a cero ha vencido el Sevilla 
e la Union Deportiva Las Palamas. en el partido Inaugural de 
la temporada de Liga en Primera División, en el estadio «Sánchez 
Plzjuáno. Al descanso se llegó con ventaja de los locales 
de dos goles a cero. 

Sevilla: Paco; Hita, Pulido, San José; Jaén. Gallego; Biri, 
Blanco. Cantudo, Rublo y Plaza. 

ü. D. Las Palmas: Cataiá; No!y. H e r n á n d e z , Esteve: 
Castellano, Roque; Pepe Juan, Wolf. Morete. Germán y Félix. 

Arbitró el colegiado catalán Toméo. Mostró tarjeta blanca 

a Félix. Dejó sin sancionar dos claras e Intencionadas manos 
en el órea canaria. 

A tos nueve minutos, saca una falta Jaén y Gallego, ade­
lantándose a la defensa, remata de cabeza y marca. A los 17 
minutos, jugada de Jaén y Plaza y Cantudo, por bajo, de 
disparo fuerte, consigue el segundo tanto sevlllista. 

En e! minuto 39 de la segunda parte. Jaén saca en corto una 
falta sobre San José, quien de potente disparo desde el borde 
del área, consigue el tercer gol para los locales. 

Magnífico partido el Jugado por el Sevilla. De punta a 
punta dominó a Las Palmas, que salvo unos minutos en el 
último tercio del partido, no logró desembarazarse de! domi­
nio local. 

Sobre todo, en la primera parte, dominó el Sevilla de una 
forma abrumadora. 

ESPAÑOL, 3; HERCULES, 1 

Barcelona (Alfil). — El Español ha iniciado la Liga en Sa-
rriá con una victoria bastante fácil, por tres a uno, sobre un 
Hércules que fue Inferior en Juego y eficacia. 

Español: Borja; Ramos. Ferrer. Verdugo; Ozorio. Ortiz Aqui-
no; Cuesta, Solsona, Amlano, Jeremías y José María. 

Hércules: Santero; José Antonio. Carbonell. Quique; Jimé­
nez, Rivera; Juan Carlos, Baena. Barrios, Saccardi y Carreño. 

Arbitró el cántabro Olavarrfa. 
El primer tiempo fue de mejor Juego y superior dominio 

del Español, sin que el Hércules pudiera ©n sus intentos de 
contraataque, superar la firme defensa españollsta, hasta el 
punto de que sólo cerca del descanso pudo Carreño disparar a 
puerta, haciéndolo desviado. 

Destacó el áspero duelo entre Barrios y Ortiz Aquino, que 
provocó la tarjeta blanca mostrada a los ocho minutos al es-
pañolista por una dura entrada a su rival. El Español llevó 
continuamente el peligro al área de Santero que junto con sus 
defensas, debieron multiplicarse. 

Pese a la presión españollsta. el primer gol no llegó hasta 
e! minuto 26 y de forma Inesperada en un tremendo disparo 
de Ferrer desde cuarenta metros que por su potencia y co­
locación sorprendió al meta alicantino. A los 32 minutos, al 
lanzar una falta Verdugo, bombea e! balón sobre el área, Amiano 
lo desvía de cabeza y Cuesta, sobre la marcha, dispara ba­
tiendo a Santero. 

En la segunda parte menguó la presión españollsta, aunque 
el once focal siguió duefto de la situación. El hecho de que 
a los quince minutos obtuviera un nuevo gol, sin duda, de­
terminó que sus acciones ofensivas fueran menos Intensas y 
cuando el Hércules consiguió mediado este tiempo, aminorar 
distancias, el conjunto local se limitó a mantener su ventaja. 

En esta segunda mitad, a los quince mlnutos.a pase de 
José María. Amlano se hizo con el balón, aguantó la pelota 
esperando la salida de Santero y cruzó lejos de su alcance, 
consiguiendo el tres a cero. A los 27 minutos, en un córner 
sacado largo por Juan Carlos, el balón llegó a Carreño que 
centró y Barrios, anticipándose a la acción de Borja, estableció 
de cabeza e! tres a uno definitivo. 

ELCHE, 2; BARCELONA. 3 

Elche (Alicante) (Alfil). — Ei Elche ha perdido en su terre­
no de Altabix. ante el Barcelona, por tres goles a dos, en el 
primer partido de! Campeonato de Liga 1975-76, que se ha 
jugado esta noche, con gran afluencia de público. 

El encuentro, señalado para las ocho y media, dio comien­
zo con un retraso de media hora, tiempo que se empleó en 
desalojar a los numerosos espectadores que se habían situado 
en el terreno de juego, detrás de las porterías y junto a la 
valla. 

Arbit róMartínez Banegas. del Colegio castellano, que estuvo 
discreto. Sacó tarjeta blanca por diversos motivos a Mariño, 
Mora y Clarés, del Barcelona;, y a Gómez Voglino y Jaime 
Cano, del Elche. 

Elche: Esteban; Indio, González, Canós; Montero, Llompart; 
Alfonseda, Jaime Cano, Rubén Cano, Gómez Voglino y Oblitas. 

Barcelona: Mora; De la Cruz, Mariño. Coromlnas; Marcial, 
Miguéll; Rexach, Neeskens (Clarés). Cruyff, Sotll y Asensi. 

El primer tiempo terminó con ventaja catalana por dos 
goles a uno. Marcó primero el Barcelona, a los tres minutos 
de juego, en un tiro Inocente desde fuera del érea, de Cruyff 
que se le escapó de las manos a Esteban, aprovechándose 
Sotll para inaugurar el marcador. 

En el minuto 3 empató el Elche, al transformar Gómez Vo­
glino un penalty con que se castigó a! Barcelona por falta de 
Mora a Rubén Cano, que había driblado su salida. Cuatro mi­
nutos después, Rexach, desde fuera del área lanzó un disparo 
que se coló entre los brazos de Esteba^. Era el 1-2. 

En el segundo tiempo, a los 3 minutos, un tiro de Indio 
se le escapó también a Mora y Alfonseda puso el empate en 
el marcador. Finalmente, a los 40 minutos. Rexach centró des­
de la derecha, Esteban hizo la estatua y Sotll, lanzándose en 
plancha, peinó muy bien el balón al fondo de la red. 

El partido ha sido muy disputado y se ha jugado con algu­
na dureza por parte de ambos equipos. El resultado ha sido 
justo, dada la superioridad técnica de los catalanes. 

REAL SOCIEDAD, 3; BETIS, 2 

San Sebastián (Alfil). — Por tres goles a dos ha derrotado 
la Real Sociedad al etls, en partido de fútbol de Primera Di­
visión. Inauguración del Campeonato de Liga, disputado esta 
noche en Atocha. 

Al descanso se llegó con empate a dos. 
Real Sociedad: Urruticoechea; Gorrltl, Martínez. Olalzola; 

Urrelsti. Cortabarría; G|:telu, Murlllo. Satrústegui, Zamora e 
Idígoras. 

Real Betis; Esnaola; Bizcocho, Sabaté, Cobo; Biosca. Blanco; 
García Sorlano, Alabanda, Ladlnski, Cardeñosa y Anzarda. 

Dirigió el partido el valenciano Segrelles, que amonestó a 
Blanco y Olalzola. 

El primer gol fue fiara â Real Sociedad, por mediación 
de Zamora, en el minuto 5. Empató Alabanda poco después. 
A los 29 minutos llegó el segundo tanto local, marcado porr 
Satrústegui. Nuevo empate a los 41 minutos, al Intentar despejar 
Cortabarría. marcando en su propia meta. El gol del triunfo 
donostiarra lo consiguió Gazteiu, en el minuto 26 del segundo 
tiempo. 

Buen partido, sumamente disputado, con un Betls que ha 
causado una magnífica impresión a los numerosos espectadores 
de Atocha. 

Llovió a ratos, pero la noche fue agradable en cuanto a tem­
peratura. Antes de Iniciarse el encuentro se guardó un minuto 
de silencio por el eterno descanso del popular donostiarra 
Patxl Alcorta. que falleció en fecha reciente. 

VALENCIA. 2; R. OVIEDO, 0 

Valencia (Alfil). — El Valencia ha vencido por dos goles a 
cero al Oviedo en partido de Liga Jugado esta noche en el 
estadio Luis Casanova, que registró muy buena entrada. 

Arbitró el castellano Lamo Castillo que no tuvo problemas. 

Oviedo: Dujkovio: Carrete. Tensl. Laguna (Lolfn); Jacquet, 
Vicente; Javier. Iriarte, Val-Llovera (Bartolotta), Maxl y Alarcón. 

Valencia: Marro; Cerveró, arrachina, Cordero; Domingo, 
Tirapu; Claramunt. Planelles, Repp (San Cayetano), Quino (Te­
ca) y Valdez. 

Se llegó al descanso sin que funcionara el marcador. El 
primer gol llegó a los 7 minutos de la segunda mitad, a! apro­
vechar Valdez un balón largo de Planelles para Internarse cara 
a puerta, soltando un trallazo al llegar al borde del ére>, que 
Dujkovic no pudo Interceptar. El segundo tanto se produjo en 
el minuto 37, en una Jugada de ataque valenciana que Teca 
culminó con un disparo raso junto a! poste desde fuera de! 
área. 

El partido ha sido muy flojo. El Valencia se mostró en la 
primera mitad cono un conjunto sin Ideas que se vio dominado 
por los astures. a: amontonar éstos muchos hombres en el cen­
tro del campo, desde donde lanzaron algún ataque peligroso 
que no culminaron por falta de picardía a la hora del remate. 

En la segunda mitad, al empezar a funcionar Tirapu, el Va­
lencia cambió mucho y sus ataques fueron más frecuentes, 
dando como fruto los dos goles. 

NUEVE PRUEBAS CICUSTAS 
PREVISTAS PARA ESTE MES 
EN NUESTRA PROVINCIA 

D e s i g n a c i ó n d e d o s s e l e c c i o n e s 

aficionados segundo y pri­
mero, once mañana (en­
cuito), 

Día 21, Burgo de Osmft, 
Juvenil y* aficionados segun­
do, once m a ñ a n a (circuito}. 

Día 21. Miranda de Ebro, 
alevín e InfantiK circuito), 
carrera regional. 
DOS SELECCIONES 

Burgos va a estar repre­
sentada en los n i « w * 
Deportivos de Castilla J 
León que se celebrarán 
días 6, 7 y 8 de SeP1^ ; 
bre categorías ^(d0Da„°f 
de segundo y primero 
los siguientes corredor^ 
Pío Ortega López. Arturo 
García Ldpez Udvo 3m™ 
Moral y Juan José Aion^ 
Fernández, ¿ A 

Para los campeonatos « 
España por reglones e lew 
nados, a celebrar el día 
de Septiembre en W ^ f l 
loa seleccionados son Ips « 
guientea: Pío Ortega U>m 
Arturo García ^vez ^ 
dro Juárez Moral y JU 
José Alonso Fernández-

Septiembre va a ser un 
mes de intensa actividad c i ­
clista, dentro de nuestra 
provincia. El ca lendar lo 
aprobado comprende nuevo 
pruebaa, que se inician hoy 
en Espinosa de los Monte­
ros y concluirán ei día 21 
del actual en Miranda de 
Ebro. 

He aquí el detalle del 
apretado calendarlo: 

Día 7, Espinosa de lo» 
Monteros Juveniles y aficio­
nados segundo, cuatro tarde 
(línea). 

Día 9, Vilvlestre del Pi­
nar, once mañana . 

Día 13 Miranda de Ebro, 
(Circuito). 

Día 13. Miranda de Ebro, 
alevín e infantil, carrera lo­
cal (circuito). 

Día 14, Miranda de Ebro, 
Juveniles A y B, diez y me­
dia de la m a ñ a n a (circuito). 

Día 15. Aranda de Due­
ro, aficionados segundo y 
primero, nueve m a ñ a n a (lí­
nea). 

Día 16. Aranda de Duero. 
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CLAUSURA DE LOS JUEGOS 
MEDITERRANEOS, EN ARGEL 

La jornada finalizó con fútbol 
íspaíia M q i M aya s» ú l l i m medalla, en ticlism» 

Argrl (Del enviado especial 
d9 "Alfi l") . 

Sesenta v sois iiic<iallas, cua­
tro más qix; eú los Juegos Me-
ditenáncos de Esmirna, en 
1971 es <1 balance obtenido, 
por el equiiM) español que ha 
participado en el certamen de­
portivo del "Marc Nostrum". 

De esas sesenta y seis meda­
llas, catorce son de oro, vein­
tiséis de piala y veintiséis de 
bronce, con la ultima de éstas 
obtenida hoy por el ciclista es­
pañol Pujol, en la prueba de 
nclisino éñ carretera y en lí­
nea, y que fue la primera ce­
lebración del día de la jorna-
«la de clausura, puesto que los 
tres dasiíieados recibieron sus 

-medallas en el podhna insta­
lado en él estadio olímpico "5 
do Julio": ei italiano Barone. 
medalla do oro. el francas La-
louctle, plata, y Pujol, bron­
ce. 

La relación de medallas con­
seguidas por España se resu­
me en: 

Atletismo, dos de oro, cuatro 
do plata y cirtco de bronce. 

Balonmano, una de plata. 
Boxeo, mía de oru y una de 

plata. 
Ciclismo, tres de plata y una 

de bronce. 
Esgrima, una de bronce. 
Gimnasia, do* de oro. tres 

de plata y cuatro de bronce. 
Halterofilia, una de oro, una 

de plata y tres de bronce. 
Judo, una de oro, una de 

plata y dos de bronce. 
Lucha, una de bronce. 
Natación, cinco de oro, sie­

te de plata y siete de bronce. 
Saltos, una de oro. 
Waterpolo, una de bronce. 
Tenis, una de oro y una de 

plata. 
Tiro, dos de plata y una de 

•bronce. 
Vela, doi de plata. 
La natación ha sido la aca­

paradora de medallas, con die­
cinueve en total, en las cinco 
jomadas de los Juegos en pug­
na directa con Italia, puesto 
que tanto italianos como espa­
ñoles superaron plenamente a 
los nadadores franceses. Ha si­
do la gimnasia femenina, con 
Elisa Cabello y Amalia Gar­
cía y el equipo en conjunto, 
la gratísima sorpresa de estos 
Juegos que lian sido el expo 
nenio- del progreso de un de­
porto bello y difícil durísimo 
y do enorme sacrificio, como es 
la gimnasia deportiva en Es­
paña. 

Do la naiai ión, el buen mo­
mento de Santiago Esleva ha 
representado bliena parte de 
las medallas de oro, pero en 
las dos últimas jornadas,: el 
'nadador español acusó el can­
sancio de una temporada apre­
tadísima y do unas condiciones 
físicas en precario, por pade 
cer una indisposición gasiro'm 
test 1 nal. 

El ciclismo ha cumplido lo 
que se esperaba: plata y 
bronce en caíretnna, en la 
prueba por equipos contra el 
rftloj v en la de rula éñ línea 

Con un equipo de Copa Ga 
loa en la competición de tenis, 
bastante fue el oro de Gim/mez 
y la plata del mismo con Mi-
en el doble. Y otro tanto se 
Puede decir del equipo de ba 
loncesto. inferior en experien­
cia y calidad a Yugoslavia; pe­
ro manteniendo un duelo en­
conado con Italia. 

Misión cumplida v, como ha 
Uieho Pehyo Ros, al regreso 
nalirá recapitulación y nuevas 
andaduras para el deporte es-
Panol. q„e time a un año vis 
la el mucho más difícil com­
promiso de los Juegos Olmpi-

de Montreal. 
CEAUSUHA DF. 

I OS JUEGOS 
Argel (Alfil). _ Esta noche 

lían quedado clausurados los 
Vi l Juegos Mediterráneos. 

Después de la prueba ciclis­
ta celebrada por la mañana, 
durante esta lardo y precedien­
do al acto de clausura, se han 
disputado las finales de fút­
bol. Primero contendieron los 
finalistas de la "consolación" 
para el tercero y cuarto pues­
to, entre Túnez y Marruecos, 
que terminaron con empate a 
uno. Se resolvió por penaltys 
y en éstos, Túnez concluyó im­
poniéndose a .Marruecos. 

En la final futbolística con­
tendieron Argelia y Francia, 
quo también concluyeron em­
patados en el tiempo reglamen­
tario, a dos. Durante la prórro­
ga, Argelia se anotó un gol y 
consiguió la victoria por 3-2 
provocó el delirio del público 
quo llenaba el estadio. 

lían terminado los fuegos, 
dentro de un gran ambiente y 
en ceremonia rodeada de cui­
dado protocolo. Las instalacio­
nes yugoslavas de Spüt espe­
ran ahora a los atletas medi 
leriáncos para dentro de cua­
tro años. 

MEDAI.I.ERÜ 

Argel (Al.fli) — Kl hieda-
lien) es el «iguienle; 

Italia, 49 de oro, 38 de pla­
ta y 36 de bronce. 

Erancia, 31-24-24. 
Yugoslavia, 24 17-22. 
España, 14-28-28. 
Turquía, 12-10-8. 
Grecia, 9-12 ló. 
Egipto, 6-12-13. 

Siria, 3-2-12. 
Argelia, 3 7-9. 
Túnez, 3-2-1. 
Líbano, 3-0-1. 
Marruecos, Ü-'l-t. 
labia, 0-1-2. 

DOS MEDALLAS DE 
PLATA EN CICLISMO 

Argel (Alfil) .— El equipo 
ciclista español de persecu­
ción olímpica ha sido me­
dalla de plata en los Jue­
gos dei Mediterráneo a l per­
der en la final con el equi­
po de Italia. Medalla de 
bronce ha sido Argelia, que 
venció a Marruecos en la 
final para el tercer y cuarto 
puesto. La clasificación fue: 

1. Italia, que hizo los 
cuatro kilómetros en 4-35-98. 

2. Espafía (Espinóe, Az-
coitla. Ormazábal y Eche-
veste), en 4-47-46. 

3. Argelia, 4-50-50. 
4. Marruecos, 4-55-55. 
En velocidad, el español 

Lajo obtuvo también me-
dalla de plata. Pue venci­
do en las dos mangas de 
la final por el italiano Rossi 
subeampeón mundial. 

WATER POLO: ESPAÑA, 
BRONCE 

Argel (Alfi l) .— El equipo 
español de warterpolo ha 
obtenido medalla de bronce 
en los Juegos del Medite­
rráneo ai vencer a Grecia 
por ei tatneo global de 4-3. 

V U E L T A A C A T A L U Ñ A 

E l ITALIANO GAVAZZI 
LOGRA Slí SEGUNDO TRIUNFO 

Llegada masiva a Gamprodón 
( anipiodón ((¡croiia) (Al­

fil). — El italiano Gavazzi h» 
logrado su segundo triunfo en 
la Vuelta Ciclista a Cataluña 
al imponerse al sprint en la 
meta de Camprodón, final de 
la tercera etapâ  Artesa de 
Segrc-Campiodón. de 208 ki­
lómetros. 

Pese a eme se esperaba una 
etapa de locha, ñor la pxcsqQ-
cia del alto de la Masella y la 
collada de Tosas, lo cierto es 
que tampoco estas cimas han 
dado movilidad a la carrera, 
que se ha, desarrollado, coibo 
desde que se inició en com­
pacto pelotón. 

Así se presentaron en la me­
ta un numeroso grupo de co­
rredores, en los que destacó 
Gavazzi, ganador con 6 horas, 
1 minuto, 34 segundos, a 34,516 
kilómetros-hora de promicdio. 
Segundo fue Domingo Penire-
na, que mántiénc el lideiato 
de la general. 

Oliva, que pasó primero por 
la Masella, iguala a puntos con 
Abüléírd v pasa a ocupar el 
primer puesto de la montaña. 

CLASII-ICACION' DE 
LA ETAPA 

1. —Gavazzi, 6 b.. 01 m. 34 -. 
2. —Perurena. 
3. —Conti. 
4. —M. Bérgamo. 
5. —Wesemel. 
6. —Polidori. 
7. —Lasa. 
8. -Oliva. 
9. --Viejo. 

10. Battagliií. 
11 -Torres. 
12 Manzaneque. 

13. —Medina. 
14. —MaurenL 
15. —López Carril. 

. 16.—Carlos Ocaña. 
17. —B. Bérgamo. 
18. —Díaz. 
19. —Mártins. 
20. —Mencndez. 
21. —Luis Ocaña. 
22. —González Linares. : 

CLASIEICACTON GENERAL 

Camprodón (Alfil). — Cla­
sificación general después dte 
la tercera etapa de la vuelta 
ciclista a Cataluña. Kilómetros 
recorridos 553, promedio ge­
nera! 35,049 k. p. h. 

1. —Perurena, 15-46-10. 
2. —Manzaneque, 15-4640. 
3. —Laurcnt, 15-16-44. 
4. —Torres, m. i . 
5. —Con ti i , 15 \ -45. 
6—Lasa, 15-4646. 
7. —Polidori, 15-46-48. 
8. —Mathis, 15-4648. 
9. ~Viejo, 15-46-50. 

10. —Martins, 15-46-50. 
11. —Chinetti, 1546-50. 
12.—Favaro, 15-46-50. 
13. —Gavazzi, 1546*1. 
14. —E. Bérgamo. 1546-51, 
15. —González Linares. 15-16-

52. 
17. —Menéndez, 15-46-53. 
18. —Luis Ocaña. 15-46-56. 
19. —Lanzafame. 15-46-56. 
20. —Carlos Ocaña. 15-46-59, 

El automóvil, puede sei 
un arma mortal No la 
emplees m contra ios de 
más ni contra ti Respeta 
las normas del tráfico. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

ÉMPATE DEL CASTEUON, EN 
E l C o r u ñ a p e r d i ó e n H u e l v a , e n e l ú l t i m o m i n u t o 

. Santa Cruz de T e n e r i f e 
(Alf i l ) .— Con un lleno total 
se Inició esta noche, en el 
Heliodoro Rodríguez López, 
el primer encuentro, corres-
pondiento a la Segunda D i ­
visión, entre el Tenerife y 
el Castellón, que fin a 1 i z ó 
con e l resultado de empate 
a cero. 

Dirigió el encuentro, con 
algunas protestas, el cole­
giado andaluz Medina Díaz. 

« Tenerife » : Domínguez; 
Juan Miguel, Molina, Hugo 
Fernández; Esteban, Pepi­
to; Ferrelra, Gilberto, Jor­
ge, Illán y Salvador. 

« Castellón » : Raslc; Bel-
t rán (Cayuela), Ramón, Co­
rrales; González, Babiloni; 
Martín Santos, Toñín, Clof-
fl , Saura y Ruiz ( C i a r a-
munt). 

E l Tenerife, en los prime-
roa cuarenta y cinco minu­
tos de juego, dominó amplia­
mente al equipo de La Pla­
na; pero éste se mantuvo 
en una cerrada defensa y 
con una delantera rá p l d a, 
poniendo en algunos mo­
mentos en peligro la meta 
defendida por Domínguez. 

Iguales características ocu­
rrieron en los reatantes 45 
minutos. E l Tenerife veía 
avanzar el encuentro y den­
tro de un entusiasmo deli­
rante, apoyado por el pú­
blico, buscaba anslonamente 
el gol del triunfo, pero se 
encontró con un gran obs­
táculo, el mejor hombre de 
la noche .el portero del Cas­
tellón, Rasic, que. faltando 
tres minutos para el final 
del partido, paró un penalty 
a Esteban, por mano de Bi» 
biloni. Ferrelra confllguió re­
coger e l rechace del guarda­
meta local y lo lanzó fuera 

Esteban fue el mejor hom­
bre del Tenerife. 

ETJ CORUÑA PERDIO, E N 
HUELVA, EN E L ULTI* 
MO MINUTO 

Huelva (Al f i l ) . - - Por un 
gol a cero, marcado en el 
último minuto del partido, 
el Recreativo de Huelva ha 
vencido al Deportivo de La 
Coruña, en el partido inau­
gural de la Liga, de Segun­
da División. 

Alineaciones: 
«R. Huelva»: Alonso; Si-

vianes, Toñanez, Isab e 1 o ; 
Gerolaml, Flotta; Cruz Ca­
rrascosa, Torres, Morón, Je-
romo y Lapl. 

Deportivo Coruña»: Seoa-
ne; Bello. Piña, Canario; Pi-

ris. Luís ; Pou.sada. Albino, 
Castro, Vales y Abadeira. 
En el minuto 15 del segun­
do tiempo. Piño sustituyó a 
Albino, gravem e n t e lesio­
nado. 

Arbitró el colegiado (Tri­
zar Azplcarte. Mostró tarje­
ta blanca a Piño y Cruz Ca­
rrascosa, por p é r d i d a de 
tiempo; a Isa bolo, por jue­
go peligroso y a Castro, por 
agresión. 

E l único gol del partido lo 

ELECTRODOMESTICOS 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

hiarcó, en el último minuto, 
en un contrataque de los lo­
cales, con disparo de Morón 
que rechazó la defensa y 
Jeromo de remate por bajo, 
consiguió el tanto. 

Partido de mucho «sus­
pense», por lo incierto del 
resultado, ya que ninguno 
fue claramente superior al 
otro, aunque d i s p u s o e l 
Huelva de mejores oportu­
nidades, ya que los dos equi­
pos se aplicaron a un estre­
cho mareaje de sus contra­
rios. 

En el último cuarto de 
hora del partido dominó m á s 
el Coruña, pero fueron- más 
peligrosos los contrataques 
de los locales, en uno de lofi 
cua les l l e g ó el gol del 
triunfo. 

Destacaron, por el Huel­
va. Sivianes, Torres y L i -
pi y por el Deportivo de La 
Coruña, Piña y Piris. 

EL LEVANTE 
PERDIO EN VILLENA 

P a r t i d o s d e I I I D i v i s i ó n 

Villena (Alicante) (Alf i l ) .— 
Por cuatro goles a dos ha 
vencido el Villena al Levante, 
en partido inaugural de la Li­
ga de Tercera División, ju­
gado en el campo de La Sola­
na, cuyo terreno se convirtió 
en una laguna por la tromba 
de agua y granizo caída al 
comienzo del partido. 

GUECHO, I j SANTURCE, 0 

Guecho (Vizcaya) (Alf i l ) .— 
En partido de fútbol del gru­
po primero de Tercera Divi­
sión, disputado esta tarde en 
el campo de "Fadura", el 
Guecho ha vencido al San-
turce por un gol a cero (1-0). 

VICTORIA DEL 
BILBAO ATHLETIC 

Bilbao (Alfil). - - Bilbao 
Athletic, 2; Lemos, 1. 

Partido poco brillante, en 
el que el conjunto local se 
impuso con claridad al con­
junto visitante. 

GANO EL AYAMONTE 

.Ayamonte (Huelva) (Alfil). 

Ayamonte, 3; Moguer, I). 
En el primer tiempo se lle­

go con el resultado de uno 
a cero. 

PORTUENSE, í ; 
ELDENSE, 0 

Puerto de Santa María (Al­
fil). — Por un gol a cero ha 
vencido el Portuense al El-
dense en partido anticipado 
de la jornada de mañana, de 
Terecera División, grupo I V . 

EL BADAJOZ SE IMPUSO 
AL JEREZ 

Badajoz (Alfil). — Bada­
joz, 3; Jerez Industrial, 0. 

Gran dominio del Badajoz 
a lo largo de todo el encuen­
tro en donde tuvo muchas 
ocasiones de gol. 

VILLARREAL, 1; 
GANDIA, 4 

Villarreal (Alfil) . — El 
Gandía ha vencido por cua­
tro tantos a uno al Villarreal 
en partido correspondiente 
al grupo tercero de la Terce­
ra División del campeonato 
nacional de Liga. 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Salamanca At. Bilbao 

m U F U L - * 
v i s r r ci 

Elche 

CTIOUtTA 

Barcelona 

¡KE 
Gijón 

3 laagoe 
de manga 
por taRa 

Granada 

auto-radio 

S K R E I B S O N 
Zaragoza At. Madrid 

r TT I T ' r 
Español Hércules 

nxiebies 

Real Madrid Santander 

• t R E L O J R a d í a n t 
Valencia Oviedo 

fmm calcetines • slips • camisetas 

f r e r r y s s 
R. Sociedad Betis 

V DISPUIS BflCAFC 

PONCHE"S0TO,, 
Sevilla Las Palmas 

2 . ' DIVISION Al producirse los medios tiempos y finales, se facili­
tarán los resultados en las casillas centrales. 

B Huelva 
Coruña H Celta 

Osasuna 
Córdoba 

Cádiz 

N Tarragona 
Málaga 

San Andrés 
Valladolid 

Alavés 
Murcia 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, f in de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DilSCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
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Crónica de PEDRO ESCARTIN 

LA LIGA NO SERA UN PASEO PARA NADIE 
Madrid y Barcelona impresionan por su plantilla 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lóeos 
en exclusiva nara DIARIO DE BURGOS). — La 
última competición liguera. fue un auténtico naseo 
para el Real Madrid, en la anterior, ocurrió lo mismo 
con el Barcelona, a auien Johan Cruyff había dado 
sorprendente vitalidad y eficacia. No hubo nelea 
en ninguna de estas competiciones y el fútbol nece­
sita lucha, incertidumbre. equilibrio en la tabla de 
clasificación. ¿Volverá a ocurrir lo mismo en el tor­
neo 1975-76? Nuestro criterio, es oue aún partiendo 
madridistas y catalanes ligeramente favoritos ñor 
la tremenda fuerza de sus nlantillas. la Ltea aue se 
va a jugar, no será tan clara como las dos anterio­
res, porque junto a los caninos del «Estadio Ber-
nabéu» y «Nou Camn». hay otros también con ex­
celentes jugadores dispuestos a no ser comnarsas 
faltos de categoría. 

LOS TEORICAMENTE MAS FUERTES 

Comenzaremos ñor el Real Madrid, camneón de 
Liga y quien dio a su nreparador Milianic los re­
fuerzos aue por éste fueron uedidos. Junto a valores 
del año anterior, son altas importantes. Sol (Valen­
cia). Guerini (Málafra) y (Sánchez Barrios (Sala­
manca). Acabamos de ver al Madrid en el «Carranza», 
sin convencernos. El técnico yucoslavo. tiene el pro­
blema de la abundancia y necesitará espíritu de 
observación para decidir y no equivocadamente. El 
quinteto defensivo, seguirá siendo muy bueno, el me­
dio terreno puede serlo también si Breitner se re­
cupera y es copio fue en la Liga anterior la fuerza 
de la zona básica. Netzer le necesita. El nroblema de 
Mlljanic. puede estar en la delantera. 

¿Que hará el subeampeón Real Zaragoza? No 
les hemos visto bien en el «Trofeo Caranza». Nos de­
cepcionó totalmente, su nuevo fichaie Insfrán. pero 
tiene base, aunque su cobertura encaió demasiados 
goles en la Liga anterior, donde ganaron el segundo 

D E P E L O T A 

i o s m m BURGUESES 
IIIEGAN BBY EN ZARAGOZA 

Hoy, día 7, se inician en Espa- pero que Juegan maravillosa-
ña los campeonatos nacionales mente dada su poca edad, y 
juveniles en los que Burgos es- en ellos se adivinan unos |u; v 
tara representado en las tres dores que darán días de gloria 
modalidades que abarca dicho a la pelota burgalesa si contl 
campeonato, aunque a Zarago- núan con la misma afición que 
za solamente viaiarán los ma- hasta la fecha. De suplente 
nistas y paletistas. toda vez puede Ir Rubio de Quintanar 
que los aragoneses no presen- que se define perfectamente en 
tan Jugadores de pala corta. los cuadros alegres 

En mano tienen muchas pro- Este encuentro ha de revestir 
babilidades de representar a facultades por Is diferencia de 
Burgos los serranos Abad Ju- edad con sus contrarios que ya 
lian y Práxedes ¡unto a José tienen los 18 cumplidos y dos 
Ramón Santamaría, y el luga- años en estas edades son dig-
dor de Torregalindo Cornejo, nos de tenerse en cuenta, 
campeón escolar en la actúa- Esperemos que sepan hacer 
lidad Aún no se ha decidido honor al nombre pelotístico de 
la pareja titular, pero segura- Burgos, donde en juvenil e s 
mente serán dos de los cuatro siempre han conseguido títulos 
citados y uno de suplente nacionales en todas las compe 

Por lo que les hemos visto, tioiones en las que han tomado 
los cuatro son unas Drom-esas parte. Ganas de conseguir' ya 
de ciernes y si saben contener sabemos no les faltan y como 
los nervios, pueden alzarse con juego también tienen, sólo les 
el triunfo, aunque los maños falta que la suerte les acom-
son los actuales subeampeones pañe y regresen de Zaragoza 
nacionales, oero confiamos mu- con tantos favorables que es 
cho en nuestros muchachos, tán al alcance de sus manos 
aunque dada su edad nada se Volvemos a insistir y lo ha-
puede predecir de su compor- remos en días sucesivos, que 
tamiento en la cancha y ante este año tendremos seguramen 
el respetable, que influye ex- te como el pasado el Trofeo 
traordinariamente en la gente de Navidad, para los pelotaris 
i0ven- locales que se hallen Inscritos 

Por juego pueden llegar le- en el Club de Pelota de la De 
jos, al menos si les juzgamos portiva Militar, de modo que 
por lo que les hemos visto, des- ya pueden darse los nombres 
tacando la seguridad y el apio- de los que quieran tomar par 
mo de Santamaría y las bue- te en el mismo 'uenn hahr* 
ñas maneras de los otros, si el Trofeo General Yagüe, va-
bien hemos de reconocer que ledero para cuantos quie - a n 
en los cuadros alegres, aún no inscribirse en el mismo que 
se deciden a apuntillar ios n- dará comienzo a primeros rlp 
tos. pero ios defienden „on Enero con toda probabilidad 
enorme tesón y voluntad: en fin. Y por si esto fuera ooco qui 
pronto saldremos de dudas y zá también tengamos a finales 
como el encuentro se repetirá de este mes una gran inn 
en el frontón de la Deportiva da de «cesta», a base de ju-
Militar, el día 14. ai menos, gadores de auténtica categoría 
si no vencen en Zaragoza que tal vez, con corredores y de­
traigan un resultado que se más, pues se trata de unos 
pueda remontar en nuestra clu- profesionales con renombre ¡n-
dad. ternaclonal, que no dudamos 

En paleta irán ios dos chava- nos deleitarán con sus jugadas 
les de Qaleruega Peña Her- de grandes maestros como 'o 
nando y Peña Pérez, que ape- son. 
ñas han cunvolldo los 16 años. CANCHERO 

puesto gracias a la delantera. Carriega es un buen 
técnico, hombre realista- ;.Y el Barcelona? Mcior 
plantilla, con Sotil ya en condiciones de jugar. Nees-
kens y Cruyff dispuestos a rendir y la entrada de va­
lores jóvenes como Corominas. Tomé y algunos más. 
Si los dos holandeses trabajan a fondo, los azulgranas 
son serios aspirantes. Weisweiler, un gran téc­
nico, hombre serio, enérgico y trabajador. No ha 
fracasado nunca. 

Dentro del grupo fuerte con aspiraciones, un sitio 
para el Atlético de Madrid con el brasileño Ivo. más 
Heredia y Ayala nacionalizados. Habrán aue contar 
con los discípulos de Luis Aragonés que en la Liga 
anterior jugaron con irregularidad. La Real Socie­
dad, fiel a su línea de «fútbol vasco», se mantendrá en 
la zona de arriba... si no le falla la cantera. Hércules 
de Alicante ha cubierto sus huecos, pero no será fácil 
que repita su gran temporada anterior. Igual oode-
mos decir de Unión Deportiva Salamanca, esta con 
menos posibilidades que los alicantinos nese al buen 
trabajo de García Traid. Y el que se ha reforzado 
mucho es el Español. Hará buen nanel. 

LAS INCOGNITAS DE LOS AMENAZADOS 

En el caso del Betis. la incógnita se va despe­
jando a su favor. El húngaro Szusza. consiguió reu­
n i r un buen bloque. Y le mueve bien. No pasará ne-
ligro. para quedar en la zona media más bien hacia 
arriba. ¿Y el Atletic de Bilbao? Jugó con fuego en 
la temporada última y estuvo a punto de quemarse-
Parece está algo mejor. Y en el caso del Valencia. 
Milosevic. preparador yugoslavo, toma buenas de­
cisiones. Repp es un fenómeno, ñero ha de estar bien 
acompañado. Nuestra opinión es que los valen­
cianos Quedarán en esta Liga meior que en la an­
terior. El traspaso de Sol en el nrecio nagado. es un 
buen negocio nara el Valencia. 

Y la Unión Deportiva Las Palmas, sin el infor­
tunado Tonono y con Heriberto como nrenarador. ha 
de aumentar su velocidad de luego v el Suortine de 
Gijón. sólo aspira a una Liea sin zozobras. ¿Y el 
Granada? Nada menos que Micuel Muñoz, nrenara­
dor. uero estos no hacen milagros, necesitan jugado­
res que parece faltan en a l g ú n nuesto. De los ascendi­
dos, narece el Sevilla el conjunto más fuerte v con 
mavnres nosibilHades de Permanencia en el Gruño 
de H©nor v el tiemno dirá si el costoso fichaie de 
Gallego, ya lento, es solueión o un error. Racine de 
Santander v Oviedo, sobre todo aauel nueden correr 
peligro. Pero la Liea. insistimos, no va a ser un naseo 
nara nadie, arriba, en lo« nrimeros puestos, ni tam­
poco abaio habrá claridad. 

Pedro ESCARTIN 

E L P R O X I M O D O M I N G O 

E l MARTES, MÜGÜRACION DE 
IA III FERIA NACIONAl DE 
MUESTRAS DE CASHIXA Y I M 

El « D í a d e B u r g o s » s e 

c e l e b r a r á e l m a r t e s , 1 6 

El martes próximo se cele- mo a la entrada a la ciudad 
brará en Valladolid el acto hermana por la carretera de 
Inaugural de la III Feria Na- Burgos. 
cional de Muestras de Castilla El acto Inaugural dará co-
v León, en cuyo nvagnífico re- mlenzo a las siete y media de 
cinto cuenta Burgos con un pa- la tarde del próximo martes y 
bellón en el que exponen sus será presidido por el ministro 
productos diversas Industr l a s de Planificación del Desarrollo, 
burgalesas y cuya organización 

BE 
D E 1 C A M U N A I O DE ESPADA 

L a o r g a n i z a M o t o C l u b B u r g a l é s 

e n e l c i r c u i t o d e S a n I s i d r o 

Un gran acontecimiento 
deportivo nacional va a te­
ner por escenario el cir­
cuito de "San Isidro" de 
nuestra ciudad. El próximo 
domingo, día 14 de Sep­
tiembre, las grandes figuras 
del deporte del Moto-Cross, 

sa en la organización de 
innumerables pruebas de 
gran categoría, en todas 
cuales ha demostrado con 
creces su gran preparación 
y capacidad. 

Nuestra ciudad, va a vivir 
una Jornada memorable pa-

estarán presentes en Burgos ra el deporte del motorismo 
para disputar esta prueba, en Burgos. Queremos felicl-
puntuable para el Campeo- t a r por ello al Real Moto 
nato de España. Todos ellos Club Burgalés que dando 
vendrán dispuestos a con- muestras de su gran amor 
seguir los valiosos puntos en 
litigio que les permita te­
ner opoión al título de 
campeón naciona-i de la tem­
porada de 1975, 

a i deporte y a Burgos, no 
ha dudado en afrontar las 
grandes respansabilida dea 
que en orden deportivo y 
económico adquiere al ha-

El Real Moto Club Bur- cerse cargo de la organiza-
gaiés, en constante afán de c ión de una prueba de tan 
superación en pro del de­
porte del motorismo, por 
su gran prestigio y capa­
cidad de organización, ha 
logrado para Burgos esta 
prueba que prestigia el 
nombre de nuestra ciudad. 

Esta prueba, de las que 
solamente se celebran 10 en 
toda España a lo largo de 
todo el año puntuables pa­
ra este Campeonato, ha si­
do concedida por la Real 
Federación Motociclista Es­
pañola al Real Moto Club 

gran envergadura con amplia 
resonancia a todos los n i ­
veles del deporte de nues­
t r a nación. 

No dudamos de que las 
autoridades burgalesas, com­
prendiendo el esfuerzo que 
la organización está reali­
zando en favor de Burgos, 
preste a ésta la ayuda ne­
cesaria para llevar a feliz 
t é rmino esta gran prueba 
del Campeonato de España, 
de la que se comentará en 
toda nuestra nación, aso-

Burgalés por los rauchoa ciando el nombre de Burgos 
méritos contraídos por la a los resultados obtenidos 
Sociedad motorista burgale- en ia misma. 

TITUIADO GRADO 
SUPERIOR 0 MEDIO 

PRECISAMOS 

PARA IMPORTANTE EMPRESA UBICADA EN 
BURGOS, PERTENECIENTE A SOLIDO GRUPO 

SE REQUIERE: 

— Conocimientos de fundición o siderurgia. 
— Inglés a nivel de traducción. 
— Incorporación inmediata. 

SE OFRECE: 

— Trabajo de investigación en laboratorio. 
— Retribución interesante a convenir, se» 

gún aptitudes. 
— Revisión salarial anual. 

Todas las ofertas se rán tratadas coñfídencíal-
tneote. 

Interesados escribir a: Referencia L.I . 
Calle Almirante Bonifaz, 5-3.° BURGOS 

(R, O. C. H.O^) 

canaliza la Cámara de Comer 
cío e Industria burgalesa 

La celebración de' «Día de 
Burgos» se celebrará el martes 
día 16 y a la conmemoración 
se espera la asistencia de au 
torldades y reoresentacio nes 
burgalesas, 

La Feria, que en la presente 
ocasión alcanza su tercera edi 
ción en su categoría nacional 
abrió sus puertas en el mes 
de Septiembre de 1965 y des 
oués de ocho años de carácter 
t-egional, el Ministerio da Co­
mercio elevó su categoría a la 
de nacional 

El recinto ferial ocupa una 
extensión de 70 000 metros cua 
drados situados en la margen 
derecha del Pisuerga y próxi 

En Surges contri jpi 
nlones aqulvocas s ó1 o 
existe i r Sanee de San 
gre ei de ia Hermandar* 
que tú /ayas *• «rolante 
de la Seguridad Social 

BAIAY, S. A. 

B a l a y 

ÍEC 
nueva m m m - . 

m m w m m . t 
Teléfono: 22 82 95 

BURGOS 
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HORIZONTALES. — 1: Goznes o bisagras. Mes del 
año> _ 2: Socorriera. — 3: Consonante. Está en deter­
minado espacio o lugar. Terminación verbal. — 4: En­
tristece. Inunda, llena de agua. — 5: Antigua ciudad 
de Fenicia. Habitación espaciosa. — 6: Pronominal. Y, 
en latín. — 7: Manzanas Brotar un líquido. — 8: Plan­
ta textil mejicana. Paleta de rueda hidráulica. — 9: 
Neutro. Vano, inútil. Río de Holanda. — 10: Ensalzas. 
11: Espuertas grandes. Especie de palma usada en t in­
torería. 

VERTICALES. — 1: Cuchillos corvos. Parte ancha 
del remo (pl.). — 2: Conclusión o resumen de un dis­
curso. — 3: Trompeta china. Tumor producido por obs­
trucción de los vasos linfáticos. Terminación verbal. — 
4: Abstención de comer y beber. Provincia española. — 
5: Elevan. Concavidades del pecho. — 6: Entregué. Sím­
bolo de la plata. — 7: Manchas en la fruta dañada. Ex­
travagancia. — 8: Embuste. Combinar metales. — 9: 
Dios del sol egipcio. Nombre de mujer. Reflexivo. — 10: 
Consumía por completo algo. — 11: Escucharán. Fila 
de caballerías. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Rabel. Ramón. — 2: Ate­
sase. — 3: Ma. Aleja. Ad. — 4: Ocupo. Arido. — 5: 
Sosas. Ralos. ~ 6: Sa. Es — 7: Raras Rasas. — 8: Asa­
re. Acoso. — 9: Ne. Aleta. E. — 10: Abarata. — 11: 
Saber. Sayón. 

VERTICALES. — 1: Ramos. Ranas. — 2: Acosase. — 
3: Ba. Usara. Ab. — 4: Etapa. Arabe. — 5: Lelos. Solar, 
6: Se. Er. — 7: Rajar Ratas — 8: Asará. Acata. — 9: 
Me. Ileso. ¡Ayl — 10: Adosase. — 11: Nidos. Solón. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA D E CUENTO.,. 

Solución al anterior: 

c J l C o r l i n a - — 2: Persiana. ~ 3: Arboleda. 
M^lar> ~ 5; Brazalete. — 6: Solapa. — 7: Oreja. 

— 4: 

J E F E D E E Q U I P O 
y M O N T A D O R E S 

SMate?pr€S!l "Cicada en Burgos dedicada a tostala-
8 «austrlales. Sueldo a convenir. Escribir detallan-

^EFFftp^Líistorla, Personal y profesional a la 
^«fcNCIA n.o 15.056. OFICINA DE COLOCACION 

San Pablo, 6. BURGOS 

Ayer encontré a mi amigo 
Pedro. 

—¿Qué haces? —le dije, 
—Me mudo —respondió. 
—¿A dónde? 
—A] campo. 
—¡Qué raro! Creí que te 

gustaba vivir en la ciudad. 
—Sí, me gustaba —con­

testó—. Me gustaba mucho; 
pero a mi mujer no le gus­
ta. Y últ imamente he des­
cubierto que cuando a mi 
mujer no le gusta una cosa, 
a mí tampoco me gusta... 

— o — 

—iQué fantástico! ¡Pen­
sar que Jonás se pasó tres 
días en ei estómago de una 
ballena! 

—¡Bah, eso no es nada! 
Un tío mío pasó muoho más 
tiempo en el estómago de 
un cocodrilo. 

—¿Cuánto tiempo? 
—Debe hacer dos años 

ya... 

Bailaba y dijo él: 
—Créame—, antee de co­

nocerla a usted, me pare­
cía vivir en un desierto. 

Y dijo ella: 
—Con razón baila como 

un camello! 

— o — 

—Ayer le di permiso a mi 
chico para que fuese ai Jar­
dín a jugar con los gatitos. 
A l rato, oigo una de mau­
llidos que metían miedo. Le 
grito que nos le haga daño 
y él me contesta: 

—No los lastimo, papá. 
¡Loe estoy sosteniendo con 
muoho cuidado por el tallo! 

— o — 

—En mis momentos de 
ocio —refería un caballero-
pintor. El otro día resolví 
exponer algunos de mis 
cuadros y contraté a un 
mozo para que los traslada­
se a la exposición. Ai darle 
uno, le dije: 

—Cuidado con ése, que 
lo terminé esta m a ñ a n a y 
la pintura aún está fresca. 

—No se preocupe —dijo 
el hombre-. ¡Traigo m i ro­
pa de trabajo, y aunque me 
ensucie, no Importa! 

VERANO! ¡VERANO! 

Cuentan que cuando el ca­
lendario llegó al mes de Ju­
nio y anunció el comienzo 
del veraino, aquél señor sa­
lló de su despacho una ho­
ra antes para irse a com­
prar un par de zapatos có­
modos y ligeros. 

—¿Va usted a emprender 
im vacaciones para dee-
cansar un pooo? —le pre­
guntó alguien. 

—No, exactamente —res­
pondió el primero—. Por 
el contrario, voy d© vaca-
clones para cansarme un 
poco. 

Y ya que hablamos de la 
estación veraniega, refirién­
dose al estío, Sancha Gu i -
try, decía: 

—El verano es la mejor 
estación para comprar nues­

tros termómetros. No cues­
tan más caros que en el i n ­
vierno y contienen dos ve­
ces m á s de mercurio. 

CHISTE CANICULAR 

Con el empujón que han 
dado este año log veranean­
tes durante el mee de Agos­
to, todoe los hoteles esta­
ban rebosantes, tanto en el 
interior como en la cos­
ta. Vamos a referirnos a 
uno de estos últimos allá 
por el litoral mediterráneo. 

Un turista que había s i­
do rechazado por estar com­
pleto el hotel, se fijó en 
que un cliente se marcha­
ba con sus maletas 

—¿Por qué no me da us­
ted la habitación en que ese 
señor ha domido esta no­
che 

—No creo que pueda con­
venirle —le contestó el ho­
telero—, se trata de un 
equilibrista que ha pasado 
la noche sobre la cuerda en 
la que se tiende la ropa de 
la lavandería. 

EN EL MUSEO DE 
PINTURA 

El guardián de un M u ­
seo contempla un cuadro 
moderno que debe colgar 
en el muro para una expo­
sición, y murmura: 

—No es este cuadro, es 
ei pintor el que deberla ser 
colgado. 

EPISODIO TURISTICO 

Nos han contado que entre 
los turistas que en pleno mes 
de Agosto llegaron a una pla­
ya del Norte, figuró cierto ve­
raneante que llegó a un hotel. 

—Buenos días —se presentó 
muy convunicativo—, quisiera 
conocer bien los precios de las 
habitaciones. 

—Con mucho gusto, señor 
contestaron—, en el primer pi­
so, de 1.800 a 2.000 pesetas por 
día; en el segundo, vienen a 
ser de 1.500 pesetas; en el ter­
cero, hay de 1.200 pesetas; en 
el cuarto, tenemos de 1.000 pe­
setas, y en el quinto, que es 
el último, desde 900 pesetas. 

—¿Eso es todo? —preguntó el 
viajero. 

—Sí. señor, eso es todo. 
—Bien, lo siento. Este hotel 

no tiene suficiente altura para 
mí. 

El color de tu vestido, está 
muy... 

Solución al anterior: 

Inferiores 

L a CHISPA de O l m o 

"•""""""""""•-^ 

5E HEceSíTM 
RECo&EbORE'o 

PÍST/B6 ALMoMDIU/ÍS 
* 8UfN SUHOo 
j.TMeAJO 

FIJO 
JÍ SEGUROS 

SoClAiES 
* ¿OSILACIOH 

lAQüILiAS 
«non» 

l i l i 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 8 al 14 de Septiembre 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril.) — Oscilaciones 
de humor. Proyecto recreativo importante. Gastos mayores 
de lo calculado. Dudas. Importancia de un encuentro. Duda 
resuelta. DEJESE LLEVAR POR LOS ACONTECIMIENTOS CO­
MO SI FLOTASE. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Ilusiones 
que no corresponden a la realidad. Cambio en la vida social 
Oportunidad de carácter imprevisto. Buenas noticias para asun­
tos de fuera. Prueba de simpatía o de admiración. Satisfac­
ciones ds fuera. Satisfacciones Intimas. CUIDE EL COMIENZO 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). Actúe de 
acuerdo con la voluntad de otras personas, nunca -sn contra. 
Sea flexible. Buenas noticias y datos útiles. Gestiones eficaces. 
Riesgo de celos y de violencias. NO SE DEJE ENTUSIASMAR 
POR SIMPLES PALABRAS. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Necesidad 
de una rectificación. Satisfacciones íntimas. Iluisón desvane­
cida. Pérdida extravío o retraso de lo pendiente. Dudas sobre 
una gestión. O nulidad de una existencia. Palabras mal inter­
pretadas. NO DISCUTA. 

ÊO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Predominio 
del optimisnvo sobre el pesimismo. Acentúe el sentido prácti­
co. Cuide los últimos detalles. Cierto desengaño. Decepción 
intima. Busque un equilibrio o un buen término nvedlo. ACTUE 
CON LENTITUD. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre), — De­
cepción de una amistad. Fiesta o reunión grata. Proyectos 
sobre viaje o excursión. Favorable del lado Indirecto o fami­
liar. Gasto necesario. Encuentro grato, aventura, etc. Satis­
facciones. ACTUE CON AGILIDAD. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Rá­
fagas de pesimismo. Contrariedades emocionales. Ganancias 
mayores de las calculadas. Solución acertada de un problema. 
Riña familiar y divergencias. Inutilidad de una insistencia. 
Detalle que causa discusiones. SEPA FRENAR. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre.) — 
Cuide los extremos. Actúe de acuerdo con las circunstancias. 
Necesidad de Insistir. Y de confiar en vagas promesas o 
demoras. Riesgos de violencias, riñas o situaciones tensas. 
GUIESE POR LA REFLEXION Y EL SENTIDO COMUN. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Pesimismo pasajero. Dudas que se resuelven fácilmente. Nece­
sidad de actuar con sentido práctico. Cuide los últimos pasos. 
Actúe de acuerdo con las circustancias. Sea flexible. SEA 
PRUDENTE. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). 
Obstáculos sobre todo a última hora. Tal vez avería o bien 
retraso de alguien. Facilidades y suerte tal vez en el azar. 
Encuentro oportuno. Proyectos agradables. Satisfacciones ín­
timas. CUIDE MUCHO SUS PALABRAS. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Ilusio­
nes que no corresponden a la realidad. Satisfaciones recreati­
vas. Facilidades y suerte en general. Noticias prometedoras. 
SEPA ESPERAR. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Oportuni­
dades deportivas y sociales. Excursión o viaje. Ganancias 
mayores de las calculadas, aunque con gastos. Motivo de 
ilusión o satisfaciones. Actúe con firmeza y fidelidad a sí 
mismo. DESHERRE LA VEHEMENCIA. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales FE). 

DON CELES Por OLMO 

Do: 
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DE ÉSCRIBIR, CALCULAR, ELECTRONICAS 

SOLICITE D E M O S T R A C I O N 

rey 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

QUE NOS SUBEN EL AGUA 
B « a f f \ m f f \ tr)e «ues,'iva Redacción). Parece que las mADRID tarifas «k'1 a8:uu. en Madrid, van a su­

bir en un cuarenta por ciento. Muchas 
veces hemos escrito sobre el agua de Madrid. «El 
acero de Madrid» llamaba Lope al agua que salía de 
una fuente que había en la Casa de Campo y que 
los madrileños iban a beber para enriquecerse de 
mineral. Cuenta el cronista que era como si el agua 
de aquella fuente hubiese pasado por los ejes del 
centro de la Tierra. 

Luego la gente bebía del río Lozoya, cuando Lo-
zoya sólo era un río y un marqués. Ahora el mar­
qué» sigue siendo marqués; pero el río ya no es lo 
que era. E l agua del Lozoya sabe ahora a cloro y a 
democracia orgánica. Además, te la venden embote­
llada y cara y la que sale por el grifo no sirve n i 
para lavarse los pies, porque a lo mejor se te des­
prenden las uñas. Nuestros padres y abuelos vivieron 
de agua, azucarillos y aguardiente, que eran los tres 
pilares económicos de la sociedad de consumo gal-
doslana, pero ahora el agua es cloro, el azucarillo es 
«acariña y el aguardiente suele ser matarratas. Nos­
otros todavía hemos alcanzado el agua del Lozoya, 
fina para beber y para lavarse la cara y el que venía 
a Madrid a hacer oposiciones se embriagaba de aque­
llas aguas y, aunque no sacase las oposiciones —por 
fortuna para él—, lo dejaba todo en el pueblo, aban­
donaba la novia y se quedaba en Madrid para siem­
pre, solo por beber agua del Lozoya, pues Madrid 
entonces, estaba lleno de agüistas y si entre los agüis­
tas estaba Romanones, un suponer, pues te hacía mi­
nistro. 

La gente, entonces, se conocía a base de agua y no 
como ahora que para hacer carrera política hay que 
trasegar «wlüskj'» con la izquierda teórica, con la de­
recha de rostro humano y con el centro londinense, y 
acabas con cirrosis, como un amigo mío, antes de que 
te hayan nombrado nada. Así se conocieron Azoríu, Mau­
ra y La Cierva. Los tre serán agüistas, intimaron a 
base de agua, los dos políticos empezaron a darle en­
chufes a Azorín y el maestro se hizo de derechas, 
pero si ahora nos ponen el agua más cara que el 
vino, vamos a tener que volver al machadlano vino 
de las tabernas y a lo mejor nos volvemos rojos, que 
unas cosas traen otras. 

O sea que mucho cuidado con la subida del agua. 
A mí no me parece mal que suba la langosta, que 
suba el caviar, que suba la democracia, esas cosas 
que están siempre subiendo y cada vez menos al al­
cance de los españoles. Cuando viene mi santa espo­
sa del mercado y me dice que ha subido el caviar, yo 
me encojo de hombros y le digo: 

—Trae anchoas podridas, que saben igual y son 
más baratas. 

Tero cuando yo me echo a temblar es cuando su­
ben las cosas sencillas, elementales, las cosas del pue­
blo: el pan, el agua, el «Metro» (que también ha su­
bido este verano). Cada vez que sube una de estas 
cosas yo escribo un artículo, no por hacer populismo, 
sino porque me parece que el pueblo puede vivir, 
efectivamente, de pan y toros, pero es que hay que 
ver a cómo se ha puesto la «fabiola», y no digamos 
los toros, que te clavan quinientas pesetas por ver 
torear a una señorita o a un tailandés, que toreros na­
cionales ya no quedan y están, todos, como «El Cor­
dobés», criando repollos y trabajando de mayoristas, 
que se saca más. 

E l barrio de San Blás, de Madrid, se ha quedado 
en ruinas en quince años y los vecinos dicen que ya 
va refrescando para dormir en la calle. A esos no pue­
den subirles el precio del agua, porque tienen las ca­
ñerías arrugadas como bragas y beben de la fuente 
del Berro. En el pasado San Isidro, los castizos que 
fueron a la Fuente de la Teja, se encontraron con 
que estaba cerrada. Seguro que para el próximo año 
hay taquilla y niños con descuento. Beber agua en 
Madrid es ya una cosa exótica, como beber sidra o 
así, que sólo se hace en las romerías asturianas de 
los Viveros de la Villa. También dicen que van a su­
bir los colegios y me temo que al niño le cobren una 
peseta, en la escuela, por salir a beber agua, que era 
una cosa que Iiacíamos mucho los niños de mis tiem­
pos, sobre todo cuando el señor maestro empezaba a 
liarse con lo de Don Favila. 

Mientras escribo esta crónica, ha entrado un niño 
en el café, a pedir un vaso de agua, y le han puesto 
un «whiskj'» escocés: «Toma, niño, que el agua no es­
tá para regalarla». 
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• ESPAÑA EN EL "RANKING" DE LA 
FLOTA PETROLERA 

Madrid (Legos), — El 1.° de Julio últ imo, la flota pe­
trolera mundial constaba de 3.867 unidades de tonelaje 
superior a 12.000 Tpm. con un total de 269.612.218 
Tpm. volumen al que hay que añadir un total de 
42.239.258 Tpm. de "ore/oil carriers" y obos, según da­
tos de la revista "Petróleo". La flota petrolera de pabellón 
español en servicio en la citada fecha, cont inúa la citada 
revista, ocupaba el duodécimo lugar en el "ranking" 
mundial, con un tonelaje total de 4.231.374 Tpm. (el 
1,6 por ciento de la flota mundial), además de 470.000 
Tpm. de "ore/oil" y obos. 

• ¿AJUSTE DE CUENTAS? 

Palermo (Efe). — Giuseppe Castellmmare fue muerto 
anoche a tiros, cuando salía de su domicilio, en Paler­
mo, tres hombres que le aguerdaban, se aproximaron a 
él, y uno de ellos disparó. Seguidamente, se alejaron en 
un automóvil, a toda velocidad. Se ignora si este asesina­
to se trata de un ajuste de cuentas entre gentes del ham­
pa. También en Roma, se registró hoy un atentado simi­
lar, en él resultó gravemente herido, el portero de una 
finca situada en un barrio residencial, Carmelo Vinci-
guerra, de 47 años. Sobre él dispararon unos desconoci­
dos desde un automóvil que pasó a toda velocidad ante 
la puerta del edificio. 

• 1DI AM1N VIAJARA POR EUROPA 

Londres (Efe). — El presidente de Uganda. Idi Amin, 

PLATILLO VOLANTE 

Las Palmas de Gran Cana­
ria (Cifra). — «Me invadió un 
miedo tan grande que en el ac­
to arranque el coche a toda 
velocidad. Quería alejarme de 
aqual objeto cuanto antes. Mi 
madre también muy asustada 
dijo: várr.'onos de aquí cuanto 
antes. Sin embargo mi padre 
me dijo que no, que nos que-
quedáramos pero no le hice ca­
so». 

Esto lo ha afirmado el joven 
Dionisio González Marrero. de 
20 años, soltero y camarero de 
profesión, al periódico «La pro­
vincia» en su edición de hoy 
con respecto a un «ovni» que 
había visto el pasado día 22 
de Agosto, por tem'or a que no 
le creyeran y prefirió silenciar­
lo. 

Añadió también que el hecho 
se produjo a las tres menos 
cuarto de la madrugada, cuan­
do en su coche se dirigía ha 
cia el Norte de la Isla acom­
pañado de sus padres. 

De pronto, frente a él. a una 
distancia de 300 metros y si­
tuado a una altura de 200 me­
tros aproximadamentei vio que 
avanzaba lentamente en direc­
ción Norte-Sur de la isla de 
Gran Canaria, una fantástica 
luz de unos seis metros apro­
ximadamente. 

Dice el joven Dionisio Gonzá­
lez que, a una distancia de 300 
metros del objeto, era tan fu-sr-
te el resplandor de la luz que 
podía ver el suelo desde esa 
distancia. De pronto se apagó 
la luz y apareció una gran an­
tena roja de metro y iridio 
de larga y de una anchura co­
mo de un poste eléctrico. 

También ha dicho que esa no­
no pudo dormir pues quedó vi­
vamente impresión a d o por 
cuanto había visto. 

"PLAYBOY», EN CRISIS 

Washington (EFE). - Des­
pués de dos trimestres segui­
dos sin poder dar dividendos 
a sus accionistas la revsita 
«Playboy» ha dado crédito a 
los rumores sobre su Insolven­
cia económica al iniciar (a ven­
de su avión privado. 

El «DC-9» lujosamente deco­
rado y amueblado en otra épo­
ca ostensoso símbolo del poder 
económico de la revista de las 
«conejitas» fue puosto a ¡a 
venta por el principal accionis­
ta y presidente da la convpa-

ñía Hugh Hefner, por 6.700 dó­
lares. 

Además del avión, Hefner ha 
cerrado la mansión que tenía 
permanentemente abierta en 
Chicago y donde recibía a sus 
amigos y colaboradores. 

A la reducción en los ingre­
sos se añaden las pérdidas su­
fridas por «Playboy» en su ca­
dena de hoteles y salas de fies­
tas, lo que ha motivado que 
en el prinver trimestre de 1975 
la compañía cerrase con pérdi­
das de 38.000 dólares. 

DETENIDO ASALTADOR DE 
NOVIOS 

Málaga (Logos). — Ha sido 
detenido por la Policía un in­
dividuo de 36 años, acusado de 
asaltar a las parejas de no­
vios que se encontraban dentro 
de sus automóviles. El detenido 
se confesó autor de este asalto, 
que llevaba a cabo valiéndose 
de la amenaza de un arma 
blanca y una pistola de plásti­
co. Según parece, el detenido 
llegó en cierta ocasión a violar 
a una mujer y a causar lesio­
nes a los acompañantes que se 
aprestaban defender a sus 
vístimas. Le fue incautada la 
pistola de plástico y una nava­
ja de grandes dimensiones que 
guardaba en su domicilio. 

INSOLITA APELACION 
Munich (EFE,) - ¿Puede ser 

contraria a la Ley Constitucio­
nal alemana la prohibición a 
los taxistas de conversar con 
el viajero y de escuchar la ra­
dio duranta el servicio? 

Así lo entiende el taxista mu-
muniqués Guenther Sprin g e r. 
quien ha iniciado un procedi-
m'iento ante el Tribunal consti­
tucional de Karlsruhe por su­
puesta transgresión del princi­
pio de igualdad contenido en 
la Ley Federal. 

Según ordenanza del Minis­
terio de Transportes, en vigor 
desde hace dos días, los con­
ductores de vehículos públicos 
se hallan sometidos a un catá­
logo de prohibiciones encami­
nadas a una mayor seguridad 
en el tránsito rodado. 

Pero lo que más ha subleva­
do a los taxistas de todo el 
país ha sido (as relativas i. la 
conversación con el viajero y 
a la escucha de la radio. Mu­
chos de ellos han dicho ya que 
ignoranrán dichas dispos i c i o-
nes. 

vendrá pronto a Europa, según informa Radio Kampala 
captada en Londres. Comenzará su jira europea por ila' 
lia y quizá ya a partir de mañana, 7 de Septiembre, se-
gún fuentes competentes. Amin, que ha hecho esta revé' 
lación a sus ministros hoy, ha sido invitado por la Tele-
visión británica para un programa en el que expliqu¿ 
su postura en el momento de la condena a muerte del 
profesor británico Denis Hills, que trajo de cabeza al 
Foreing Office hace un mes. Hills expuso sus puntos de 
vista ayer en la pequeña pantalla británica, y el presiden­
te ugandés puede contestarle el próximo viernes a partir 
de la misma si así lo desea. 

• DISTURBIOS RACIALES EN LOUISVILLE 

Louisville (Estados Unidos) (Efe). — Más de 30 per. 
sonas han resultado heridas y unas cien han sido dete­
nidas durante una serie de disturbios ocurridos en la no­
che pasada en un suburbio de la ciudad, habitado por 
blancos, como consecuencia de los planes de integración 
escolar ordenados por un Tribunal. La orden afecta a 
dos escuelas. La PoKcía ha tenido que disolver a prime­
ras horas de hoy una manifestación de varios miles de 
blancos que realizaban una marcha a lo largo de dos ki. 
lómetros de la principal calle de la ciudad. En los distur­
bios ocurridos en la otra escuela, la multitud destrozó 
dos autobuses y produjo daños en otros treinta. Los au­
tobuses transportaban estudiantes negros a las dos es-
cuelas, cuando fueron apedreados. 

• CURA A LOS TOXICOMANOS 

Bangkok (Efe-Reuter). — El monje trailandés Phura 
Charoon Parnchandara, que en otro tiempo fue policía, 
ha sido galardonado con un premio asiático equivalente 
al Premio Nobel, por "haber curado a millares de to.\i-
cómanos con un tratamiento poco ortodoxo pero suma­
mente eficaz, a base de hierbas y de normas espirituales". 
El embajador filipino ha hecho entrega del Premio Mag* 
saysay al monje Parnchandara, en una ceremonia especial 
que ha tenido lugar en Saraburí, localidad situada a 112 
kilómetros al Noroeste de Bangkok, a la que han asistido 
más de dos mil personas. La ceremonia oficial tuvo por 
escenario —el día 1.° de Agosto— la ciudad de Manila, 
pero Phura Charoon Parnchandara excusó su asistencia 
por no poderse trasladar a causa de una promesa he­
cha de no viajar jamás en un vehículo, 

• PENAS DE MUERTE Y ACCIDENTE MORTAL 

Kinshasa (Efe), — El cadáver de un general del Ejér­
cito, que desapareció después de presidir un Tribunal 
militar, que dictó siete penas de muerte contra siete per­
sonas que trataron de derrocar al presidente Mobutu 
Sese Seko, ha sido hallado hoy junto a los restos de un 
helicóptero, según ha informado un portavoz del Go­
bierno. El general Masiala Kinkela Kulu Kangala, con 
otras seis personas fueron dados por desaparecidos el 
pasado martes, un día después que el Tribunal militar 
dictara las sentencias de muerte contra siete oficiales de 
alta graduación por haber tomado parte en Junio en un 
abortado golpe de Estado contra Mobutu. El portavoz 
ha señalado que el helicóptero accidentado ha sido en­
contrado en una zona montañosa en el Sur del Zaire, des­
pués de cuatro días de intensa búsqueda por todo el 
país. 

Ultima hora deportiva 

ART0LA, AL BARCELONA 
San Sebastián (Alf i l ) . — 

Pedro María Arbola, has­
ta ahora portero de la Real 
Sociedad, ha sido traspasa, 
do al Barcelona. 

Por este motivo, no se 
ha alineado hoy con el equi­
po realista frente al Betis. 

Las conversaciones han 

sido largas, pero al final « 
ha llegado a un acuerdo, 
aunque oficialmente la BeaI 
Sociedad no ha hecho Pu­
blico ningún comunicado. 

Se da por seguro que Ar­
fóla viajará a Barcelona 
próximo lunes. 
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La pintura sobre tejido, muy de moda en ia actualidad, permite realizar toda clase 
de bellos accesorios. (Foto Efe-Fiel). 
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p l a n t e a n , a v e c e s , v e r d a d e r o s p r o ­

b l e m a s . Y a s e a b r a n a u n p a t i o e s ­

t r e c h o y o s c u r o o a u n a c a s a m u y 

c e r c a n a h a s t a e l p u n t o q u e , i n c l u s o 

c o n v i s i l l o s o p a c o s , s e v e a l o s v e ­

c i n o s d e e n f r e n t e , s e r á m e j o r c o n ­

d e n a r l a s , c a m u f l a n d o l a a b e r t u r a c o n 

u n a p l a c a d e c o n t r a p l a q u é y u n g r a ­

b a d o ( p r e f e r e n t e m e n t e u n p a i s a j e , 

p e g a d o e n c i m a ) . E v i d e n t e m e n t e , h a y 

q u e i l u m i n a r e l c o n j u n t o g r a c i a s a u n 

t u b o f l u o r e s c e n t e . U n a f o t o e n c o ­

l o r a m p l i a d a s e r á p e r f e c t a . 

O t r o m e d i o d e r e n o v a r c o n s i s t e e n 

r e c u b r i r l o q u e s e q u i e r e e m b e l l e c e r . 

P o r e j e m p l o u n a b a ñ e r a p o c o d e c o ­

r a t i v a , d e m a s i a d o a n t i g u a o e s t r o ­

p e a d a , u n c o f r e d e c o n t r a p l a q u é , e t ­

c é t e r a , s e p u e d e n c u b r i r c o n m o q u e ­

t a « e s p e c i a l p a r a c u a r t o d e b a ñ o » 

q u e c u e s t a m u y p o c o d i n e r o . 

E n u n v e s t í b u l o , l a s p u e r t a s d e 

a r m a r i o n o r e s u l t a n s i e m p r e m u y b o ­

n i t a s . ¿ P o r q u é n o c u b r i r l a s c o n u n 

t e j i d o o u n p a p e l p i n t a d o ? T a m b i é n 

s e r á m u y b o n i t o u n p a p e l a d h e s i v o . 

C u a n d o s e q u i e r e d i s i m u l a r u n 

m u r o e s t r o p e a d o p o r l a h u m e d a d , e s 

p r e c i s o d e j a r u n a c a p a d e a i r e , c o ­

l o c a n d o e l t e j i d o o e l p a p e l e n u n o s 

l i s t o n e s d e m a d e r a , c l a v a d o s p r e v i a ­

m e n t e y d i s p u e s t o s e n m a r c o . 

L A S C H I M E N E A S Q U E N O S I R V E N 

E n l o s i n m u e b l e s a n t i g u o s o e n l a s 

r e s i d e n c i a s s e c u n d a r i a s , s e e n c u e n ­

t r a n a m e n u d o c h i m e n e a s r e a l m e n t e 

p o c o d e c o r a t i v a s y q u e y a n o s i r ­

v e n . E n v e z d e r e e m p l a z a r l a s p o r u n a 

i n s t a l a c i ó n m o d e r n a o m á s d e c o r a t i ­

v a , l o c u a l s u e l e r e s u l t a r b a s t a n t e 

o n e r o s o , s e p u e d e c a m u f l a r e l c o n ­

j u n t o c o n u n c u a d r o e n m a r c a d o q u e 

t e n g a l a s d i m e n s i o n e s d e l a a b e r ­

t u r a . P r i m e r o , s e f a b r i c a e l m a r c o 

( c o m o s i s e q u i s i e r a m o n t a r u n a 

p u e r t a ) y l u e g o s e c o l o c a e l c u a d r o . 

E s i n c l u s o p o s i b l e t r a n s f o r m a r e l i n ­

t e r i o r d e l a c h i m e n e a e n a r m a r i o y e l 

c u a d r o s i r v e d e p u e r t a . E v i d e n t e m e n ­

t e , h a b r á q u e o b s t r u i r l o s c o n d u c ­

t o s p a r a e v i t a r q u e p a s e e l a i r e o 

q u e c a i g a e l h o l l í n . 

E s p e r a m o s q u e e s t a s s u g e s t i o n e s 

l e s p e r m i t i r á n e n c o n t r a r n u m e r o s a s 

p o s i b i l i d a d e s d e e m b e l l e c i m i e n t o y 

d e c o r a c i ó n . 

( F I E L . S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e E F E -

A F P ) . 

E L 
BUFALO 

^ A R C A ESPA^ 



obait elegancia en 
i lujoso mobiliario 

mplia y selecta exposición 
meses para pagar sin entrada ni recargo 

Papelería 
Objetos de escritorio 

Material de Dibujo y Pintura 

Artículos de regalo 

Imprenta - Offset 

Fotograbado 

Muebles de Oficina 
— Exposición, venta y montajes 

Exposición 
de Arte 

• s 

Técnicd 
— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y es 

Reproducción de planos y fotocopias 
Papeles heliográficos 

tudio5 

OLEOS 
Del 30 Agosto al 12 Septiembre 1975 

HORAS DE VISITA: Laborables d e 1 2 a 2 y d e 7 a 9 
Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 


